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No saber da experiência não se trata da verdade do que são as coisas, mas  
do sentido ou do sem-sentido do que nos acontece. E esse saber da experiência 
tem algumas características essenciais que o opõem, ponto por ponto, ao que 
entendemos como conhecimento. Se a experiência é o que nos acontece e se o 
saber da experiência tem a ver com a elaboração do sentido ou do sem-sentido 
do que nos acontece, trata-se de um saber finito, ligado à existência  
de um indivíduo ou de uma comunidade humana particular; ou, de um  
modo ainda mais explícito, trata-se de um saber que revela ao homem concreto 
e singular, entendido individual ou coletivamente, o sentido ou o sem-sentido 
de sua própria existência, de sua própria finitude. Por isso, o saber da 
experiência é um saber particular, subjetivo, relativo, contingente, pessoal.  
Se a experiência não é o que acontece, mas o que nos acontece, duas pessoas, 
ainda que enfrentem o mesmo acontecimento, não fazem a mesma experiência. 
O acontecimento é comum, mas a experiência é para cada qual sua, singular 
e de alguma maneira impossível de ser repetida. O saber da experiência é 
um saber que não pode separar-se do indivíduo concreto em quem encarna 
(BONDÍA, 2002, p. 27).



7

RESUMO
Esta é uma narrativa poéticoinvestigativa em que compartilho os caminhos-
saberesexperiênciasconhecimentos cocriados durante a feitura da peça teatral  
A Próxima História, pelo grupo AIVU Teatro, através da minha voz, uma das 
artistascocriadoras que vivenciou esse sistemaprocesso. A cada respiração 
dessa pesquisaexperiência, crio e recrio-me artistacocriadorapesquisadorae-
ducadora. Convido a todos a uma experiência de leitura que se fia no passo do 
caminhar, que cocriamundos em relação, que convoca o nosso SERSERPEN-
TE – aquele sinuoso, fluido, conectivo, sensível, sistêmico, para pulsar em fluxo 
e ritmo criativos. 

Palavras-chave: teatro, trabalho do ator, corpo, voz, corpovoz, cocriação, pensa-
mento sistêmico, cena contemporânea.

ABSTRACT
This is a poetic/investigative narrative which I share paths/knowledge/
experiences co-created during the making of the play A Próxima História with 
AIVU Theatre. Through my voice, one of co-creator/artist who experienced 
this system/process. Each single breath in that research/experiment, I have 
been creating and recreating myself as co-creator/researcher/educator/
artist. I invite everyone to a reading experience that weaves itself on a single 
walking step in relationship which co-create/worlds, summoning our  
BEING/SERPENT - that sinuous, fluid, connective, sensible, systemic, to 
pulse in flow and in a creative rhythm.

Keywords: theater, actor’s work, body, voice, body/voice, co-creation, systemic 
thinking, contemporary scene.



Durante todo o corpo da dissertação haverá faixas de áudio e vídeo que 
compõem a experiência de leitura. Será sugerido no texto o momento de 
escutarvisualizartatear cada uma das faixas. No entanto, você pode escolher 
o quanto se relacionar com o material compartilhado e qual o melhor momento 
de fazê-lo, de acordo com o fluxo da própria experiência de leitura. Para acessar 
as faixas na internet, entre no endereço https://vimeo.com/album/3437599 e 
utilize a senha teiadramaturgica. Na versão impressa da dissertação esta página 
contém dois DVDs com todas as faixas de áudio e vídeo.
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Eu nasci pássaro solto como todo ser humano.    L i v r e ,  l i v r e ,  l i v r e .

Com os pés no chão, o cabelo bagunçado pelo vento, comendo fruta gostosa tirada fresquinha da árvore e rolando 
com os bichos no quintal, comecei a bailar com o mundo.  

Desde sempre fui uma meninameninaDDEESEEJJAAnnttEE. Desejante de conhecer, de aprender, de experimentar, de inventar 
as coisas. Desde cedo tive um gosto especial por conhecer... conhecer o sentido e semsentido das coisas. Mais do que 
saber o que eram e como funcionavam, inquietava-me saber por que as coisas existiam e por que as pessoas faziam  
as coisas...

A meninameninaDDEESEEJJAAnnttEE, que gostava de conhecerexperimentarinventar, descobriu e deu vazão  
à sua criatividade brincando: dançava, cantava, inventava teatros, shows, alegorias e botava todos os familiares 
e amigos para participar (às vezes obrigava, confesso!), também desenhava, cozinhava, pintava, escrevia, fazia 
artesanatos que via na televisão com material improvisado que tinha em casa. Nem sempre dava certo, mas isso 
pouco importava para a menina.

A meninameninaDDEESEEJJAAnnttEE encontrou uma maneira de existir que lhe parecia coerente, alegre, plena, necessária 
e essencial. 

A menina não sabia disso na época em que vivia...

                                                                      

... ela só sentia que assim era gostoso viver. Assim dava gosto viver! E isso era o que importava.

Quando teve a oportunidade, a meninameninaDDEESEEJJAAnnttEE, já uma moça de 16 anos, saiu da pequena cidade do 
interior para descobrir outras possibilidades de ser, existir, pensar, agir, sentir, criar, aprender, amar... Foi morar 
na capital. 

2 Frase tradicional da cultura maia.  In: ARGÜELLES, José. O fator maia. São Paulo: Cultrix, 1987. p. 211.

‘Eu sou um outro você’2
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A vida da meninameninaMoçaMoçaDDEESEEJJAAnnttEE na capital não foi nada fácil. Ela começou a descobrir, na prática, que 
contos de fadas clichês não existem e que são tediosos, previsíveis e perigosos! Ela começou a perceber que as 
perguntas que para ela eram tão essenciais (Por que as coisas existem? Por que as pessoas fazem as coisas?) pare-
ciam não importar muito para a maioria das pessoas adultas que eram responsáveis por criar o mundo em que ela 
existia. O mundo que ela era! Em algum lugar de si a meninameninaMoçaMoçaDDEESEEJJAAnnttEE sabia que a sua habilidade de 
criar e manifestar a sua criatividade era o único caminho possível.
  

PRA TER UMA VIDA QUE DÁ GOSTO DE VIVER, SABE?!?

Mas isso era ainda uma intuição muito informe, e a meninameninaMoçaMoçaDDEESEEJJAAnnttEE caiu em muitas ciladas e arma-
dilhas, embarcou em muitos padrões que - descobriu, mais tarde - não faziam nenhum sentido para si.

Movida por este desejo de... 
 
 
   
 
 
 
 
                                   

...aquele que estava com ela desde que ela encarnou lá na cidadezinha do interior, a meninameninaMoçaMoçaDDEESEEJJAAnnttEE 
foi tecendo seus  de aprendizado: o jornalismo, o cinema, o teatro, a dança, o 
canto, o yoga, a percussão, a capoeira... experimentando, durante a sua existência, todas as modalidades de m o -
v i m e n t o  a que teve acesso, entrelaçando-as... e através delas, reinventando-se.

INTERESSA-ME CONHECER SERES EM MOVIMENTO  
E SENTIRSABEREXPERIMENTAR O QUE OS MOVE.

Mesmo nos momentos (que não foram poucos!) em que as escolhas que fez levaram-na a ter uma vida em 
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mesmo assim, mesmo blocada, a faísca da meninameninaDDEESEEJJAAnnttEE brilhava em algum lugar de si e manifesta-
va-se em um átimo de criatividade, de luz, de intuição, de fractal, que a faziam encontrar outra possibilidade de 
caminho. Às vezes, é verdade, ela teve de chegar a lugares-limite de fragmentação, de ausência de sentido, para 
reencontrar o caminho da interconexão.

Ah, a meninameninaMoçaMoçaMulherMulherDDEESEEJJAAnnttEE floresceu em uma atriz profissional. Na realidade, a cada dia, 
a cada respiração, ela experimenta um pouco mais a artistacriadora que se manifesta nela e através dela.  
Ser atriz é apenas um dos seus desdobramentos.

Nas suas andanças , ela encontrou com diferentes qualidades de conhecimento pelas quais 
tem enorme respeito e gratidão. 

TENHO RESPEITO POR TODA QUALIDADE DE CONHECIMENTO QUE EXISTE.

Ela encontrou, para além do conhecimento intelectual ofertado nas escolas, colégios, universidades, faculdades, 
academias - lugares na nossa cultura que reconhecemos como os espaços onde buscamos conhecimento -, com os 
saberes das tradições populares, orais, como a indiana, a xamânica, a africana, a da sua família de pessoas do campo... 
ela deleitou-se no encontro com o outro, misturou-se com os seus fluxos, cheiros, ritmos, gostos, pensamentos, a 
ponto de borrar seus limites e criar novas fronteiras. Todos esses conhecimentosexperiênciassaberes pulsam na 
meninameninaMoçaMoçaMulherMulherDDEESEEJJAAnnttEE, fazem-na pulsar. Fizeram com que ela encontrasse um caminho que desse 
gosto de viver!

A meninameninaMoçaMoçaMulherMulherDDEESEEJJAAnnttEE sempre achou, e continua acreditando, que todas essas possibilidades 
de conhecimento estão interligadas, complementam-se em sua diversidade e fazem parte de uma rede de conheci-
mento que está disponível para todos terem acesso.

UMA REDE DE CONHECIMENTO PRA VIDA DAR GOSTO DE VIVER!

Faz pouco tempo, numa encruzilhada das suas , a meninameninaMoçaMoçaMulherMulherDDEESEEJJAAn-n-
ttEE decidiu ingressar no mestrado do programa de Artes Cênicas da Universidade de São Paulo. Uma esco-
lha muito intuitiva. O que tinha para iniciar essa trajetória era a sua experiência de artistacriadora e aquele  
desejo de     

   

Ela fez uma prova, passou. Fez outra, passou. Mais uma entrevista, foi boa. Um passo por vez, respirando, deu 
certo. Começou.

O planejamento desde sempre foi c a m i n h a r .  Seguir caminhando, pois o conhecimento 
necessário apresenta-se para o caminhante em escuta.



O mestrado para mim é caminhada, é risco, é o desconhecido, é cocriação, é processo, é um certo tempo que dura.

É um campo em que a MulherMulherDDEESEEJJAAnnttEE reencontra com a meninameninaDDEESEEJJAAnnttEE, aquela que sempre 
gostou de conhecer, movimentar-se e reinventar-se. O mestrado é um caminho que a MulherMulherDDEESEEJJAAnnttE E 
encontrou para deixar viva a sua meninameninaDDEESEEJJAAnnttEE.

E, trilhando esse caminho, a meninameninaMoçaMoçaMulherMulherDDEESEEJJAAnnttEE, eu, ser, ao mesmo tempo uno e múltiplo, 
descubro a cada passo, a cada respiração, que o mais importante não é o que se deseja, mas seguir desejante, pois é 
essa energia que move o passo da c a m i n h a d a  nos trajetos sinuosos da vida. 

              
E 

o 
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Que pesquisadora é esta capaz de 
dissolver o seu ponto de vista no 

campo de investigação?

Capaz de mover-se com o campo em 
um movimento implicadoexplicado?

Que pesquisadora é esta capaz de  
vir a ser em um solo fecundo?

Capaz de ouvir, intuir, silenciar,  
até o limite de perder-se de si e 

encontrar-se no outro?

Que pesquisadora é esta, mais artista 
que cientista, capaz de recriar-se  

na criação?

Capaz de perceber e imaginar mundos 
com o frescor, a curiosidade e a 

inocência de uma criança?

Que pesquisadora é esta capaz  
de lançar-se no caos por  

amor e consciência?

Capaz de viver perguntas sem 
espremer respostas?

Que pesquisadora é esta que corre  
o risco de ser o fluxo?

Capaz de habitar uma região de 
transpasse, de deslocamento,  

de transformação?

Que pesquisadora é esta capaz de ser 
múltiplas, zona de entrelaçamento?

Capaz de fabular a vida para  
reinventar as relações?

BAILARINACOCRIADORADEMUNDOS

BAILARINACOCRIADORADEMUNDOS
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Convite  
      à   Experiência  
de  L e i t u r a

A trajetória sinuosa e sistêmica dessa pesquisaexperiência não conseguiria R E S P I R A R 
dentro de padrões de escrita muito rígidos e/ou lineares. As múltiplas interconexões dos fios dessa teia precisam 
de tempo e espaço para acontecer, necessitam de uma escrita mais f l e x í v e l , , imaginativaimaginativa, rapsó -
d i c a , de entrelaçamento, em que o próprio padrão da escrita nasça da experiência vivida.

A experiência da escrita desta dissertação foi também uma trajetória sinuosa e sistêmica cocriada por inúmeras 
vozes poéticas e teóricas, que se construiu conforme eu caminhava. Desde o início, gostaria que o contato com este 
texto criasse um espaçotempo para uma EXPERIÊNCIA DE LEITURA.

Para que o texto, então, se expandisse para além das palavras, experimentei dar tempo e espaço a ele: brincando 
com espaços em branco, dando mais espaço entre um parágrafo e outro, descolando palavras e frases dos pará-
grafos, mexendo nos tamanhos e formas das fontes, criando um entrelaçamento das notas de rodapé, dando mo-
vimentos e ritmos para que o texto ressoasse e compartilhasse a experiência vivenciada durante os dois últimos 
anos. Foi como compor uma partitura musical ou corporal, ou ainda outra peça teatral, para além de A Próxima 
História – obra artística que é semente e fruto dessa pesquisaexperiência de mestrado. Um trabalho que se iniciou 
na minha escrita solitária e ganhou contornos mais definidos na cocriação com o designer Marcelo Tomasini, que 
fez a diagramação do texto. Experimentamos possibilidades para deixar o... 

... TEXTO   R E S P I R A R . . .

... TRANS
PI

RA
R,

       E X P A N D I R  

E  

TRANSCENDER      A     

EXPERIÊNCIA 

DE   COCRIAÇÃO   DA   PEÇA .  

Os entrelaçamentos aconteceram de maneira orgânica. Entrelacei relatos das artistascocriadoras, áudios de mú-
sicas (vozes de artistas que se conectaram à pesquisa), vídeos do sistemaprocesso, imagens que traziam texturas 
e cores que sensibilizassem nossas qualidades perceptivas. Na RELAÇÃO eNTRe eSSeS eLeMeNTOS, os 
sentidos e semsentidos da narrativa criaram-se, experimentando um equilíbrio dinâmico entre o investigativo e o 
poético. Mais do que aprofundar um ou outro elemento trazido no texto, interessava-me fortalecer as relações e os 
sentidos e semsentidos que nascem das conexões dos fios dessa teia.   
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A narrativa poéticoinvestigativa, cocriada neste texto de 
entrelaçamento, é afetiva, si

nuosa, coerente consigo mesma, 
intuitivaintuitiva, f lutuante , cíclica, f l u i d a ,  e, mais do que 

descrever os caminhos vividos pelo grupo AIVU 
Teatro (na voz de uma de suas artistascocriado-

ras) na construção de uma peça teatral, preten-
de cocriar outra experiência: uma experiência 
de leitura, que é ressonância e desdobramento 
da prática vivenciada. Pode ser que as pesso-
as que leiam esta dissertação nunca assistam 
à peça A Próxima História; no entanto, elas te-
rão uma experiência de leitura que ressoa a ex-

periência do encontro teatral e compartilha as 
trajetórias e saberes cocriados durante essa expe-

riência. Neste ponto, a intenção é aproximarmo-
nos da maneira de cocriar, articular e compartilhar  

experiênciassaberesconhecimentos das tradições 
orais, como as xamânicas de várias partes do mundo, dos 

narradores africanos, das filosofias orientais milenares, que 
se relacionam em muitos pontos com a visão de mundo ecológi-

ca, que enxerga a nossa existência como uma rede de inter-relações em 
constante movimento e interação. Assim, a minha experiência artística influencia a sua e a sua experiência inspira 
a minha. Da mesma forma, os nossos pensamentos e atitudes na vida cotidiana estão relacionando-se constante-
mente e, dessa maneira, vamos tecendo juntos as nossas experiências de vida, os nossos saberes, as nossas narra-
tivas pessoais, a história do tempo em que vivemos. Para mim, essa meninameninaMoçaMoçaMulherMulherDDEESEEJJAAnnttEE , mais 
artista que cientista, só dessa maneira, faz sentido a cocriação deste texto. 

[...] 
a compreensão dos 

ecossistemas é dificultada pela 
própria natureza da mente racional. 

O pensamento racional é linear, ao passo 
que a consciência ecológica decorre de uma in-

tuição de sistemas não-lineares. Uma das coisas 
mais difíceis de serem entendidas pelas pessoas 

em nossa cultura é o fato de que, se fazemos algo 
que é bom, continuar a fazê-lo não será necessa-
riamente melhor. Essa é, em minha opinião, a 
essência do pensamento ecológico. Os ecossiste-

mas sustentam-se num equilíbrio dinâmico 
baseado em ciclos e flutuações, que são 

processos não-lineares (CAPRA, 
1982, p. 31).

A 
ciência moderna, a que 

se inicia em Bacon e alcança sua 
formulação mais elaborada em Descartes, 

desconfia da experiência. E trata de convertê-la em 
um elemento do método, isto é, do caminho seguro da 

ciência. A experiência já não é o meio desse saber que forma 
e transforma a vida dos homens em sua singularidade, mas o 
método da ciência objetiva, da ciência que se dá como tarefa a 

apropriação e o domínio do mundo. Aparece assim a ideia de uma 
ciência experimental. Mas aí a experiência converteu-se em experi-

mento, isto é, em uma etapa no caminho seguro e previsível da ciência. 
A experiência já não é o que nos acontece e o modo como lhe atribuí-
mos ou não um sentido, mas o modo como o mundo nos mostra sua 

cara legível, a série de regularidades a partir das quais podemos 
conhecer a verdade do que são as coisas e dominá-las. A partir daí 

o conhecimento já não é um páthei máthos, uma aprendizagem 
na prova e pela prova, com toda a incerteza que isso impli-

ca, mas um mathema, uma acumulação progressiva de 
verdades objetivas que, no entanto, permanecerão 

externas ao homem (BONDÍA, 2002,  
p. 28).
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A escrita que se cocria nessas páginas é um convite à ESCUTA, a uma experiência que é visual, sonora, tátil, sen-
sorial, que visa colocar você EM RELAÇÃO a uma experiência que ocorreu durante um certo tempo que durou, 
com todos os seus ciclos e movimentos dinâmicos. Este não é um texto em que se leem alguns parágrafos de alguns 
capítulos e se consegue entender mais ou menos o que o autor quis dizer ou explicar, ou aonde ele pôde chegar; 
pelo contrário, é um convite a dar-se tempo e espaço, a experimentar uma relação, 

a R E S P I R A R M O S  JUNTOS, 

a COCRIARMOS SENTIDOS E SEMSENTIDOS  JUNTOS.

Durante a cocriação dessa narrativa ocorreu-me uma provocação, que é também feita a mim, artistapesquisadora 
que cocria essa pesquisaexperiência: decidi usar as palavras “atriz(es)” ou “artista(s)cocriadora(s)”, no feminino, 
para designar todas as pessoas que compõem o sistemaprocesso, independente do gênero, quando me referir ao 
coletivo ou ao trabalho da atriz de maneira genérica3. Uma provocação para balançar e balancear nosso equilíbrio 
dinâmico das forças femininas (YIN)(YIN) e masculinas (YANGYANG). Qual a sensação interna que isso traz a você? A mim, 
a primeira sensação foi de estranhamento, de algo estar errado, incorreto. Depois senti uma espécie de libertação, 
outra possibilidade de existir, mais flexível. Senti movimentos internos em meu cérebro.

A 
palavra experiência 

vem do latim experiri, provar 
(experimentar). A experiência é em primeiro 

lugar um encontro ou uma relação com algo que 
se experimenta, que se prova. O radical é periri, que 

se encontra também em periculum, perigo. A raiz indo-
européia é per, com a qual se relaciona antes de tudo a ideia 

de travessia, e secundariamente a ideia de prova. Em grego há 
numerosos derivados dessa raiz que marcam a travessia, o percorrido, 
a passagem: peirô, atravessar; pera, mais além; peraô, passar através, 

perainô, ir até o fim; peras, limite. Em nossas línguas há uma bela 
palavra que tem esse per grego de travessia: a palavra peiratês, pirata. 

O sujeito da experiência tem algo desse ser fascinante que se expõe 
atravessando um espaço indeterminado e perigoso, pondo-se nele à 
prova e buscando nele sua oportunidade, sua ocasião. A palavra 

experiência tem o ex de exterior, de estrangeiro, de exílio, de 
estranho e também o ex de existência. A experiência é a 
passagem da existência, a passagem de um ser que não 

tem essência ou razão ou fundamento, mas que 
simplesmente “ex-iste” de uma forma sempre 

singular, finita, imanente, contingente 
(BONDÍA, 2002, p. 25).

3 Fritjof Capra, no livro O Ponto de Mutação, utiliza, alternadamente, os pronomes sua (“her”) e seu (“his”) para designar palavras 
que tanto podem se referir a mulher ou homem, como o termo pessoa. Ele comenta em uma nota de rodapé: “Penso ser essa a 
melhor maneira de evitar ser sexista ou deselegante” (CAPRA, 1982, p. 76).
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Assim como a peça de teatro que é semente e fruto dessa pesquisaexperiência de mestrado, esta narrativa poé-
ticoinvestigativa pretende ser uma experiência em si e em relação. Eu poderia apresentar uma lista dos nomes 

das pessoasvozes que fiam essa teia junto comigo durante a trajetória. Mas, assim como a vida, que não vem 
com bula, contraindicações, manual ou explicações preliminares, a intenção é que os encontros se fiem e 
cocriem-se no passo da caminhada, em fluxo e ritmo criativos. Com amor e gentileza, convido quem 

ler este texto a, se decidir seguir essa experiência de leitura, silenciar as vozes vorazes por linearida-
des, resultados, métodos, metas e conclusões, e abrir espaço para o seu  ,  

aquele sinuoso, flexível, conectivo, com uma coerência, sensibilidade, inteligência e fluxo de  
outra natureza. 

Vale ressaltar, ainda, que a narrativa aqui entrelaçada e compartilhada é uma VOZ da ex-
periência de cocriação vivenciada. Simplesmente e somente uma VOZ, com todo o va-
lor e todas as limitações que isso significa. Cada uma das pessoas que foi e continua 

sendo esse sistemaprocesso contaria à sua maneira as experiências compartilha-
das, ressaltando e propondo reflexões a partir daquilo que mais lhe gerou senti-

dos e semsentidos – inclusive, acredito, contradizendo-me, complementan-
do-me, negando-me, questionando-me. Como autora desta dissertação, 
tenho plena consciência de que tudo aqui passa por mim – pela minha 

memória, imaginação e atualidade –, não só pelos meus olhos, tam-
bém pelos meus ouvidos, pela minha pele, meu olfato, pela minha 

intuição, pelo meu coração, meu fígado, meu baço, pelos meus 
valores, minhas emoções, minhas crenças, minha ética, minha 

espiritualidade.

Por último, gostaria de dizer que não prometo que a 
experiência, que já começou quando você se conec-
tou a esta dissertação, seja maravilhosa, transfor-
madora, reveladora, salvadora, transcendental, 

intelectualmente primorosa, que lhe traga as 
respostas que busca. Convido você, com 

amor e gentileza, a libertar-se dessas 
expectativas e projeções, e colocar-se, 
junto comigo, na atitude, no esta-

do, na presença de um c a -
m i n h a n t e 

EM ESCUTA, receptivo e co-
nectivo, disponível para 
estabelecer as relações 

de sentido e sem-
sentido que se co-

criarem a cada 
passo do ca-

minho. 



A 
concepção sistêmica vê 

o mundo em termos de relações e de 
integração. Os sistemas são totalidades integradas, 

cujas propriedades não podem ser reduzidas às de unidades 
menores. Em vez de se concentrar nos elementos ou substâncias 

básicas, a abordagem sistêmica enfatiza princípios básicos de 
organização. Os exemplos de sistemas são abundantes na natureza. Todo e 

qualquer organismo — desde a menor bactéria até os seres humanos, passando 
pela imensa variedade de plantas e animais — é uma totalidade integrada e, 
portanto, um sistema vivo. As células são sistemas vivos, assim como os vários 

tecidos e órgãos do corpo, sendo o cérebro humano o exemplo mais complexo. Mas os 
sistemas não estão limitados a organismos individuais e suas partes. Os mesmos aspectos 
de totalidade são exibidos por sistemas sociais — como o formigueiro, a colmeia ou uma 
família humana — e por ecossistemas que consistem numa variedade de organismos e 

matéria inanimada em interação mútua. O que se preserva numa região selvagem não são 
árvores ou organismos individuais, mas a teia complexa de relações entre eles. 

Todos esses sistemas naturais são totalidades cujas estruturas específicas resultam 
das interações e interdependência de suas partes. A atividade dos sistemas envolve 
um processo conhecido como transação — a interação simultânea e mutuamente 

interdependente entre componentes múltiplos. As propriedades sistêmicas são 
destruídas quando um sistema é dissecado, física ou teoricamente, em elementos 
isolados. Embora possamos discernir partes individuais em qualquer sistema, a 

natureza do todo é sempre diferente da mera soma de suas partes. 
Um outro aspecto importante dos sistemas é sua natureza 
intrinsecamente dinâmica. Suas formas não são estruturas 

rígidas, mas manifestações flexíveis, embora estáveis, de 
processos subjacentes (CAPRA, 1982, p. 245).

Fonte: Fractals - the patterns of chaos, p. 150.
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Esta pesquisa começou antes do meu ingresso no mestrado e vai seguir para além dele, em movimento, em trans-
formação, em evolução, em cocriação. Ela começou nos ensaios de um grupo, A I V U Teatro, no encontro de duas 
atrizescriadoras, Janaína Silva e eu, a partir de nossas intenções, desejos e paixões, da experiência de duas peças 
criadas anteriormente4, da vontade genuína de criar um terceiro trabalho, e com esse passo aprofundar o estudo e 
a investigação da nossa poética como grupo, bem como ter mais consciência da maneira como conduzimos nossos 
processos criativos. A investigação nasce da experiência. Revela-se necessária para o amadurecimento do trabalho 
criativo e artístico.

Onde começamos A Próxima História, peça que é, ao mesmo tempo, 
semente e fruto desta pesquisaexperiência de mestrado?

Em um pequeno banco de madeira colocado no centro da sala de ensaio em finais de 2011, começo de 2012. Além 
do pequeno banco, existia uma grande temática lançada no espaçotempo de cocriação: O R I G E M.

A escolha do banco poderia parecer simples demais, ou mesmo ingênua, para olhos com expectativas espetacula-
res, assim como a escolha do tema poderia soar pretensiosa ou complexa demais. Para nós eram escolhas cruciais, 
que diziam respeito à essência do trabalho e do nosso desejo de artistascocriadoras. Para os nossos olhos, aquele 
não era somente um pequeno banco de madeira, ele era o nosso I A M Á. 

Iamá 
é a casa, a aldeia, a 

morada dos índios Paiter (Suruí. 
Rondônia).“Onde é o teu iamá, a tua 

maloca, o teu país?”, um Paiter pergunta  
ao estrangeiro.

Iamá é também o tronco onde sentam os homens,  
no pátio da aldeia ou dentro da casa. É aí que 

conversam, decidem, refletem sobre o mundo. O iamá é o 
assento de reuniões, a praça pública, a intimidade da casa. 
É tronco cortado, horizontal, móvel pedaço da mata, em 

torno do qual os homens vivem.
Lembra a cama de Ulisses, centro e começo de sua casa 

com Penélope, enraizada no chão, talhada de uma 
oliveira. Mas o iamá é mais misturado e amplo: é 

o espaço doméstico, dos cônjuges e também dos 
homens iguais na comunidade, fazendo em 
conversas espontâneas ou reuniões maiores, 

comodamente sentados, o que seria a 
política5 (MINDLIN, 1985).

O fato de termos escolhido o iamá, elemento encontrado numa das tradições indígenas do Brasil (os Paiter Suruí, 
de Rondônia), também já nos colocava em relação com algo de nossas origens – a temática escolhida.

4 Peça juvenil A moça de Bambuluá e o projeto de narração de histórias Círculo de giz, roda de gente, mundo de histórias.  
Informações sobre esses trabalhos podem ser obtidas em: <www.aivuteatro.com>. Acesso em: 10 jul. 2014.

5 Consideramos dentro da experiência que vivíamos que a palavra “homens” diz respeito a todas as pessoas de uma comunidade 
ou de um contexto, independente do gênero. Devoramos da cultura Paiter Suruí  aquilo que ressoava sentido para nós naquele 
momento: o iamá como o espaçotempo da política e, ao mesmo tempo, da intimidade e da praça pública.

         O ANTES        DO ANTES     DE ANTES



13

Trouxemos o iamá para os nossos ensaios com muito respeito à prática da sabedoria indígena e, com licença 
poética, transformamos esse elemento em uma ação que inspirasse o nosso trabalho criativo. Cada uma de nós, 
as atrizes, sentamos nesse banco – o nosso iamá – para contar as nossas histórias pessoais, de vida. Iniciamos do 
princípio mesmo: histórias e álbuns de infância, fotos da família, da cidade do interior, dos bichos de estimação, 
narrativas de amor e sofrimento, momentos inesquecíveis de traumas e alegrias. 

Sentar no banco era um encontro consigo mesma e, ao mesmo tempo, com o outro. Ao revelar a minha história, ia 
ao encontro de mim mesma. Como se, ao compartilhar minhas narrativas pessoais, na relação com o outro que me 
ouvia, fosse possível ter uma compreensão, um entendimento do que cada história significava pra mim, de como 
cada história ressoava em mim, muito mais profundo do que pudesse imaginar se somente estivesse relembran-
do-as sozinha, em minha solitude.

Nesse momento do compartilhar livre de nossas narrativas pessoais, também já investigávamos uma qualidade de 
presença e relação com o outro que nos interessa encarnar na cena teatral. A atriz sem nada mais (figurino, luz, 
maquiagem, contracena...) que a sua humanidade e a sua integridade, presentificando a sua força, a sua energia, a 
sua criatividade, a sua complexidade, os seus entrelaçamentos. Suportando permanecer nesse lugar de transpasse, 
conexões significativas e exposição que é a cena. Fortalecendo a sua musculatura poéticaética, para, a partir daí, 
poder encarnar quantos outros personagens, seres, forças, desejar. 

CADERNO DE RELATOS I6

(Relato de Renata Vendramin, 10 de agosto de 2012)

6 Utilizamos desde o início do processo criativo Cadernos de Relatos coletivos do grupo. Ao final do ensaio, cada 
artistacocriadora escolhia aleatoriamente um dos cadernos e relatava a experiência vivida no dia. Temos ao todo quatro 
Cadernos de Relatos coletivos do processo de cocriação de A Próxima História. Todos os relatos entrelaçados ao texto  
da dissertação foram fielmente reproduzidos, portanto podem aparecer alguns erros ortográficos que não foram corrigidos 
para que pudéssemos preservar as escritas originais. Entrelaçamento com o texto da página 30.
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Exercitamos o “sentar no pequeno banco”. Nesse momento inicial, privilegiamos o ato 
de contar as histórias usando a P  A  L  A  V  R  A . A força da palavra, a sua capacidade 
de encarnar sensações, movimento, música. Era a busca por uma experimentação 
mais pura da nossa relação com a palavra. A busca por ter uma compreensão mais 
afinada, por chegar mais próximo do lugar onde A P  A  L  A  V  R  A  É O SER. Em que 
a linguagem está em perfeita sintonia com o que se é. A ALMA-P  A  L  A  V  R  A  para 
a tradição oral guarani.7 

Palavra que já nos interessava desdobrar em sonoridade, em música, em movimento corporal, em gesto, em dança 
na cena, e para que isso aconteça é importante que exista uma relação fina com a palavra. Apesar de a palavra ser 
constituída de uma substância etérea, mais sutil (não podemos pegar as palavras nas mãos, como a oleira pode 
amassar o barro), a intenção era, sentada no banco, eu com minhas histórias, com minhas palavras, botar as mãos 
nesses sopros preenchidos de sentidos, lidar com eles, modelá-los em formas diversas. Exercitarmo-nos para tor-
narmo-nos mais íntimas das palavras, para sintonizar o nosso pensamento e ação de fala, de emissão da palavra.

CADERNO DE RELATOS I
(Relato de Janaína Silva, 03 de junho de 2012)

7 Um dos livros devorados 
durante o nosso processo 
criativo foi Tupã Tenondé: 
a criação do universo, 
da terra e do Homem 
segundo a tradição oral 
Guarani, que, além de nos 
alimentar criativamente 
através das suas narrativas 
de origem, aproximou-
nos também de outra 
tradição indígena, do povo 
Guarani paraguaio Jeguaka 
Tenondé. A intenção 
desse livro, organizado 
por Kaká Werá Jecupé, 
é compartilhar esses 
ensinamentos sagrados da 
tradição oral guarani com a 
civilização não-indígena  e 
“colaborar na formação de 
corações valorosos capazes 
de respeitar e valorizar a 
diversidade cultural num 
mundo em que, cada 
vez mais, alguns povos 
pretendem impor a outros 
sua maneira de ver e se 
relacionar com o mundo e 
a natureza”. O pensamento 
guarani que nutre e dá 
forma às narrativas do 
livro está em sintonia e 
apresenta similaridades 
com o pensamento 
sistêmico que se relaciona 
com o mundo como uma 
teia interdependente.

Para 
o pensamento 
Guarani, ser e 

linguagem, alma e 
palavra são uma coisa 
só  (JECUPÉ, 2011, 

p. 55).
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Passamos alguns meses nós, o banco, as narrativas pessoais, contando, recontando, descobrindo novas versões, 
buscando novas histórias ainda não reveladas na família, indo além das histórias que já conhecíamos de nós mes-
mas. Como desdobramento natural dessa busca, acredito, também tivemos o desejo de ir além de nós ou das 
histórias vividas concretamente por nós ou pelos nossos antepassados. Interessamo-nos pelas histórias dos que  
vieram antes ainda, antes do antes: dos nossos ancestrais... a vó da vó da vó da vó da vó da vó da vó da vó da vó da

fotos: Kátia Kuwabara
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da vó...

Simultaneamente à prática de exercitar o iamá, investigamos narrativas, 
histórias, músicas, poemas, movimentos, que permitissem nos relacionar 
com nossas origens para além de nós, para além do além. Coisas que nos 
contaram, crescemos ouvindo, ouvimos há pouco, inventadas pelos poetas, 
pelos clássicos da literatura ou religiosos, que inventamos, que alimentaram e 
alimentam o nosso imaginário.

Fomos SATURANDO-NOS...SATURANDO-NOS... 

SATURANDO SATURANDO o espaçotempo de cocriação com todos esses materiais 
artísticos, referências, elementos devorados...

Faixa 02: Vale  do  Jucá 8

DVD 01 / Faixa 02

8  SIBA. In: Fuloresta do 
Samba. Recife (PE): 
Estúdio do Poço / São 
Paulo: Indio Music, 2002. 
CD.
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Algumas perguntas poéticas nasceram destas primeiras

A busca pelas histórias era também uma busca pelas V O Z E S que as guardam, que as contam, que as trans-
mitem, que as silenciam, que as inventam, que as modificam, que as distorcem, que as transformam, que as ma-
tam, que as transcendem... a voz da voz da voz da voz da voz da voz da voz da voz da voz da voz da voz da voz da
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da voz...

O mergulho primeiro nas nossas narrativas pessoais era uma busca tam-
bém pela nossa VOZ de artistascocriadoras, pela nossa VOZ POÉTI-
CA. Inclusive para descobrir, em meio a essa grande e complexa temática  
O R I G E M, o que desejávamos dizer, sobre o que teríamos condições e maturidade 
para falar e, principalmente, como faríamos isso teatralmente.

Quando 
começo a trabalhar 

numa peça, parto de uma intuição 
profunda, amorfa, que é como um perfume, 
uma cor, uma sombra. Essa é a base do meu 

trabalho, minha função – a preparação para os 
ensaios de qualquer peça que faça. Há uma intuição 

amorfa que é minha relação com a peça. Estou convencido 
de que esta peça precisa ser feita hoje, e sem esta convicção 

não posso fazê-la. Não tenho uma técnica. [...]  
não tenho estrutura para montar uma peça, porque trabalho  

a partir daquela sensação amorfa e informe, e daí começo  
a me preparar.

A preparação significa ir em direção à ideia. [...] É a busca 
de uma linguagem para tornar aquela intuição mais 
concreta. Até que gradualmente surge a forma, uma 
forma que precisa ser modificada e posta à prova, 

mas de qualquer modo é uma forma que está 
emergindo (BROOK, 1994. p.19-20).
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PRIMEIROS      P A S S O S
Desde o início do desafio da cocriação dessa peça, adotamos a prática de 
utilizarmos CADERNOS DE RELATOS COLETIVOS do processo criativo. Ca-
dernos com folhas em branco, sem pauta, em que após cada ensaio paramos 
para contar alguma coisa sobre a experiência que vivemos no dia. Tudo era 
válido: narrativa, descrição, poesia, música, versos, desenhos, questiona-
mentos, desabafos, intuições, frustações, objetividade, subjetividade... era 
um espaço aberto, sem preconceitos, padrões e regras. Os cadernos fun-
cionavam como O R G A N I Z A D O R E S  DA EXPERIÊNCIA, uma forma de dar 
concretude, materialidade a ideias, sensações, emoções, pensamentos, in-
tuições, reflexões, imaginações, transformações que vivenciáramos no in-
tenso processo de ensaios. Algumas vezes, após escrever no caderno depois 
do ensaio, líamos o que havíamos escrito, e, ali nas palavras de cada uma, 
em que se repetiam coisas, revelavam-se as diferenças de pensamento, os 
pontos de convergência e divergência, as necessidades de cada uma de nós; 
eram suscitados diálogos, reflexões, perguntas que nos davam a direção 
que o processo pedia. Apontava-se o próximo passo que deveríamos dar. 
Vale ressaltar que a prática da escrita, a disciplina de realizar o exercício 
constantemente, era tão importante ou até mais do que o seu conteúdo, o 
que escrevíamos nos cadernos.

Anotar no caderno é uma prática muito antiga e corriqueira na vida de 
muitas artistas. Eu mesma tenho esse gosto e costume de escrever sobre 
as experiências que vivo desde sempre. No entanto, nesse contexto de  
COCRIAÇÃO em que vivemos no A I V U, sem a presença de uma única 
pessoa que ocupe a função de direção, o caderno, o exercício da escrita logo 
em seguida ao ensaio, cada uma de nós em um dos cadernos, assentando a 
própria experiência e depois compartilhando na leitura, ganhou outra im-
portância. O relato conjunto, ao mesmo tempo individual (cada uma em 
um caderno) e coletivo (depois compartilhado), realizado no calor da sala 
de ensaio, ainda vibrando tudo o que havíamos experimentado na prática, 
auxiliava muito nas escolhas de direção da investigação e também da peça. 
Às vezes os próprios relatos traziam indicações que nos norteavam, outras 
vezes um relato influenciava alguma escolha de direção de uma de nós.

Em um dos relatos, feito no dia 20 de novembro de 2012, Janaína e eu 
iniciamos e terminamos o nosso texto particular, escrito individualmente, 
com as mesmas palavras:

nasce e morre, nasce e morre...
Pé  
é  

raiz,  
né?



23

CADERNO DE RELATOS II
(Relato de Janaína Silva, 20 de novembro de 2012)
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CADERNO DE RELATOS III
(Relato de Renata Vendramin, 20 de novembro de 2012)
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Nesse dia como que despertamos outras camadas, outros níveis de entendimento do que é o P u L s O  C O M U M 

do trabalho, a BaTiDa Do CoRaÇãO dA pEçA, de como abrir a escuta para cocriar um projeto comum que 
está sendo gestado para além de nós individualmente, no encontro, na relação com o outro, com a temática, com 
os elementos que colocamos em relação no espaçotempo de cocriação. Nesse dia, como podemos perceber nos 
relatos, praticamos um exercício usando o toque do tambor em que trabalhamos com o pulso comum.9

Quando a vida começa a tecer em nós um projeto comum,  
a principal ação é escutar.

Não é um escutar passivo, dissociado (como se existisse algo pronto  
e fosse só uma questão de baixar esse conteúdo do campo da  

consciência humana). Parece que a coisa está se formando na medida  
em que eu a escuto.

Trata-se de ir construindo esse órgão de ver/escutar o mundo  
enquanto possibilidade – sentir isso, ir com vivendo com as coisas na 
essência e potencialidade delas, “adivinhando” o movimento que elas 
querem fazer. É um escutar dinâmico, pois requer mover-se com a  

coisa, prestando atenção se está havendo agarramento por  
identificação com uma dada expressão que ela está tomando.

O próprio escutar – e não tanto o que se escuta – vai alinhando forças 
dentro e fora. Escutar catalisa, principalmente se não colocamos a 

estática do interesse próprio ou de receios que distorcem a sinalização.

Com que qualidade interna eu perscruto algo que está se tecendo?

Eu me disponibilizo para tudo que estiver chegando – ou só para  
o que eu torço que aconteça?

O meu escutar é um trabalho junto com as ocorrências ou  
eu fico lamentando situações que são colocadas ou tiradas?

Com que sentimento eu me coloco diante das forças  
vivas que estão desaguando em nós?

Eu deixo isso atuar?

Eu sinto os pontos de resistência?

Todo o meu ser – as minhas células, nervos, poros,  
tudo recebe essa água com alegria?10

9  Entrelaçamento com o texto da página 56.
10 Encontrei esse texto de Sandra Freitas pela primeira vez em uma postagem do facebook feita por uma amiga, 

Nathalia Leter, em 06 de dezembro de 2012.
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Aos poucos, começaram a chegar, por necessidade do processo, além dos materiais ar-
tísticos (músicas, poemas, versos, textos narrativos, imagens, qualidades de movimentos 
corporais...), textos escritos por autores diversos que inspiravam e norteavam a nossa prá-
tica teatral. Em sintonia com o que já vivenciávamos no nosso espaçotempo de cocriação, 
chegaram Eleonora Fabião, Fritjof Capra e Peter Brook. Os textos e seus autores foram 
trazidos por nós, por INTUIÇÃO, afinidade, SINCROnicidade. Eram também diferentes vo-
zes chegando para o trabalho, que traziam reflexão, profundidade e apoio à investigação e 
à cocriação. Conectamo-nos a Capra e Brook, quando decidi fazer o projeto do mestrado 
sobre a investigação que já estava em curso. Decisão que tomei justamente pela necessi-
dade de ter mais consciência sobre a prática que já fazíamos, e também pela necessidade 
de dialogar com outras vozespensamentos comuns ou divergentes. O mestrado foi uma 
oportunidade criada e um desafio aceito para que acontecesse um amadurecimento como 
artistacriadora e como grupo.

Outras V O Z E S chegaram ao 

E   S   P   A   Ç   OTEMPO  de COCRIAÇÃO! 
Como?

Primeiro nos relacionamos com elas individualmente, cada uma na disciplina do seu es-
tudo particular. Lemos alguns textos e começamos a trazer essas vozes e os pensamentos 
que elas encarnam para o espaçotempo de cocriação. Chegamos a ler textos inteiros jun-
tas no ensaio e depois começamos a experimentar lançar trechos, parágrafos, frases, em 
meio a nossa prática física, deixando que as palavras alimentassem criativamente o nosso
corpo em movimento . Deixando que o corpo descobrisse outras formas de entrar em 
contato com as vozespensamentos trazidas para além de uma recepção racional.

A pele escutava, o braço escutava, a tíbia escutava, o sexo escutava, o fígado escutava, a 
sola dos pés escutava, a unha do dedo mindinho escutava. As palavras alimentavam não 
só o(s) nosso(s) corpo(s), mas também o nosso espaçotempo de cocriação.

SATURÁVAMO-NOSSATURÁVAMO-NOS.

Ensaiávamos em círculo (uma arena) e as vozespensamentos lançadas ali ficavam presen-
tes, saturando o espaçotempo com sentidos, reflexões, possibilidades de vir a ser. Como 
se todo aquele material estivesse ali disponível para a qualquer momento nos auxiliar – 
aguçando a nossa percepção e imaginação – a encarnar algum movimento, música, gesto, 
ação, dança, poesia, canto. Era um conhecimento que estava sendo disponibilizado para 
ser conhecido, acessado, (re)descoberto e (re)inventado na prática teatral.
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Dois exercícios bastante importantes na trajetória do 
processo criativo foram cocriados a partir da inspira-
ção de nossas leituras.

Estes dois parágrafos de Peter Brook concen-
traram e modelaram a energia para a criação 
do exercício de improvisação que chamamos 
de E S P A Ç O  DO CÍRCULO. Usamos 
esse exercício para experimentar textos que 
cocriamos, o estado do trânsito entre a pala-
vra, a música, a dança, a sonoridade, e tam-
bém para nos relacionar com o círculo, com 
a qualidade de relação que ele nos convida 
a estabelecer com o público. Algumas ações, 
alguns movimentos, alguns gestos que foram 
descobertos nas improvisações foram retoma-
dos para a cocriação de cenas (que não necessa-
riamente ficaram na peça, mas que serviram para 
darmos passos na nossa trajetória). O espaço do tape-
te de Brook transformou-se no nosso espaço do círculo.

Riscamos um círculo com giz de lousa no chão, e esse passou a 
ser o espaço em que começamos a trabalhar com alguns textos esco-
lhidos, utilizando a improvisação. Mais tarde chegou a lona que demarcava  
o espaço (que faz parte da cenografia da peça) e dispensamos o giz.

Da mesma maneira, no mesmo fluxo criativo, pois as inspirações e a proposição dos dois exercícios aconteceram 
sincronicamente (um num dia de ensaio, e o outro no ensaio seguinte), nasceu o JOGO DO TRÂNSITO, inspirado 
pelo texto de Eleonora Fabião.

11 O que pulsou sentido para nós na voz de Brook, 
nesse texto, foi a sugestão de abertura de espaço, 
a possibilidade de dar-se tempo e espaço, abrir 
espaço para a experiência. A palavra “vazio” 
teve sentido para nós como um vazio cheio de 
latências e possibilidades de devires. Também 
nos relacionamos com a palavra “original” no 
sentido de cocriar algo genuíno, que ressoasse 
sentidos relacionados à nossa maneira de existir 
naquele momento, em vez de pensar em algo que 
nunca foi criado antes. 

Para 
que alguma coisa 

relevante ocorra, é preciso criar 
um espaço vazio. O espaço vazio permi-

te que surja um fenômeno novo, porque tudo 
que diz respeito ao conteúdo, significado, expressão, 

linguagem e música só pode existir se a experiência for 
nova e original. Mas nenhuma experiência nova e original 

é possível se não houver um espaço puro, virgem, pronto para 
recebê-la11 (BROOK, 2008, p. 4).

Em nosso trabalho costumamos usar um tapete como zona de 
ensaio, com um objetivo muito claro: fora do tapete, o ator 
está na vida cotidiana, pode fazer o que quiser: desperdiçar 
a energia, fazer movimentos que não expressam nada em 
particular, coçar a cabeça, tirar um cochilo... Mas assim 

que pisa no tapete está obrigado a ter uma intenção 
definida, a estar intensamente vivo, pela simples 

razão de que há um público observando 
(BROOK, 2008, p. 12).
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Outro 
entrelaçamento 

que o corpo cênico investiga é a 
trama memória-imaginação-atualidade 

– o fato de que circulamos e entrelaçamos 
ininterruptamente referências mnemônicas, 

imaginárias e perceptivas. O que o corpo cênico explora, 
para além da dicotomia ingênua que contrapõe ficção 

e realidade, é a indissociabilidade entre essas três forças. 
Como o corpo cênico experimenta, imaginar implica memória, 

rememorar implica imaginação, e ambos os movimentos se 
realizam na atualidade fenomenológica do fato cênico. Além disso, 

ator é criatura capaz de realizar insólitas operações psicofísicas 
como, por exemplo, transformar memória em atualidade, 

imaginação em atualidade, memória em imaginação, 
imaginação em memória, atualidade em imaginação, 

atualidade em memória. É sua alta vibratilidade e sua 
fluidez que permitem essas operações psicofísicas. É 

sua inteligência psicofísica que abre dimensões 
para além da dicotomia ficção x 

realidade (FABIÃO, 2010, p. 
323).

CADERNO DE RELATOS III
(Relato de Janaína Silva, 04 de março de 2013)
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Nesse momento, em que o processo criativo necessitava de alguma ação que nos permitisse dar um passo além, 
como relata Janaína, um momento de paralisação, de impasse, o encontro com as vozespensamentos que já esta-
vam conosco trouxe a luz que necessitávamos. Um momento do processo em que o trânsito e a integração entre a 
teoria e a prática aconteceram em F L U X O  CRIATIVO.

O JOGO DO TRÂNSITO    : sentadas, cada uma de nós em um pequeno banco (o iamá, que se desdobrou em dois 
durante o sistemaprocesso), de frente uma pra outra, começamos a experimentar o trânsito entre narrativa pes-
soal (memória), narrativa fabulada (imaginação), alguma fala sobre o presente (atualidade) e algum(a) movimen-
togestosonoridademúsica. Uma das atrizes começava a contar uma memória pessoal; em algum momento, a 
atriz que ouvia, “pegava” uma palavra da narrativa que ouvia e iniciava uma história fabulada, até que, em algum 
momento, a atriz que ouvia, “pegava” uma palavra da narrativa que ouvia e iniciava uma fala sobre a atualidade 
(qualquer assunto), até que, em algum momento, a atriz que ouvia era suscitada a realizar algum(a) movimen-
togestosonoridademúsica a partir de alguma palavra que ouvia e o realizava. A atriz que ouviavia, “pegava” esse 
movimento e retomava a narrativa da memória pessoal do ponto onde havia parado, até que a atriz que ouvia, 
“pegava” alguma palavra da história que ouvia e retomava a narrativa fabulada de onde havia parado, e assim su-
cessivamente, em fluxo, em trânsito, em improviso.

CADERNO DE RELATOS II
(Relato de Janaína Silva, 05 de março de 2013)
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CADERNO DE RELATOS II
(Relato de Renata Vendramin, 05 e 06 de março de 2013)
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CADERNO DE RELATOS III
(Relato de Janaína Silva, 06 de março de 2013)

Mais do que descrever os exercícios cocriados durante o processo criativo para que eles sejam compreendidos e 
reproduzidos, a intenção é compartilhar a maneira como organizamos o processo criativo de A Próxima Histó-
ria, e como essa organização foi dando-se a partir das relações que constituem esse SistemaProcessO e dos 
encontros com referenciais teóricos, materiais artísticos, elementos que foram buscados e devorados conforme o 
processo sentiu necessidade, em fluxo e ritmo criativos.

COMPREENDEMOS O PROCESSO CONFORME O VIVENCIAMOS.

A vozpensamento de Fritjof Capra foi integrada ao sistemaprocesso por estar em sintonia com a prática que já 
realizávamos e nos auxiliar a aprofundar e redimensionar essa prática na relação, na fricção, com as suas ideias. 
Tanto Janaína quanto eu já nos relacionávamos com os livros e pensamentos do autor para além do trabalho com o 
AIVU, por interesses particulares. Dessa maneira, já estávamos alimentando nosso imaginário com o pensamento 
ecológico ou sistêmico. Sendo assim, a conexão com a vozpensamento de Capra pareceu-me em determinado 
momento da trajetória da pesquisa bastante coerente e orgânica, acontecendo em fluxo criativo.

Antes de começarmos a modelar, a partir da experiência prática, o conceito de TEIA DRAMATÚRGICA, suá-
vamos a ideia da AtriZ eM TRÂNSITO, que também se relaciona com o pensamento sistêmico. A atrizcriadora 
que transita por diferentes linguagens na cena, que articula a palavra, a música e a dança na tessitura do seu discur-
so cênico, da sua poética, cocriando sentidos e semsentidos através da relação dessas linguagens, e, assim, tecendo 
uma teia dramatúrgica. A teia dramatúrgica surge como resultado do trabalho dessa atriz que tece em trânsito. 
Que lança mão de diferentes linguagens para entrelaçar e expandir sentidos, criar camadas de significações, para 
dar conta através da formaconteúdo do tema que aborda.
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Já utilizávamos teia dramatúrgica para nomear a dramaturgia cênica que cocriávamos, antes da escolha de Capra 
ser uma das vozes trazidas para se relacionar com a pesquisa. Com a decisão de trazê-lo para inspirar a nossa 
investigação, integramos a ação que já fazíamos com o pensamento do autor, e ambos estavam em perfeita har-
monia. De fato, todas as vozespensamentos que se relacionaram com essa pesquisaexperiência, sejam artísticas 
ou teóricas, estão em sintonia com o pensamento sistêmico, no entanto, Capra dedica sua vida a escrever livros e 
articular projetos de diferentes naturezas que aprofundem a reflexão sobre o pensamento ecológico e gestem ações 
que encarnem essa maneira de existir no mundo. Por esse motivo, o contato com sua obra foi bastante importante.  

A consciência ecológica ou sistêmica, nesta pesquisa consideradas palavras sinônimas, (que reconhece e valoriza 
a indissociabilidade do conhecimento racional e da sabedoria intuitiva), convida-nos a olhar para o mundo, re-
lacionarmo-nos com ele, percebê-lo como uma rede, como um organismo, cuja estrutura é criada em função da 
inter-relação e interdependência de todos os fenômenos que o constituem. Essa visão de mundo transcende (sem 
negar a importância) o paradigma newtoniano-cartesiano, que fundou a organização do seu pensamento na metá-
fora de que o mundo é uma máquina, constituído de peças separadas, blocos de construção, que se juntam 
para formar o todo. A consciência sistêmica é uma possibilidade de ser, de agir, de sentir, de pensar, de amar, de 
criar, de viver, de imaginar o mundo que privilegia as relações (entre seres humanos, organismos, sistemas), que 
nos convida a nos relacionar com o mundo de forma integrada e pacífica.

[ . . . ] 
chama-se sistema a um 

todo integrado cujas propriedades 
não podem ser reduzidas às de suas partes. 

Organismos vivos, sociedades e ecossistemas são 
sistemas. [...] Os sistemas vivos são organizados de tal 

modo que formam estruturas de múltiplos níveis, cada nível 
dividido em subsistemas, sendo cada um deles um “todo” em 

relação a suas partes, e uma “parte” relativamente a “todos” maio-
res. Assim, as moléculas combinam-se para formar as organelas, as 

quais, por seu turno, se combinam para formar as células. As células 
formam tecidos e órgãos, os quais formam sistemas maiores, como o 
aparelho digestivo ou o sistema nervoso. Estes, finalmente, combinam-
-se para formar a mulher ou o homem vivos; e a “ordem estratificada” 
não termina aí. As pessoas formam famílias, tribos, sociedades, na-
ções. Todas essas entidades — das moléculas aos seres humanos e 

destes aos sistemas sociais — podem ser consideradas “todos” 
no sentido de serem estruturas integradas, e também “par-

tes” de “todos” maiores, em níveis superiores de com-
plexidade. De fato, veremos que “partes” e “to-

dos”, num sentido absoluto, não existem 
(CAPRA, 1982, p. 32).
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CADERNO DE RELATOS II
(Relato de Renata Vendramin, 26 de junho de 2013)
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Sentimos necessidade de mergulhar mais a fundo no pensamento de Capra, que é filosófico, e para isso escolhe-
mos um de seus livros para estudá-lo juntas, Janaína e eu. O Ponto de Mutação foi a escolha, livro em que fala sobre 
a visão sistêmica de mundo em contraponto à visão mecanicista. Dividimos os capítulos do livro entre nós a fim de 
que construíssemos uma síntese e uma fala sobre cada um deles, como forma de suscitar, incitar, iniciar um diálo-
go sobre as ideias e sobre de que maneira poderíamos trazer algumas delas para a cena teatral, em formaconteúdo.

Iniciamos essa prática com o livro na metade de 2013 e fomos concluí-la no início de 2014, já com a presença do 
músico Alencar Martins Neto e do ator Gabriel Stippe, que começaram a integrar o sistemaprocesso no segundo 
semestre de 2013. Foi um exercício muito inspirador, produtivo e desafiador, pois é bastante difícil inserir – e 
fazer perdurar por um tempo – uma prática mais teórica como essa, durante o processo de criação de uma peça 
teatral, tendo todas as artistascocriadoras comprometidas com a tarefa e realizando-a até concluí-la. Normal-
mente, delega-se a função para a pessoa que conduz o processo; no entanto, dentro do trabalho de COCRIAÇÃO 
que realizávamos, só fazia sentido se todas mergulhassem fundo juntas. 

As ideias de Capra alimentaram textos, imagens, movimentos, músicas cocriados por nós. Muito do que fazíamos 
na prática ganhou E C O  nas palavras de Capra. A prática e a reflexão sobre ela ganharam complexidade e 
profundidade à medida que nos embebíamos com a leitura do autor (principalmente Janaína e eu, que nos relacio-
namos por mais tempo com a vozpensamento do autor), com a maneira como ele articula o seu pensamento, cria 
imagens com as palavras. Capra não só fala e escreve sobre o pensamento sistêmico, como também experimenta 
uma forma sistêmica de articular o seu discurso, de organizar a escrita dos seus livros. E isso servia de referência e 
inspiração para a organização da dramaturgia cênica da peça: a nossa TEIA DRAMATÚRGICA.

Na prática de respirar e suar as ideias de Capra, começaram a se delinear algumas perguntasdesafio (que foram 
e continuarão sendo reformuladas sempre que acharmos coerente, harmônico, orgânico, sempre que o sistema-
processo pedir):

Na relação com o corpo, as atrizes  
(artistas, nós) percebem o corpo de maneira
sistêmica? O que muda quando temos
consciência e começamos a perceber o
funcionamento sistêmico do nosso corpo?

Na criação da cena ou na atuação em cena,
como as atrizes (artistas, nós)
costumam agir: de maneira fragmentária  
ou sistêmica?

O que muda no processo criativo e na 
qualidade da criação quando ENCARNAMOS o 
pensamento sistêmico?

Na verdade, essas perguntas já estavam sendo feitas de alguma maneira desde antes da escolha de Capra, desde 
antes do mestrado, de maneira intuitiva, quando escolhemos na cocriação da primeira peça do A I V U  trabalhar 
com uma fusão de linguagens para a criação da cena, quando experimentamos exercícios para a atriz que lhe 
permitisse desenvolver uma habilidade para transitar pelas linguagens, criar material cênico usando recursos de 
diferentes linguagens.



O desejo consciente de vibrar um...

CORPOESTADOPRESENÇA S ISTÊMICOCORPOESTADOPRESENÇA S ISTÊMICO

CORPO EM ESCUTACORPO EM ESCUTA

CORPO EM COCR IAÇÃOCORPO EM COCR IAÇÃO

CORPO HÁB I L  EM TECER EM RELAÇÃOCORPO HÁB I L  EM TECER EM RELAÇÃO

CORPO F LUXOCORPO F LUXO

... foi a semente de tudo. Conceitos, nomes, formas e reflexões vieram no florescimento  
do caminho, conforme vivíamos a experiência.
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CADERNO DE RELATOS I
(Relato de Renata Vendramin, sem data/2012)

E
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O

DVD 01 / Faixa 03

Faixa 03: Corpo12

12 DÉA TRANCOSO. In: Serendipity. Tum, tum, tum discos, 2011. CD.
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Essa foi a primeira escrita, feita no primeiro caderno de relatos co-
letivo, em 2012, quando ainda nem havia escrito o meu projeto de 
mestrado. Por essa época devorávamos o texto de Eleonora Fabião, 
Corpo Cênico, Estado Cênico, e arriscávamos os primeiros passos na 
cocriação de uma prática para a atriz que transita por diferentes lin-
guagens, a AtriZ eM TRÂNSITO   .           Reconheço, nesse texto, sentimen-
tos, conceitos, palavras, reflexões e sentidos que acompanham a pes-
quisaexperiência desde o início e vão maturando-se e (re)criando-se 
na nossa vivência...
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Para iniciar a conversa sobre o corpo e os caminhos que trilhamos nesta pesquisaexperiência, considero im-
portante compartilhar que, quando faloescrevoevocoinvoco a palavra CORPO, apesar de estar no singular, ela 
compreende todos os nossos sete corpos que compõem o corpo, desde o corpo de matéria mais densa – o físico 
– até o de matéria mais sutil – o espírito. Os nomes dos nossos corpos variam de uma tradição para outra13, e esta 
pesquisaexperiência, dentro dos seus limites de tempo e espaço, não se propõe a denominá-los de uma maneira 
específica, nomeá-los, hierarquizá-los; antes, quer, a partir do TrabalhO CRiativo, sensibilizar os nossos diferentes 
corpos conectivos (suas presenças), desobstruir os canais de conexões entre eles, despertar as possibilidades per-
ceptivas de cada qualidade de corpo e suas inteligências, para que trabalhem em rede, sejam a rede que são. 

13  Trago aqui um exemplo de denominação utilizado por Charles Leadbeater, em seu livro Os Chakras – os centros magnéticos vitais 
do ser humano: Corpo Físico, Corpo Vital, Corpo Astral, Mente Instintiva, Intelecto, Mente Espiritual e Espírito, que em sânscrito 
correspondem respectivamente a Sthula, Linga-Sharira, Kama-Rupa, Kama-Manas, Buddhi-Manas, Buddhi e Atma.

O CORPO É  UMA REDE.O  CORPO É  UMA REDE.

MAPA H IDROGRÁF ICO .MAPA H IDROGRÁF ICO .

ESPAÇOS ENTRE.ESPAÇOS ENTRE.

LUGAR  DA  EXPER IÊNC IA .LUGAR  DA  EXPER IÊNC IA .

ENT IDADE PULSANTE ,  AC IONADORA  E  MATR IZ ENT IDADE PULSANTE ,  AC IONADORA  E  MATR IZ 
RECEPTORA DAS  MAN IFESTAÇÕES.RECEPTORA DAS  MAN IFESTAÇÕES.

CORPO:   MATÉR IA  SUT I L  CORPO:   MATÉR IA  SUT I L  
MODELADA EM CARNE.MODELADA EM CARNE.

O  CORPO E  O  TEATRO:   EXPER IÊNC IAS  F IN ITAS O  CORPO E  O  TEATRO:   EXPER IÊNC IAS  F IN ITAS 
DE  CONEXÃO  COM O  INF IN ITO .DE  CONEXÃO  COM O  INF IN ITO .
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CORPO então significa CORPOS.

Ainda, quando falo de corpo, estou também falando de voz, pois voz é corpo e corpo é voz.  Nesse caso, como 
ainda há uma tendência coletiva a separar as coisas, ao invés de integrá-las, escolho usar a palavra CORPOVOZ 
para ativar a consciência dessa integração. E, quando me refiro a uma “tendência coletiva”, estou completamente 
integrada nesse sistema. Durante toda a pesquisaexperiência, o trabalho é ativar e manifestar essa integração (a 
consciência sistêmica) em cada ação criativa, seja na prática de criação de exercícios ou de cena, seja quando escre-
vo a dissertação, seja quando atuo na peça.

CORPO:  CORPO:  
MATÉRIA SUTIL MODELADA EM CARNE.MATÉRIA SUTIL MODELADA EM CARNE.

O CORPO DO TEATRO.O CORPO DO TEATRO.

A VOZ ENCORPADA.A VOZ ENCORPADA.

CORPORIFICAR-SE.CORPORIFICAR-SE.

ENCARNAR.ENCARNAR.

encarNAR é também uma palavraconceitosentido que satura o nosso espaçotempo de cocriação, e que nos 
interessa estar em relação, pois todas as experimentações, sensibilizações, devorações, problematizações que faze-
mos pretendem 

encarNAR EM ARTE, EM OBRA ARTÍSTICA: 

SPHOTA! 
 

Nascimento é 
assumir uma forma, quer 

se trate de um ser humano, ou de 
uma frase, palavra ou gesto. É o que na 

Índia se chama sphota. Este antigo conceito 
hindu é notável porque seu significado já 

está no próprio som da palavra. Entre o que 
não está manifesto e o já manifesto existe um 

turbilhão de energias informes, e em certos 
momentos há uma espécie de explosão que 

corresponde a este termo: “Sphota!”. 
Esta forma pode denominar-se 

“encarnação” (BROOK, 
2008, p. 42).



40

A segunda escrita desse mesmo Caderno de Relatos foi feita por um ator, Thiago Freitas, que saiu do grupo em 
2012, mas trago aqui, pois ela manifestaencarna mais um interesse nosso de investigação: a ESCUTA.

CADERNO DE RELATOS I
(Relato de Thiago Freitas, sem data/2012)

Esses são os relatos mais antigos que temos da nossa experiênciapensamentoinvestigaçãotrabalhosensação 
com o corpovoz. E desde sempre ela foi cocriada, mesmo as artistas que passaram pelo grupo e pelo processo, e 
que não estão mais no trabalho, doaram e receberam sentidos desse SiSTeMa que é esta pesquisaexperiência. É 
muito interessante retornar a esses escritos e perceber de onde começaram a surgir os desejos e necessidades de 
investigação que nos fizeram caminhar, encontrar com outras vozes, devorar outros materiais artísticos e teóricos, 

DANÇAR ESTA PESQUISAEXPERIÊNCIA.
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CADERNO DE RELATOS II
(Relato de Renata Vendramin, 16 de novembro de 2012)
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No relato acima falo sobre a experimentação de um treinamento poético-estético14, no sentido de trabalharmos 
corpovoz15 para a artistacocriadora encarnar a sua poética ou o seu discurso cênico (compreendendo discurso 
aqui como elaborações de sentidos múltiplos, não só racionais, não só através das palavras, do discurso falado). 
Não exercitamos o corpovoz para executar determinado padrão corporalvocal, abrimos espaçotempo para a 
artistacocriadora expressar-se, entrar em contato consigo mesma, liberar a sua energia criativa, manifestarvibrar 
os seus fluxos e ritmos criativos, descobrir os seus 

MOVIMENTOS POÉTICOS  

COCRIADORES DE sEntIdOS  
E S e m s E n T i d O S .

Nessa época, em fins de 2012, transpirávamos o conceito da AtriZ eM TRÂNSITO,, que transita por diferentes 
linguagens em cena e que encarna uma consciência sistêmica. A palavra TRÂNSITO  saturava o nosso espaçotempo 
de cocriação. Trânsito como esse ESPAÇO E N T R E, esse espaço de relação, em que os sentidos e semsentidos 
se constroem e estão em constante (re)criação.

14  Hoje, olhando para esse relato escrito em 2012, quando ainda nem havia ingressado no mestrado, escolheria utilizar “prática poéti-
caestética”, em vez de “treinamento” ou “preparação”, pois, para mim, essas duas últimas palavras trazem uma ideia de uma prática 
que quer chegar a um lugar muito específico, ou que oferece procedimentos metodológicos bem desenhados para atingir determina-
do objetivo, o que não é a intenção das práticas vivenciadas e compartilhadas aqui nessa pesquisaexperiência.

15  No relato anterior, aparece “corpo-voz”, com hífen. Era o começo da cocriação do conceito; trilhando os caminhos dessa pesqui-
saexperiência, achei mais coerente juntar de fato as palavras, pois, com o hífen, elas continuavam separadas, distantes.
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No 
palco não há 

imunidade. O olhar 
é palpação, o movimento 

ação, e ser, relação. Ação ecoa, 
voz preenche; o corpo sempre 

interage com algo, mesmo que seja o 
vazio. Ou, ainda, no palco, vazio não 

há, pois que se tira tudo e resta latência. 
Vazio cênico é latência – no palco o nada 

aparece, silêncio se escuta. E você imerso nesse 
campo de forças, nesse sistema nervoso, nessa 
massa de rastros passados e futuros, presenças 

passadas e futuras. E você experimentando a tex-
tura desse vazio-pleno, incorporando e esculpindo 
essa latência. E rememorar e imaginar e evocar 
e inventar e atentar para corpos que contigo se 
comunicam, que através de ti se comunicam. O 
teu corpo, esse palco. O corpo, esse palco fluido. 
A conexão atenta consigo mesmo, com o outro e 

com o meio, transforma o que seria uma sucessão 
linear de eventos em ações-reações imediatas. A 

temporalidade do fluxo desconstrói as etapas 
do processo expressivo, digo, dilui o minúsculo 

espaço de tempo entre pensar e agir, entre 
estímulo e resposta, entre sentir e emitir. 
Quando em fluxo, o ator não expressa 
um estado, ele vibra em estado. Aqui, 

o corpo não é um sólido perspec-
tivado, mas uma membrana 

vibrátil (FABIÃO, 2010, 
p. 322).
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CADERNO DE RELATOS III
(Relato de Janaína Silva, 16 de novembro de 2012)
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Realizávamos um trabalho de práticas e experiências para encar-
nar uma consciência sistêmica: 

Sentir, perceber, vibrar, manifestar, criar e recriar nos-
so corpo como um OrganismO, composto por 

inúmeros sistemas que se inter-relacionam.

Sentir, perceber, vibrar, manifestar, criar 
e recriar nossos corpos em relação (de 

todas as artistascocriadoras) como 
um único OrganismO, com-

posto por inúmeros sistemas 
que se inter-relacionam.

Sentir, perceber, 
vibrar, manifes-
tar, criar e recriar 

a peça como um 
OrganismO que inte-

gra todos os demais orga-
nismos e sistemas que a com-

põem e inter-relacionam-se.

Sentir, perceber, vibrar, ma-
nifestar, criar e recriar o nosso 

processo de cocriação como um 
SiSTeMa P R O C E S S O.

NO CORPO,  EM SEUS  MÚLT IP LOS  ESPAÇOS,  NO  CORPO,  EM SEUS  MÚLT IP LOS  ESPAÇOS,  
MORA O  PÁSSARO QUE  VOA MORA O  PÁSSARO QUE  VOA 

EM D IREÇÃO AO  TODO.  VOO  EM MÚSICA ,  EM D IREÇÃO AO  TODO.  VOO  EM MÚSICA ,  
DANÇA,  GESTO.DANÇA,  GESTO.

VOO POÉT ICO .VOO  POÉT ICO .

O  CORPO FALA ,  DANÇA,  S IGN IF ICA .O  CORPO FALA ,  DANÇA,  S IGN IF ICA .

DENTRO DELE  ATUAM INF IN ITAS  D INÂMICAS  DENTRO DELE  ATUAM INF IN ITAS  D INÂMICAS  
TRANSFORMADAS EM GESTO,  IMAGEM.TRANSFORMADAS EM GESTO,  IMAGEM.

O  VOO POÉT ICO  DAO VOO POÉT ICO  DA   ART ISTAcoCR IADORAART ISTAcoCR IADORA..

Geo
metr

ia fr
acta

l d
o si

ste
ma ci

rcu
latório

 humano.  

Fonte:
 Fracta

ls 
- t
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haos, 

p. 1
27.
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A PEÇA É UM CORPO.

NOSSOS CORPOS EM CENA FORMAM UM ÚNICO CORPO.

CADERNO DE RELATOS II
(Relato de Renata Vendramin, 13 de dezembro de 2012)

If 
you like 

fractals, it is because 
you are made of them. 

If you can’t stand fractals, 
it’s because you can’t stand 

yourself. It happens16 
(SMITH, apud  
BRIGGS, 1992,  

p. 122).

16 Tradução nossa: “Se você 
gosta de fractais, é porque você 
é feito deles. Se você não pode 
suportá-los, é porque você não 
pode suportar a si próprio. Isso 
acontece”.
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CADERNO DE RELATOS III
(Relato de Janaína Silva, 13 de dezembro de 2012)

Para começar a trilhar caminhos de sensibilizaçãoconscientizaçãoabertura do corpo da atriz, definimos que 
compartilharíamos a condução das práticas Janaína e eu, pois naquele momento somente nós duas éramos o sis-
temaprocesso. E, assim, com base em nossas referências pessoais e em materiais artísticos e teóricos devorados 
(que chegavam a todo momento), colocados em relação, propusemos e fomos criando um rEPERTÓrIO De 
P R Á T I C A S . Quem definia o que era coerente e comporia nosso repertório de práticas não era Janaína 
nem eu, era a ressonância da proposição nos nossos corpos e no sistemaprocesso. Normalmente percebíamos em 
acordo o que era coerente ou não. Fomos cada vez mais percebendo juntas o que era pertinente, conforme refiná-
vamos o trabalho da escuta – escuta de nós mesmas, escuta do outro, escuta do sistemaprocesso.

Não é um escutar passivo, dissociado (como se existisse algo pronto e
fosse só uma questão de baixar esse conteúdo do campo da

consciência humana). Parece que a coisa está se formando na medida
em que eu a escuto.

Trata-se de ir construindo esse órgão de ver/escutar o mundo
enquanto possibilidade – sentir isso, ir com vivendo com as coisas na
essência e potencialidade delas, “adivinhando” o movimento que elas
querem fazer. É um escutar dinâmico, pois requer mover-se com a

coisa, prestando atenção se está havendo agarramento por
identificação com uma dada expressão que ela está tomando.

O próprio escutar – e não tanto o que se escuta – vai alinhando
forças dentro e fora. Escutar catalisa, principalmente se não

colocamos a estática do interesse próprio ou de receios que distorcem
a sinalização.17

17 Entrelaçamento com o texto da página 33.
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Para sensibilizar a escuta e alcançar níveis mais profundos de compreensão e vivência desse estado, traba-
lhamos com nossos tambores. Podemos perceber nos relatos acima o dia em que Janaína comprou o seu próprio 
tambor e trouxe pela primeira vez ao ensaio. Eu já tinha o meu, e usávamos outro que era do grupo, mas alguma 
coisa se moveu dentro dela, quando ela começou a praticar com o seu próprio tambor. 

Compartilho duas práticas que realizávamos juntas com os tambores, que passaram a compor nosso repertório 
de práticas.

O SoM dO cOrAçÃo: cada uma em seu tambor, marcávamos o som do coração no centro do instrumento (som 
grave). Cada dia uma começava dando o andamento do som do coração (mais lento ou mais rápido). Ficávamos 
um tempo (um bom tempo), no mínimo 15 minutos, fazendo o toque do coração e respirando juntas.

R E S P I R Á V A M O S  JUNTAS  

E ABRÍAMOS NOSSA ESCUTA.

Tínhamos que ser precisas para a manutenção do andamento do toque e, ao mesmo tempo, ter flexibilidade, 
pois poderia haver pequenas variações de andamento desde que as fizéssemos juntas. Eram dois tambores, dois 
corações (neste caso) pulsando juntos. Encontrando um pulso comum, em que já não sou eu ou ela, mas o nosso 
encontro, a nossa relação, o sistemaprocesso pulsando. 

O CORAÇÃO DO SiSTeMa P R O C E S S O  P  U L  S A  N D  O . 

O CORPO DO SiSTeMa P R O C E S S O VIVO.

SINGLE BEAT COMBINATIONS18: cada uma em seu tam-
bor, realizávamos a sequência de toques indicada na folha 
abaixo, variando as mãos direita e esquerda, sendo que R 
significa right (mão direita) e L, left (mão esquerda). Cada 
dia uma começava dando o andamento do toque.

Começamos fazendo a sequência uma vez. Na primeira 
ocasião, foi extenuante mental e fisicamente. Na ânsia de 
acertar a sequência de variação da mão direita e esquerda, 
não respirávamos, assim ficávamos ansiosas em realizar, 
deixávamos o andamento mais rápido, por vezes nos 
perdíamos no meio, ficávamos sozinhas, cada uma ten-
tando acertar o seu... Praticamos e, realizando o toque 
em conjunto, fomos encontrando a respiração, a escuta 
e a concentração necessárias para fazer a sequência uma 
vez, duas, três, variando o andamento. Normalmente 
começávamos com o toque mais lento e depois deixá-
vamos um pouco mais rápido. Ganhamos experiência 
na prática, o que não garantia que, todas as vezes que 
praticávamos o exercício, ele acontecesse com primor, 
sem interrupção de seu fluxo. Se nos perdíamos, vol-
távamos ao início. 

18 Este exercício trouxe das aulas de 
percussão que fazia individualmente.
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Ambas as práticas têm um caráter meditativo, em que passamos um tempo repetindo uma ação conjunta com 
outra(s) pessoa(s) e percebendo a nossa própria respiração. Uma M E D I T A Ç Ã O  ATIVA EM RELAÇÃO. 
Após realizá-las (algumas vezes começávamos o encontro com elas, outras fazíamos em seguida de exercícios em 
que movimentávamos o corpo físico), sentíamos a nossa percepção mais sensibilizada, tínhamos (como falamos 
nos relatos acima) sensação de alinhamento dos corpos, de maior concentração, mais presença no espaçotempo 
de cocriação, de integração com o outro e com o sistemaprocesso.  

A S E N S I B I L I Z A Ç Ã O  DO CORPO EM ESCUTA.

Com práticas como essas mexíamos no nosso corpo, na nossa terra – esse campo fértil. Deixávamos a terra fofa, 
úmida, desejante de gerar e gestar sementes criativas. 

O SiSTeMa P R O C E S S O ENCORPAVA-SE.

O SiSTeMa P R O C E S S O ENCARNAVA.

O CORPO DO SiSTeMa P R O C E S S O     P U L S A V A . 

CADERNO DE RELATOS III
(Relato de Renata Vendramin, 04 de julho de 2013)
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Nesse fluxocompartilhar das trajetórias percorridas, é sempre importante lembrar que a criação e/ou prática 
desses exercícios aconteciam simultaneamente à criação e/ou prática de exercícios de criação de cena, das colheitas 
de narrativas, da devoração de materiais artísticos e teóricos, do compartilhar de propostas de cenas para a peça 
e também de dramaturgias escritas. Um movimento inter-relacionava-se com o outro, alimentando, iluminando 
ou findando um ao outro. 

Movendo-se na dança desse sistema, chegaram ao nosso espaçotempo de cocriação os movimentos do yoga, a 
partir da minha referência de prática corporal19. O yoga reconhece o nosso corpo como um grande sistema (com-
posto de inúmeros outros sistemas) e nos ensina caminhos de conscientização, relação e sensibilização do nosso 
corpo de maneira sistêmica, através das posturas físicas, dos exercícios de respiração, relaxamento, concentração 
e meditação. A palavra yoga significa “união”, “integração”.  

Propus trazer práticas do yoga para o nosso sistemaprocesso. Hoje acho mais assertivo chamar de M  OV I -
M E N T O S  DO YOGA, em vez de usar posturas, asanas ou qualquer outro nome que possa se relacionar 
com uma prática mais “pura” do yoga. Considero mais coerente com o processo de devoração do yoga dentro do 
contexto desta pesquisaexperiência que acontece no campo das artes cênicas.

O yoga e a maneira como aprendi e escolhi conduzir as práticas trouxeram consigo também o princípio da escuta, 
do respeito, da delicadeza, da suavidade, da gentileza com o próprio corpovoz: dar passos, evoluir, fortalecer, ul-
trapassar limites sempre de maneira pacífica e amorosa. Uma possibilidade mais YINYIN de relação com o corpovoz. 

Com isso, abrimos espaços internos e fortalecemos a musculatura envolvida no processo respiratório por meio 
de exercícios de respiração; azeitamos os espaçosentre das articulações; trabalhamos com alongamento e flexi-
bilidade; torcemos, fizemos flexões (frontais e laterais) e extensões na coluna vertebral; fortalecemos nosso senso 
de equilíbrio, a percepção do nosso centro; trabalhamos com concentração; entramos em contato com os movi-
mentos internos do corpo (pensamentos, emoções, sensações, sentidos), podendo, dessa maneira, perceber nossos 
fluxos e ritmos internos e trabalhar com e partir deles. O yoga oferece um caminho de s i l e n c i a r , 
que é, ao mesmo tempo, ESCUTAR os movimentos internos e externos. 

s i l e n c i a m o s 
 
          PARA ESCUTAR. 

UM SISTEM

A EM
 M

O
V

IM
EN

T
O

, COM SEUS FLUX
O

S
, C

IC
LO

S 
E

 R
IT

M
O

S. 
EM

 REDE.

19 Sou praticante de 
Hatha Yoga desde 
2005 e instrutora 
desde 2010.
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CADERNO DE RELATOS II
(Relato de Renata Vendramin, 27 de fevereiro de 2013)
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O trabalho com os movimentos do yoga ativa e 
faz fluir a energia criativa que mora na base da 
coluna vertebral, a KUNDALINIKUNDALINI, liberando 
o nosso fluxo e ritmo criativos, permitindo que 
entremos em contato com nossa criatividade 
genuína, em plena e íntegra conexão com nosso 
espírito. Todos os corpos em comunicação, em 
fluxo, em relação.

A coluna investigando possibilidades de existir 
nas torções, flexões, extensões, inclinações laterais 
a partir dos movimentos do yoga. Conjugamos o  
   verbo serpentear...

S E R P E N T ES E R P E N T E

Á G U AÁ G U A

F L U X OF L U X O

F E M I N I N OF E M I N I N O

F O R Ç A  V I T A LF O R Ç A  V I T A L

F E R T I L I D A D EF E R T I L I D A D E

G E S T A Ç Ã OG E S T A Ç Ã O

S I N U O S I D A D ES I N U O S I D A D E

S E R P E N T E A RS E R P E N T E A R
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Naturalmente, imersas no fluxoinspiração do trabalho corpovoz, 
algumas práticas vocais foram sendo integradas aos movimentos do 
yoga, por exemplo:

_ _ Na respiração do tigre (feita em quatro apoios, quando inspiramos, 
fazemos uma extensão na coluna; quando expiramos, fazemos uma 
flexão), incluímos o som de S na expiração.

_ _ No movimento de enrolar e desenrolar a coluna (em pé ou sentadas), 
acrescentamos um vibrante na descida e o som de S na subida.

Fomos experimentando possibilidades de integração de movimentos 
vocais aos demais movimentos do corpovoz. 

A VOZ EM MOVIMENTO, O MOVIMENTO EM VOZ.

Além dos movimentos do yoga praticados individualmente e inte-
grados com os movimentos vocais, experimentamos trabalhar com a 
sequência de movimentos da Saudação ao Sol20 (Surya Namaskar). 
Usamos duas variações da sequência, uma que é realizada em pé (pla-
no alto) e outra que é realizada sentada (plano médio). Quando nós 
duas já estávamos familiarizadas com as sequências, praticávamos jun-
tas, lado a lado, em silêncio, com a escuta e a pele sensíveis para exe-

cutarmos os movimentos em sincronia, no mesmo ritmo, sem que para isso nenhuma de nós precisasse se impor, 
colocar-se na direção, na condução por meio da voz ou do movimento. Sentíamos juntas qual era o ritmo do dia, 
colocando nossos movimentos internos em relação e, a partir daí, definíamos o ritmo da prática comum, íamos 
ajustando o ritmo, realizando a sequência. EM RELAÇÃO. EM COCRIAÇÃO. 

 
CADERNO DE RELATOS II

(Relato de Janaína Silva, 04 de julho de 2013)

20 A Saudação ao Sol é uma sequência de movimentos fixos do yoga (asanas), que  
é repetida durante a prática. Existem diversas variações possíveis dessa sequência.
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CADERNO DE RELATOS III
(Relato de Renata Vendramin, 04 de julho de 2013)

Os movimentos do yoga e a disciplina da sua prática constante, a repetição dos movimentos para que se assen-
tassem no corpovoz, para que pudéssemos realizá-los com o esforço justo, nem mais, nem menos, trouxeram 
uma experiência que nos interessava. Estávamos a todo o momento desafiando o corpovoz cuidadosamente a 
experimentar outros pontos de vista. Uma das possíveis traduções para a palavra asana (as posturas do yoga) é 
assento; sendo assim, a intenção era que nos assentássemos em outros pontos de vista para sentirperceberexistir 
no mundo. Relacionamo-nos com diferentes padrões, colocamo-nos em lugares diversos que, normalmente, não 
experienciávamos no nosso cotidiano, e fomos, aos poucos, colocando-nos nesses possíveis pontos de vista com 
menos tensões, conseguindo respirar de maneira mais expandida. Vale lembrar que o trabalho acontecia em todos 
os nossos corpos, não somente no físico. Assim, fomos desenvolvendo uma flexibilidade, uma maleabilidade, uma 
abertura, uma escuta, uma disponibilidade, uma receptividade para transitar, para cocriar.

[...] 
seja como território de 

passagem, seja como lugar de chegada 
ou como espaço do acontecer, o sujeito da expe-

riência se define não por sua atividade, mas por sua 
passividade, por sua receptividade, por sua disponibilidade, 

por sua abertura. Trata-se, porém, de uma passividade anterior 
à oposição entre ativo e passivo, de uma passividade feita de paixão, 
de padecimento, de paciência, de atenção, como uma receptividade 

primeira, como uma disponibilidade fundamental, como uma abertura 
essencial (BONDÍA, 2002, p. 24).
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Na construção dessa práticapensamentocorporalvocal, também nos conectamos e relacionamo-nos, através da 
voz de Capra, com o pensamento chinês e seu conceito de YINYIN e YANGYANG. Mais um pensamento oriental 

milenar, assim como o yoga, que ressoava no nosso espaçotempo de cocriação.

Os 
filósofos chineses 

viam a realidade, a cuja 
essência primária chamaram 

tao, como um processo de contínuo 
fluxo e mudança. [...] A principal 

característica do tao é a natureza cíclica 
de seu movimento incessante; a nature-
za, em todos os seus aspectos — tanto 

os do mundo físico quanto os dos 
domínios psicológico e social — 

exibe padrões cíclicos. 
[...]

Na 
concepção 

chinesa, todas as mani-
festações do tao são geradas 

pela interação dinâmica desses 
dois polos arquetípicos, os quais 
estão associados a numerosas 

imagens de opostos colhidas na 
natureza e na vida social. 

[...]

[...] 
são polos extre-

mos de um único todo. 
Nada é apenas yin ou apenas 

yang. Todos os fenômenos naturais 
são manifestações de uma contínua 
oscilação entre os dois polos; todas 

as transições ocorrem gradualmente 
e numa progressão ininterrupta. 
A ordem natural é de equilíbrio 
dinâmico entre o yin e o yang 

(CAPRA, 1982, p. 25).

 
Segundo os  

antigos filósofos chine-
ses, todas as manifestações 

da realidade são geradas pela 
interação dinâmica entre dois 
polos de força: o yin e o yang 

(CAPRA, 1982,  
p. 17-18).
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Tendo 
yang atingido seu clímax, 

retira-se em favor do yin; tendo o yin 
atingido seu clímax, retira-se em favor do yang 

(WANG OTUNG, 1975, apud CAPRA, 1982, p. 25).
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O nosso trabalho com a ESCUTA, com a DISPONIBILIDADE, com a RECEPTIVIDADE, com a 
s u t i l e z a , a   d e l i c a d e z a, como caminhos de sensibilização do corpovoz e de cocriação, manifesta 

o nosso desejo de um equilíbrio, ou por vezes uma exacerbação consciente, da energia YINYIN em nosso 
sistemaprocesso.

O pensamento do Taoísmo, trazido na voz de Capra, em seu livro O Ponto de Mutação, ecoou 
de maneira harmônica e sincrônica em nosso espaçotempo de cocriação, quando entramos em 

contato com ele. Pareceu-nos coerente essa necessidade de cocriarmos um espaçotempo de 
experiências para 

  

MANIFESTARMO-NOS YINMANIFESTARMO-NOS YIN,

        VIBRARMOS YINYIN. 

Segundo Capra, no livro O Ponto de Mutação, escrito em 1982 (ano em que 
nasci), vivemos uma crise de percepção planetária (que se desdobra em pro-

blemas políticos, sociais, econômicos, ambientalistas, espirituais), e dentre 
os fatores responsáveis está a cultura patriarcal que alimentamos e repro-

duzimos há cerca de três mil anos, cujas doutrinas são tão preponde-
rantes, aceitas e arraigadas em nosso modo de sentirperceberexis-

tirorganizar o mundo, que são confundidas como sendo “Leis da 
Natureza”. Esquecemos que a cultura patriarcal foi criada pela 

imaginação humana (e, antes de ela encarnar, vivíamos em 
sociedades matriarcais). O patriarcado exacerba as qualida-

des YANGYANG em detrimento das qualidades YINYIN, e sua 
prevalência há três mil anos desrespeita esse processo 

de contínuo fluxo e mudança, essa oscilação natural 
e dinâmica das duas forças arquetípicas YINYIN e 

YANGYANG, e estabelece uma relação de domina-
ção sobre as qualidades YINYIN. Essa exacer-

bação YANGYANG, que perdura há milênios 
na cultura ocidental (e na sua maneira de 

organizar a vida e as relações), nos con-
duz a um ponto limite, insustentável, 

em que a excessiva necessidade de 
expansão, crescimento, resulta-

do, agressividade, competiti-
vidade, além de outras qua-

lidades YANGYANG, estão 
nos levando à destrui-

ção da vida, da expe-
riência. Como diz 

Capra, chega-
mos à Lua e à 

fragmenta-
ção. 

Na 
cultura chinesa, o yin e o 

yang nunca foram associados a valores 
morais. [...] Desde os tempos mais remotos da 

cultura chinesa, o yin está associado ao feminino e o 
yang, ao masculino. Essa antiga associação é extremamente 

difícil de avaliar hoje, por causa de sua reinterpretação e distor-
ção em subsequentes eras patriarcais. 

[...]
[...] os antigos chineses acreditavam que todas as pessoas, homens ou 
mulheres, passam por fases yin e yang. A personalidade de cada ho-

mem e de cada mulher não é uma entidade estática, mas um fenômeno 
dinâmico resultante da interação entre elementos masculinos e femini-
nos. Essa concepção da natureza humana está em contraste flagrante 
com a da nossa cultura patriarcal, que estabeleceu uma ordem rígida 

em que se supõe que todos os homens são masculinos e todas as 
mulheres, femininas, e distorceu o significado desses termos 

ao conferir aos homens os papéis de protagonistas e a 
maioria dos privilégios da sociedade  

(CAPRA, 1982, p. 25).
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De volta ao nosso microcosmo, ao nosso sistemaprocesso, que como um fractal ressoa a estruturapensamento 
do macrocosmo, começamos a nos fazer perguntas, propor reflexões sobre a nossa maneira de agirsentirvibrar- 
existirmanifestar-se:

– Como está o equilíbrio dinâmico das energias YINYIN e YANGYANG em nosso sistemaprocesso? Em nosso siste-
macorpovoz? E na relação entre nossos sistemascorpovoz?

– Como nos dar tempo e espaço para experienciarmos outras possibilidades de proporções de equilíbrio dessas 
duas qualidades de energia, sem cair no equívoco de “querer que as qualidades YINYIN dominem”, acontecendo 
apenas uma troca de poder? (Ação de caráter YANGYANG inclusive).

A voz de Capra ressoando no nosso espaçotempo de cocriação deixou-nos mais conscientes do nosso desejo 
de encarnarmos ações criativas de caráter YINYIN e trouxe-nos novos desafios para lidar com essa RECEPTIVI-
DADE, essa passividade, que é muito diferente do que estamos acostumados a pensarviver sob nossas lentes 
patriarcais. 

O wu-wei chinês, a “não-ação”:

O 
universo está empenhado 

em um movimento e uma atividade 
incessantes, num contínuo processo cósmico a que 

os chineses chamaram tao — o “caminho”. A noção de 
repouso absoluto, ou inatividade, estava quase inteiramente 

ausente da filosofia chinesa.
[...]

O que os chineses entendem por wu-wei não é a abstenção de atividade, 
mas a abstenção de uma certa espécie de atividade, a qual não está em har-

monia com o processo cósmico em curso (CAPRA, 1982, p. 27).

O eminente sinologista Joseph Needham define wu-wei como “abstenção de ação 
contrária à natureza” e justifica sua tradução com uma citação de Chuang-tsé: “A 
não-ação não significa nada fazer e manter o silêncio. Que se permita a todas as 
coisas fazerem o que elas naturalmente fazem, de modo que sua natureza fique 

satisfeita”. Se uma pessoa se abstém de agir contra a natureza ou, como diz 
Needham, de “ir contra a essência das coisas”, ela está em harmonia com o tao 
e, portanto, suas ações serão bem sucedidas. Este é o significado da afirmação 

aparentemente desconcertante de Lao-tsé: “Pela não-ação tudo pode ser 
feito” (CAPRA, 1982, p. 27-28).

Na concepção chinesa, portanto, parecem existir duas espé-
cies de atividade: uma, em harmonia com a natureza e 

outra, contrária ao fluxo natural das coisas  
(CAPRA, 1982, p.28).
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– Que qualidade de disponibilidade, receptividade, abertura, maleabilidade, passividade é essa? 

– Como experienciar uma “não-ação”, que é uma qualidade de ação que não se impõe, que significa a abstenção de 
uma certa espécie de atividade? Como encarnar uma qualidade de ação que acontece em harmonia e fluxo com seu 
contexto – considerando que o nosso contexto é o sistemaprocesso de cocriação de uma peça teatral? 

Compreendemos aqui que o ESTADO DE HARMONIA não é um estado ausente de conflitos, contradições, 
diferenças e transformações. É um estado em que vivemos e integramos os conflitos, as contradições, as diferenças 
e as transformações, alcançando outros níveis e possibilidades de organização e vivência, a partir das experiências 
de REorganização e REcriação vividas a cada novo conflito ou transformação.

UM     PROCESSO       DE   C O N T Í N U O      F  L  U   X    O      E    MUDANÇA...

... em que as mudanças coerentes e necessárias são percebidas e encarnadas por todas que coabitam determinado 
contexto. Uma experiência de COCRIAÇÃO. 

A voz de Eleonora Fabião encorpa a conversa:

Para 
ativar circuitos relacionais, 

o ator deve trabalhar tanto no sentido 
de aguçar sua criatividade como sua receptividade. 

Geralmente a criatividade é privilegiada em detrimento da 
receptividade, a força criativa em detrimento do poder receptivo. 

Estamos mais habituados a agir do que a distensionar, a ponto de sermos 
agidos; somos treinados para criar e executar movimento, não para ressoar 

impulso; geralmente sabemos ordenar e dar ordens ao corpo mais e melhor do 
que sabemos nos abrir e escutar. A busca por um corpo conectivo, atento e presente 
é justamente a busca por um corpo receptivo. A receptividade é essencial para que o 

ator possa incorporar factualmente e não apenas intelectualmente a presença do outro 
(FABIÃO, 2010, p. 323).

O corpo não é receptáculo ou recipiente (anuncia Merleau-Ponty), mas 
“tecido conectivo;” o mundo não é receptáculo ou recipiente, mas 

tecido conectivo. O palco, matriz de conectividade, é corpo, é 
mundo, é mundo-corpo e corpo-mundo  

(FABIÃO, 2010, p. 323).

A BUSCA POR UM CORPO CONECTIVO,
ATENTO E PRESENTE É JUSTAMENTE
A BUSCA POR UM CORPO RECEPTIVO.



Deixamos ressoar e assentar no corpovoz as vozes trazidas ao espaçotempo de cocriação e também os conteúdos 
devorados por essas vozes (como o Taoísmo por Capra)

COM TODO O   CORPOCONECTIVORECEPTIVO      

A B E R T O  EM ESCUTA.

Com que qualidade interna eu perscruto algo que está se tecendo?

Eu me disponibilizo para tudo que estiver chegando –  
ou só para o que eu torço que aconteça?

O meu escutar é um trabalho junto com as ocorrências ou eu fico  
lamentando situações que são colocadas ou tiradas?

Com que sentimento eu me coloco diante das forças  
vivas que estão desaguando em nós?

Eu deixo isso atuar?

Eu sinto os pontos de resistência?

Todo o meu ser – as minhas células, nervos,  
poros, tudo recebe essa água com alegria?21

Compartilho duas práticasmovimentos, que integraram nosso repertório, em que partimos do trabalho da voz 
para trabalhar o corpovoz. Ambas foram trazidas para o espaçotempo de cocriação a partir das nossas referências 
pessoais, da nossa formação como artistas, e mostraram-se bastante coerentes, conforme foram sendo devoradas e 
exercitadas. Aos poucos ocorreram modificações, e as práticas ganharam variações possíveis. 

O  S O M  dos/nos CHACRAS22: emissão das vogais nas regiões dos centros de energia do corpovoz, como se a 
emissão das vogais acontecesse por uma “boca” em cada uma dessas regiões. A inspiração e a expiração acontecem 
por um “nariz” também localizado em cada uma dessas regiões.

Região do quadril/baixo ventre  emissão da vogal U (chacras raiz e sexual).

Região do abdômen (um pouco acima do umbigo)  emissão da vogal Ô e Ó (chacra do plexo solar).
 

Região do peito (centro do peito)  emissão da vogal A (chacra cardíaco).

Região da garganta (centro da garganta)  emissão da vogal Ê e É (chacra laríngeo).

Região da cabeça (centro da testa)  emissão da vogal I (chacras frontal e coronário).

21 Entrelaçamento com o texto da página 33.
22 A palavra chakra, de origem sânscrita, significa roda. Os chacras são centros de energia localizados no corpo sutil (duplo etérico). 

Existem sete principais chacras, dispostos desde a base da coluna vertebral até o topo da cabeça, relacionados com as glândulas  
endócrinas e os principais plexos nervosos do corpo físico. Eles são alimentados pelo prana (energia vital) absorvido na respiração  
e também são responsáveis pela distribuição do prana pelo corpo. Os nomes dos chacras em sânscrito são muladhara, swadhistana, 
manipura, anahata, vishuddha, ajna e sahasrara (do chacra raiz ao coronário, respectivamente).
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Normalmente emitimos cada uma das vogais três vezes seguidas, realizando toda a sequência descrita acima (3 
vezes U, 3 vezes O...). Podemos finalizar emitindo três vezes a sílaba OM23 e, depois, improvisando a emissão de 
vogais, compondo uma polifonia de vogais em escuta. Podemos realizar essa prática sozinhas ou com mais pes-
soas. Quando estivermos em mais pessoas, podemos fazer em círculo, de frente uns para os outros, ou de costas. 
Ainda podemos nos localizar mais próximos ou mais afastados no espaço disponível.
 
Essa é uma práticamovimento de alinhamento, de abertura de espaços no corpo por meio da voz. Ela concentra, 
silencia, abre a nossa escuta, expande a respiração pelo corpo. Permite-nos descobrir outras possibilidades de 
apoio para a voz e harmonizar o espaçotempo (sala de ensaio) e nossas energias (corpovoz) para o trabalho de 
cocriação.

O CANTO DAS MUTAÇÕES24: escolhemos uma música e nos colocamos em círculo. É um exercício para ser 
feito pelo menos com duas pessoas. Cantamos uma ou mais vezes a música escolhida juntas e depois somente uma 
pessoa vai para o centro do círculo cantando a música, enquanto as demais estão na borda do círculo, em escuta. 
Quando alguém quiser, entra no círculo e canta a música junto com a pessoa que está no centro (em que momento 
da música estiver); então a pessoa que está no centro vai saindo para a borda e só a que entrou emite o canto. Em 
algum momento uma pessoa da borda entra no círculo e “pega a onda da música”, a que está no centro retorna 
para a borda, assim sucessivamente, em escuta. Se estivermos em mais pessoas, podemos fazer com uma pessoa no 
centro, ou duas, ou três, ou quatro. Se tivermos quatro pessoas cantando no centro, precisamos ter mais quatro na 
borda para trocar com as que estão no centro. É importante seguir a baliza que, pisando no círculo, a emissão da 
voz começa; pisando na borda, a emissão da voz cessa. Finalizamos com todos retornando para a borda do círculo, 
cessando a emissão da voz, ouvindo a sonoridade da música que fica no espaçotempo.

Praticamos por um bom tempo, Janaína e eu, o Canto das Mutações com a música Avatar, da cantora e composi-
tora paraibana Cátia de França.

Assim como a voz de Cátia de França, outras vozes de artistascantores foram trazidas para o nosso espaçotempo 
de cocriação, saturando-o de frequências, vibrações e energias diferentes, que abriam espaços no nosso corpovoz 
pela simples presença. A maioria são compositores ou coautores de suas próprias músicaspoesias, do seu 
discursomusical, e tem em comum uma voz poética genuína, uma voz em fluxo, em comunicação com todos 
os seus corpos, com uma qualidade vocalcorporal que nos interessava estar em relação, não para reproduzir ou 
imitar, mas para deixar ressoar em nossos corposvozes sons que pudessem inspirar nossa trajetória no encontro 
com a nossa voz poética... prática de escuta, de ressonância...26 

           O ENCONTRO COM A NOSSA VOZ É  

O ENCONTRO COM A NOSSA POÉTICA.

23 O mantra de uma sílaba OM, que vem da cultura indiana, é usado aqui pela vibração que produz no organismo, também sensibi-
lizando e ativando nossas glândulas endócrinas, abrindo espaços no corpo, contribuindo com um silenciar interno e, consequente, 
abertura da escuta.

24 Essa prática trago das aulas de canto que faço com Andrea Drigo, pesquisadora, cantora, multi-instrumentista, regente,  
diretora e compositora, que desenvolve suas pesquisas e práticas dentro da linguagem que ela chama de O Caminho do Canto  
(http://ocaminhodocanto.com.br/).

25 Cátia de França. In: Avatar, 1996. 
26 Entrelaçamento com o texto da página 136.

DVD 01 / Faixa 04

Faixa 04: Avatar25
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Na trilha de sensibilizar e despertar percepções do corpovoz de maneira sistêmica, além do nosso repertório de 
práticasmovimentos, cocriamos algumas açõesatividadesmovimentos pontuais para nos auxiliar a entrar em 
contato com determinada qualidade de energia, de presença, de corpovoz. 

Exercitamos o encontro com o feminino (energia YINYIN) através da relação com a argila. Para isso, convidamos um 
amigo ceramista, Wagner Priante27, para nos conduzir nessa viagem ao universo do barro, ao universo do tato, da 
escuta, do silêncio, do feminino.

CADERNO DE RELATOS II
(Relato de Janaína Silva, 10 e 11 de julho de 2013)

27 Wagner Priante é ceramista, 
escultor, poeta visual (http://
www.wagnerpriante.com.
br/). Wagner participava 
como cocriador da peça e já 
havia assistido a alguns ensaios 
abertos quando o convidamos 
para esse encontro.
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Modelamos potes ou vasos e uma figura mais livre relacionada ao feminino. Enquanto botávamos as mãos no 
barro, conversamos sobre a arte da argila, sobre o nosso sistemaprocesso, sobre processos criativos, contamos 
histórias pessoais, ouvimos o silêncio... trabalhando o corpovoz e deixando os sentidos e semsentidos que se 
criavam em relação ressoarem no barro que nossas mãos davam formas.

BARRO = ÁGUA + TERRA (elementos femininos)

 
Figura 01. Peças criadas por Janaína Silva e Renata Vendramin. Foto: Renata Vendramin.

 
Figura 02. Peça criada por Renata Vendramin. Foto: Renata Vendramin.
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Figura 03. Peça criada por Janaína Silva. Foto: Renata Vendramin.

 

Mais importante do que o resultado formal a que chegamos, foi colocarmo-nos em relação com a argila, em rela-
ção uns com os outros, em relação com o tema feminino... 

  ... DAR-SE    T E M P O 

E DAR-SE  E   S   P   A   Ç   O  

      PARA ESSA   

EXPERI Ê N C I A 

de ENCONTRO com o  

     FEMININOFEMININO...

... assentar o corpovoz nesse espaçotempo e deixá-lo sensibilizar-se, buscar caminhos de percepções por meio 
da relação com a argila e todas as demais relações ativadas em rede pelo encontro. É o mesmo princípio dos mo-
vimentos do yoga: assentar o corpo em determinado asana e relacionar-se com o mundo, sentirperceberexistir-
criar desde esse ponto de vista, desde essa postura.
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CADERNO DE RELATOS III
(Relato de Renata Vendramin, 09 de julho de 2013)

De uma intuição nasceu a possibilidade do encontro. Da intuição até marcarmos o dia do encontro passou 
bastante tempo, e nesse tempo passaram nos nossos corposvozes julgamentos, dúvidas, questionamentos:  
Aonde isso vai nos levar?

Não sabíamos (e não era a hora de fazer essa pergunta)... Vivemos, respiramos e deixamos fluir a nossa intuição 
e criatividade em ações criativas.

E  s  c  u  t  a  ,  e  s  c  u  t  a  ,  e  s  c  u  t  a .  .  .
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Assim, íamos exercitando nossa presença YINYIN, ganhando confiança para manifestá-la. Dando-nos tempo e dan-
do-nos espaço para encarná-la durante o sistemaprocesso.

Aonde isso vai nos levar? é uma pergunta coerente e relevante de ser feita em determinados momentos 
do caminho. No entanto, se mal colocada, fora de hora ou com o tom equivocado, ela é capaz de abortar sementes 
criativas, delicadas, que poderiam florescer em finas e exuberantes flores. 
 
E  s  c  u  t  a  ,  e  s  c  u  t  a  ,  e  s  c  u  t  a .  .  .

QUE SE CONSTROEM EM RELAÇÃO, 
QUE INTER-RELACIONAM-SE EM REDE.

CORPO
CORPO
CORPO

CORPOS

O Corpo da Palavra
(texto escrito por Renata Vendramin durante o sistemaprocesso)

Palavras são como corpos de matéria mais sutil, por isso não é possível vê-las.
Ao serem bem pronunciadas, é possível sentir a sua presença corporificada.

Se nós, seres humanos, temos sete corpos de mesma matéria, variando de densidade,  
sendo que o mais denso e visível ao aparelho da visão é o corpo físico, poderíamos dizer,  

criando uma analogia, que o corpo mais denso da palavra é mais sutil que o nosso e percebemos  
sua presença de outra maneira.

Às vezes uma palavra vem carregada de tanta coisa, como se tivesse muito lixo, muitas  
formas-pensamento no seu campo áurico, nos seus corpos. Apresenta-se uma necessidade, como 

diz o poeta Manoel de Barros, de escovar a palavra, de ir além de tudo que projetamos nela ao 
longo do tempo e voltar ao sentido de origem, à necessidade que fez com que aquela palavra fosse 

criada, que fez com que um conceito fosse transformado em verbo.
Palavras constroem e destroem mundos e vidas.

O verbo do criador fez nascer a vida.
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Nessa conversa sobre corpovoz, é imprescindível falar sobre O CORPO DA   P A L A V R A , a maneira 
que modelamos palavras, sopros de sentidos, a necessidade que faz com que uma palavra seja escolhida, usada, 
criada ou recriada.

Jorge Larrosa Bondía, em sua voz, dialoga com o pensamento da tradição oral guarani. Vozes que ressoam pro-
fundamente em nosso sistemaprocesso.

Eu creio 
no poder das palavras, 

na força das palavras, creio que fazemos 
coisas com as palavras e, também, que as palavras 

fazem coisas conosco. As palavras determinam nosso pen-
samento porque não pensamos com pensamentos, mas com pala-

vras, não pensamos a partir de uma suposta genialidade ou inteligên-
cia, mas a partir de nossas palavras. E pensar não é somente “raciocinar” 

ou “calcular” ou “argumentar”, como nos tem sido ensinado algumas vezes, 
mas é sobretudo dar sentido ao que somos e ao que nos acontece. E isto, o sentido 
ou o sem-sentido, é algo que tem a ver com as palavras. E, portanto, também tem 

a ver com as palavras o modo como nos colocamos diante de nós mesmos, diante dos 
outros e diante do mundo em que vivemos. E o modo como agimos em relação a tudo 

isso. [...] O homem é um vivente com palavra. E isto não significa que o homem tenha 
a palavra ou a linguagem como uma coisa, ou uma faculdade, ou uma ferramenta, mas 
que o homem é palavra, que o homem é enquanto palavra, que todo humano tem a ver 
com a palavra, se dá em palavra, está tecido de palavras, que o modo de viver próprio 

desse vivente, que é o homem, se dá na palavra e como palavra. Por isso, atividades 
como considerar as palavras, criticar as palavras, eleger as palavras, cuidar das 

palavras, inventar palavras, jogar com as palavras, impor palavras, proibir 
palavras, transformar palavras etc. não são atividades ocas ou vazias, não 

são mero palavrório. Quando fazemos coisas com as palavras, do que se 
trata é de como damos sentido ao que somos e ao que nos aconte-

ce, de como correlacionamos as palavras e as coisas, de como 
nomeamos o que vemos ou o que sentimos e de como 

vemos ou sentimos o que nomeamos  
(BONDÍA, 2002, p. 20-21).

Para 
o pensamento 

Guarani, ser e lingua-
gem, alma e palavra são 

uma coisa só  
(JECUPÉ, 2011,  

p. 55)28.

28 Entrelaçamento com o texto da página 22.
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O SENTIDO OU O SEMSENTIDO É ALGO QUE TEM A VER COM AS    P A L A V R A S .
o HOMEM é    P A L A V R A .

é ENQUANTO    P A L A V R A .
está TECIDO de    P A L A V R A S .

Os conceitos que nascem e renascem nesse sistemaprocesso são sentidos e semsentidos modelados em palavra. 
Por vezes nomeamos algo para conseguir chegar mais próximo de determinada experiência (assim parece mais 
fácil criar uma relação); outras vezes, a experiência vivida transborda em algum novo conceito que sintetiza os 
sentidos experienciados, mas não os esgota. Os conceitos, o corpo da palavra, assim como nossos corposvozes, 
não estão feitos, formatados, prontos e mortos. Eles pulsam. São sistemas em contínuo fluxo e mudança. Em 
processo de nascimento, morte e renascimento de sentidos. Como todo corpo, tem coração. OS CONCEITOS 
TÊM CoRaÇãO. Têm intestinos. Têm pâncreas. Têm ânus. O coração desse corpo, em relação a todos os demais 
órgãos, pulsa sentidos. Se deixar de pulsar, a palavra morre, o conceito morre... E muitas vezes é necessário que 
morra mesmo. 

Os conceitos nesse sistemaprocesso também são corpos conectivos, membranas vibráteis, corpos de entrela-
çamento em constante cocriação. Nos muitos relatos transcritos, nos outros tantos que estão em silêncio nos 
cadernos, as palavras usadas vão modificando-se, maturando-se, contradizendo-se... Muitas escolhas de palavras 
usadas nos relatos seriam refeitas se fosse fazê-los agora no momento presente. Outros corpospalavras seriam co-
locados em relação. A escolha e o uso das palavras também criam as geografias do nosso sistemaprocesso. E esse 
fluxo contínuo de mudanças só acontece quando estamos em movimento, em experiência, em relação... Agora, 
enquanto escrevovivodouforma a este texto, continuo modelando e remodelando palavras, conceitos, sentidos... 

Eu tinha vontade de fazer como os dois homens que vi sentados na terra es-
covando osso. No começo achei que aqueles homens não batiam bem. Porque 
ficavam sentados na terra o dia inteiro escovando osso. Depois aprendi que 

aqueles homens eram arqueólogos. E que eles faziam o serviço de escovar osso 
por amor. E que eles queriam encontrar nos ossos vestígios de antigas civiliza-
ções que estariam enterrados por séculos naquele chão. Logo pensei de escovar 
palavras. Porque eu havia lido em algum lugar que as palavras eram conchas de 
clamores antigos. Eu queria ir atrás dos clamores antigos que estariam guar-
dados dentro das palavras. Eu já sabia também que as palavras possuem no 
corpo muitas oralidades remontadas e muitas significâncias remontadas. Eu 
queria então escovar as palavras para escutar o primeiro esgar de cada uma. 

Para escutar os primeiros sons, mesmo que ainda bígrafos. Comecei a fazer isso 
sentado em minha escrivaninha. Passava horas inteiras, dias inteiros fechado 

no quarto, trancado, a escovar palavras. Logo a turma perguntou: o que eu fazia 
o dia inteiro trancado naquele quarto? Eu respondi a eles, meio entressonhado, 
que eu estava escovando palavras. Eles acharam que eu não batia bem. Então eu 

joguei a escova fora. (“Escova”. In: BARROS, 2010, p. 15). 
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Escovar, juntar, cortar, misturar, inventar... tudo depende dos sentidos e semsentidos no processo de modelar pa-
lavras e conceitos. Tenho comigo que a palavra escrita é o corpo físico; a palavra falada, ecoada no espaçotempo, 
é o corpo emocional (que sensibiliza outros corpos); e o conceito, o corpo mental das palavras. 

Como todo CORPO, as palavras são CORPOs.

Nesse processo simultâneo de cocriação do corpoprocesso, corpopeça, corposconceitos, vamos também co-
criando o nosso corpovoz de artistascocriadoras. A nossa VOZ P O É T I C A . Nosso V O O  P O É T I C O . Encarnar a 
consciência sistêmica é também perceber e conectar-se a essa cocriação simultânea de corpos, que envolve essa  
pesquisaexperiência, o nosso sistemaprocesso. Essa simultaneidade, essa vivência rede, é também caótica. Sig-
nifica lidar com o risco, com o erro; muitas vezes ações criativas não deram certo, outras tantas deram. Há que 
correr o risco de viver.  

NÓS, BAILARINASCOCRIADORASBAILARINASCOCRIADORAS DE MUNDOS.

NÓS, BAILARINASCOCRIADORASBAILARINASCOCRIADORAS DE CORPOS.

EM CADA CORPO, MUNDOS.

EM CADA MUNDO, CORPOS.
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A CHEGADA DE ARTISTASCOCRIADORAS

O músico Alencar foi o primeiro a chegar ao nosso espaçotempo de cocriação. Com ele, tivemos o desafio e a opor-
tunidade de compartilhar a nossa pesquisaexperiência e de integrá-lo ao sistemaprocesso. Além de integrá-lo  
aos movimentos que já realizávamos Janaína e eu, interessava-nos abrir espaçotempo para que ele propusesse 
práticas musicaisvocais a partir do seu conhecimento e repertório de músico e professor de música. A intenção 
era, na relação, descobrirmos juntas, R E S P I R A N D O  E    EXPERIMENTANDO, o que pode-
ria ser trazido e como poderíamos integrar as propostas dele ao trabalho de corpovoz que vínhamos realizando. 
Além disso, estávamos muito felizes de ter um músico para executar as músicas e sons que tanto escutávamos no 
espaçotempo de cocriação. Esse era um desejo (e uma necessidade!) desde o começo.

CADERNO DE RELATOS III
(Relato de Renata Vendramin, 05 de setembro de 2013)
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Essa terceira presença, que não estava desde o começo, que veio para se integrar, para se relacionar e para ex-
pandir o nosso sistemaprocesso, foi, ao mesmo tempo, desafiadora e fecundante. Desafiadora, pois Janaína e eu 
necessitávamos compartilhar pensamentospráticasconceitos que vínhamos maturandomodelando e que ainda 
estavam em processo de definição (alguns muito pouco palpáveis) com alguém que não conhecia nada do que 
havíamos experienciado até então e que chegava para cocriar conosco29. Fecundante, pois Alencar trouxe o seu 
fluxo e ritmo criativos para o nosso espaçotempo de cocriação. Uma nova e outra vozpresença para alimentar e 
inspirar o sistemaprocesso, e isso, para nós que vivíamos há um bom tempo uma relação a duas, foi extremamen-
te saudável e prazeroso. Um outro terreno fértil para manifestar sua criatividade.

Nossa intenção, de fato, era que desde o começo do sistemaprocesso já tivéssemos com a gente todas as pessoas, 
ou pelo menos a maioria, que iriam participar da cocriação da peça: músico(s), figurinista, iluminador... enfim, 
quem tivesse que estar, para que, juntas, cocriássemos a experiência de gestar os pensamentospráticasconceitos 
desse sistemaprocesso. Isso para dar-nos tempo e espaço juntas, na experiência diária. Para aprofundar e fortale-
cer relações. No entanto, não foi possível por questões financeiras e de outras naturezas.

Integramos Alencar nas práticas de corpovoz, lidando com todas as limitações que tínhamos. Alencar já havia 
trabalhado com outros grupos de teatro, feito práticas corporais, mas não tinha, naquele momento, uma discipli-
na de prática corporal constante, também não tinha quilometragem de trabalhos de corpovoz direcionados para a 
criação teatral. Além disso, havia também uma certa timidez, que, a meu ver, era uma questão de ter mais experi-
ência e relação com as propostas... Caminhamos juntas, em relação, respirando, e esse trabalho de corpovoz, que 
acontecia para além das cenas teatrais, ressoava e ajudava na cocriação da peça propriamente dita.
  
O que contribuía muito era Alencar ter PRESENÇA DE ESCUTA, e sincronicamente ele se conectou à rede do 
nosso sistemaprocesso. Para nós, não era coerente apenas ter um músico exemplar e virtuoso; na verdade, era 
melhor ter um músico menos eficiente tecnicamente, contudo que tivesse presença de escuta. Alencar é habilido-
so, talentoso e com presença de escuta.

Um tempo depois da chegada do Alencar, soprou um fluxovento no sistemaprocesso, e outras artistascocria-
doras também chegaram: o ator, que vinha colaborar com a percussão da peça, Gabriel Stippe, a cenógrafa, Lívia 
Loureiro, e o iluminador, Túlio Pezzoni. Além deles, já estávamos trabalhando com a figurinista, Áurea Teixeira 
(que chegou na mesma época do Alencar), a costureira Ilaise Rabello e a produtora do grupo, Maria Tereza Urias. 
Cito o nome de todos por respeito e gratidão a cada uma dessas pessoas que passaram pelo nosso sistemaproces-
so e receberam e doaram inspirações e ações criativas.

No entanto, intuo agora, olhando de fora, organizando a experiência vivida, que naquele momento o SiSTeMa SiSTeMa 
NNEERRVVOOSSOO Da PEÇA começou a entrar em movimentos caóticos e desestabilizadores demais. A intenção, 
como já disse, era que essas pessoas todas já estivessem com a gente desde muito antes, acompanhando inclusive 
as nossas práticas para além dos resultados das cenas teatrais, para também encarnarem a consciência sistêmica. 
Não era coerente qualquer uma dessas pessoas chegar ao sistemaprocesso e fazer “a sua parte do trabalho do jeito 
que sabe fazer ou sempre fez”. Primeiro porque numa encarnação sistêmica não existem partes...

Lidamos também com a situação de que as pessoas chegaram quase de uma vez só e não tinham disponibilidade 
para estar com a gente com frequência (a gente também não podia pagar por isso), portanto era muito difícil inte-
grá-las ao sistemaprocesso. Afinal, não seria com duas conversas ou com uma palestra SOBRE o sistemaprocesso 
que iríamos conseguir compartilhar a nossa pesquisaexperiência. 

É PRECISO DAR-SE  TEMPO  
E DAR-SE       E S P A Ç O .

29 Antes do primeiro ensaio juntos, Alencar havia assistido a um ensaio  
aberto em que compartilhamos as cenas que tínhamos cocriado até então.
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Além disso, por essa época, havíamos definido o dia da estreia da peça, para janeiro de 2014, e da abertura de 
processo, para dezembro de 2013. Então, começamos a lidar com um tempo de estreia. PERCEBAM O CONTEXTO 
QUE COCRIAMOS PARA NÓS MESMaS! E mais um detalhe: a atriz Janaína Silva estava grávida, em dois proces-
sos criativos intensos simultaneamente.  

Pulsaram então as perguntas: Pra que tanta gente?  

Nós temos condição de sustentar isso  

financeira, emocional, mental, física, espiritualmente? 
Não!  Então pra quê? Cadê a ESCUTA?

E  s  c  u  t  a  ,  e  s  c  u  t  a  ,  e  s  c  u  t  a .  .  .

A 
experiência, a 

possibilidade de que algo nos 
aconteça ou nos toque, requer um gesto de 

interrupção, um gesto que é quase impossível 
nos tempos que correm: requer parar para pensar, 
parar para olhar, parar para escutar, pensar mais 

devagar, olhar mais devagar, e escutar mais devagar; 
parar para sentir, sentir mais devagar, demorar-se nos 

detalhes, suspender a opinião, suspender o juízo, suspender 
a vontade, suspender o automatismo da ação, cultivar a 
atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar 
sobre o que nos acontece, aprender a lentidão, escutar 

aos outros, cultivar a arte do encontro, calar 
muito, ter paciência e dar-se tempo e espaço  

(BONDÍA, 2010, p. 24).
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Eu sentia que os desejos da mente (e não dos corpos todos) estavam grandes demais para o corposistemaproces-
so que tínhamos. Porém, como o trabalho era de cocriação, a menos que a proposta fosse absurdamente esdrúxu-
la, a gente experimentava: os desejos, as intuições, as inspirações, as propostas que surgiam. 

ACREDITO QUE COMEÇAMOS A VER COISAS DEMAIS NO ESPAÇOTEMPO DE  
COCRIAÇÃO E DEIXAMOS DE   e   s   c   u   t   a   r  .

O espaçotempo para as nossas práticas de corpovoz foi ficando cada vez mais reduzido, pois a urgência de  
fazer, rEsOlVEr, SoLuCioNaR começou a prevalecer. Tínhamos uma data de estreia, tínhamos que produzir a 
luz, o figurino, o cenário... E o tempo reduzido que tínhamos para as nossas práticas começou a ser saturado por 
má vontade, preguiça, dúvida, se aquilo era realmente necessário, se não era perda de tempo... Às vezes uma fala 
ou outra revelava explicitamente isso, mas na maioria das vezes era a energia da resistência que se manifestava no 
espaçotempo de cocriação. O trabalho antes num... 

movimentofluxocriativo
... começou a ficar árduo, dificultoso, cheio de sacrifícios para cumprir demandas, prazos, desejos impostos por 
um... 

corpovoz desarti

culado, seg

mentado,

blocado, imposi

tivo

O nosso sistemaprocesso começou a entrar em colapso. Nosso trabalho diário de equilíbrio dinâmico das ener-
gias YINYIN e YANGYANG desintegrou-se. Nossa experiência de dar-se tempo e dar-se espaço foi para o espaço sideral. 
Começamos a lidar com um tempo de produção, exigências, expansão...
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Yang  

Yang  
Yang  

Yang  
Yang  
Yang

D  E   S    C     O      N       E        C         T          A           M            O            
S 

DA CONSCIÊNCIA SiSTêMiCa! 
É esperado que, quando se aproxima uma estreia, uma abertura de processo, o equilíbrio YINYIN e YANGYANG varie 
ciclicamente, que de fato tenhamos urgência em realizar determinadas coisas; mas ainda assim, e principalmente 
dentro do contexto em que vivíamos, da qualidade de vivência que vínhamos cocriando, era nítido que alguma 
coisa havia se desconectado.

Eu, apesar de perceber e intuir que alguma coisa estava acontecendo, de começar a sentir-me oprimida pelo pro-
cesso, não soube como agir. Não tinha maturidade para isso naquele momento. Acredito, agora, organizando a 
experiência, que precisava manifestar-me mais YANGYANG naquele momento. Mas não quis ser impositiva... Nada é 
totalmente YINYIN ou YANGYANG, um aprendizado fino de equilíbrio dinâmico das energias.

É importante deixar claro que todas nós que éramos o sistemaprocesso naquele momento estávamos cheias de 
boas intenções, querendo fazer o melhor, colocando-nos disponíveis para o melhor. Contudo, acabamos reprodu-
zindo padrões trazidos de outros lugares, de outros processos, acionando a chave do “vou fazer o que eu sei ou o 
que eu seiimagino que funciona” (a partir de outro padrão pré-estabelecido), em vez de colocar-se em experiência 
para cocriar, perceber, modelar o padrão que diz respeito a essa pesquisaexperiência. Nós, que lidávamos com a 
temática também dos PADRÕES na peça, caímos em diversos equívocos ao lidar com nossos padrões de pensa-
mentoação pessoais, em relação com outras pessoas.

Nesse movimento caótico do sistema nervoso da peça, cumprimos as demandas e prazos que nos colocamos e che-
gamos à abertura de processo realizada nos dias 30 de novembro e 01 de dezembro de 2013, na sede da produtora 
de cinema e vídeo ACERE, que era a residência artística do AIVU até então.
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Figura 04. Abertura de processo da peça, dezembro de 2013. Foto: Tide Gugliano.

 
Figura 05. Abertura de processo da peça, dezembro de 2013. Foto: Tide Gugliano.
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Figura 06. Abertura de processo da peça, dezembro de 2013. Foto: Tide Gugliano.

Mesmo com o sopro desse fluxovento que apareceu nos últimos tempos no sistemaprocesso, mesmo com a cor-
reria opressora dos últimos dias, mesmo com a sensação interna de querer reestabelecer uma conexão que havia 
se perdido, ainda sim fiquei satisfeita com a experiência dos dois dias de abertura de processo em fins de 2013. O 
encontro com o(s) outro(s) renovou minha energia e meu ânimo para seguir trabalhando na peça, fazer as modi-
ficações necessárias (percebendo alguns equívocos), para a estreia que estava prevista para janeiro de 2014. Não 
tinha ideia do que viria pela frente.
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CADERNO DE RELATOS IV
(Relato de Renata Vendramin, 30 de novembro de 2013)

Ia organizando a minha experiência desses dois dias no caderno de relatos, enquanto já intuía sugestões de pe-
quenas modificações na peça com base na ressonância nas pessoas. Só tenho relatos meus desses dias, pois até a 
prática do caderno coletivo se perdeu completamente nesse momento.
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CADERNO DE RELATOS IV
(Relato de Renata Vendramin, 01 de dezembro de 2013)

Eu estava enganada, não foi só a experiência do dia. Eu me senti sozinha em cena e foi a primeira vez que isso 
aconteceu na minha relação com a Janaína. Foi muito estranho e triste. Não sei se ela já tinha sentido alguma vez 
isso em relação a mim, mas eu sempre nos senti juntas (nesse e nos outros trabalhos do grupo), confiando e ban-
cando as escolhas que havíamos feito... Mas naquele dia não. Na verdade, a questão não era somente daquele dia, 
eu estava ficando sozinha mesmo no espaçotempo de cocriação.
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Depois dos dois dias da abertura, sentamos para uma conversa coletiva. A ideia era que todos já tivéssemos assen-
tado e refletido sobre a experiência individualmente e no papo coletivo sugeríssemos modificações para decidir-
mos juntas os próximos passos, afinal, a estreia da peça estava prevista para janeiro de 2014, e a Janaína já estaria 
com 8 meses de gestação.

Eu cheguei com a proposta de retomada de nossas práticas de corpovoz, de práticas que ancoravam e protegiam 
nosso espaçotempo de cocriação, que permitiam a gente...

DAR-SE  TEMPO 
 

E DAR-SE       E S P A Ç O .

... para que as manifestações criativas genuínas em relação encarnassem em nosso sistemaprocesso. A gente pre-
cisava voltar a viver, a pulsar um SistemaProcessO e parar de cumprir demandas criativas. Além disso, trouxe 
sugestões de pequenas modificações para serem feitas em algumas células e na estrutura da peça. Tudo precisaria 
ser experimentando, como sempre.

Para minha surpresa, havia uma energia de insatisfação muito grande, uma vontade de quase implodir a peça e 
começar de novo. Nada parecia fazer sentido, a maioria de nós queria tirar a Figura Mítica30 da peça, cortar mui-
tas células, ou seja, fazer praticamente tudo de novo. Parece que o encontro com o outro na abertura de processo 
levou a maioria de nós para um lugar de ser aceito, de ser aceito como teatro, de atender às expectativas espetacu-
lares das pessoas...
 
A partir daí, testamos algumas coisas em poucos ensaios que deixaram em mim sensações muito opressoras, de 
escravização da minha criatividade. Cessaram o fluxo e o ritmo criativos, e entramos numa busca alucinada por 
soluções. Precisávamos ter uma peça teatral em um mês para estrear!

Onde fomos parar? 

Que contexto era esse?

30 Entrelaçamento com o texto da página 112.
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A sensação máxima de tristeza e desconforto eu senti em um dos ensaios realizados no Tendal da Lapa, o espaço 
onde iríamos estrear. Eu estava em cena, experimentando as propostas de modificações trazidas, e Janaína e mais 
duas parceiras cocriadoras estavam de fora me dando “direções”. Uma delas, então, me disse para eu pensar no que 
a personagem tinha vivido antes para chegar até aquele momento dramático... 

ON
DE FOM

OS P
AR

AR? 
QUE CAM  

INHO E
RA ESSE? 

Não tive energia para dizer nada, nem sabia o que dizer. Estava muito fragilizada emocionalmente, pois, além de 
não perceber naquele momento o que precisava ser feitoditomanifestado, no mesmo dia, antes do ensaio, Janaína 
havia dito que sairia do AIVU depois da estreia da peça. Então eu coloquei a seguinte questão para o grupo:

Qual é o sentido de estrear uma peça, numa correria louca, com uma grávida de sete meses no meio de tudo isso, 
sendo que a peça não vai poder existir depois sem a presença da Janaína? Visto que a peça tem um caráter tão 
autoral, que não seria possível pensar em uma substituição.

Eu sugeri que a gente encerrasse o trabalho como estava, naquele momento. Não havia mais sentido continuar... 
Nem todas concordaram, muitas discussões aconteceram, que não vêm ao caso nesta narrativa, e então botamos 
um ponto final no primeiro ciclo do sistemaprocesso. Vale deixar claro aqui que esse PONTO FINAL não sig-
nificou que tudo acabou; antes, foi o encerramento de um ciclo para começo de outro. A pesquisaexperiência 
seguia...

... um PONTO FINAL necessário para que renascessem os S E N T I D O S ,
O PONTO DE MUTAÇÃO... 

...para voltarmos a darmo-nos tempo e espaço para que alguma experiência acontecesse.

Dar-se tempo e dar-se espaço é um movimento que começa dentro. O tempo e o espaço não existem fora, e 
não é ninguém ou algo que vai nos dar tempo e espaço. Somos nós que temos essa capacidade e esse dom de  
DARMO-NOS         TEMPO       E        E S P A Ç O , quando há sentido nisso.



81

Tudo isso aconteceu no começo de dezembro de 2013. Na segunda quinzena do mês, estava com uma viagem 
marcada para o interior do Paraná para visitar a família nas festas de final de ano. Ainda que, de um dia para o 
outro, não tivesse mais minha companheira de grupo (nem sabia se dava pra chamar de grupo o AIVU), não tives-
se mais estreia de peça (nem sabia mais se tinha uma peça, depois de quase dois anos de trabalho até ali) e tivesse 
que dar conta dessa pesquisaexperiênciamestrado dali pra frente sem a presença da Janaína, decidi que não iria 
ficar pensando a respeito de nada.
 
Decidi simplesmente  R E S P I R A R , 
deixar a experiência ASSENTAR-SE no meu corpovoz e abrir minha ESCUTA. O sistemaprocesso estava se movendo, 
estava dando-me a oportunidade de ENCARNAR tudo aquilo que achava que havia se perdido nos últimos tempos. 
DEI-ME         TEMPO       E        E S P A Ç O , confiei no sistemaprocesso, e assim, 
aos poucos, comecei a entrar de novo no caminho da conexão sistêmica. 

O único detalhe que me dava um alento em meio a esse turbilhão era que Alencar havia dito que continuaria co-
migo na cocriação da peça.

R E S P I R E I ,

 ABRI A ESCUTA, DEIXANDO  A 
EXPERIÊNCIA 

     
A
S
S
E
N
T
A
R
-
S
E
.
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Abertura de processo da peça, dezembro de 2013. Fotos: Tide Gugliano.
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Após 
uma época de decadên-

cia vem o ponto de transição.  
A luz poderosa que tinha sido banida retorna. 

Porém, este movimento não é provocado pela força. 
Como a característica do trigrama superior K’un é a 

devoção, o movimento é natural e surge espontaneamente. Por 
isso a transformação do antigo também torna-se fácil. O velho é 

descartado e o novo, introduzido. Ambos os movimentos estão de 
acordo com as exigências do tempo e, portanto, não causam preju-
ízos. Formam-se associações de pessoas que têm os mesmos ideais. 

Como tal grupo se une em público e está em harmonia com o tempo, 
os propósitos particulares e egoístas estão ausentes, e assim erros 
são evitados. A ideia de retorno baseia-se no curso da natureza. 

O movimento é cíclico e o caminho se completa em si mesmo. 
Por isso não é necessário precipitá-lo artificialmente. Tudo 

vem de modo espontâneo e no tempo devido. Esse é o 
sentido do céu e da terra  

(I CHING, 2006, p. 92).
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  MOVIMENTOS DE 
      T       R        A N S I Ç Ã O 

CADERNO DE RELATOS IV
(Relato de Renata Vendramin) antes de 21 de janeiro de 2014

Quando todo o movimento de transformação aconteceu em dezembro de 2013, já tínhamos marcada uma viagem 
para a Colômbia em fevereiro de 2014, em que daríamos uma oficina, e eu compartilharia minha pesquisa de 
mestrado31. Por conta da gravidez da Janaína, alguns meses antes havia convidado Alencar para ir comigo no lugar 
dela, e ele havia aceitado. Tínhamos um compromisso firmado, e tudo acertado para a viagem.

Naquele momento, mais do que nunca, o sistemaprocesso autorregulou-se, dando-nos a oportunidade de perce-
ber o que seria daqui pra frente c a m i n h a n d o , realizando a 
ação de caminhar...

A oportunidade da viagem, que foi criada alguns meses antes da abertura de processo, por meio da minha relação 
com o CEPECA32, era a única coisa concreta que tínhamos quando retornei das férias e retomamos os trabalhos. 
E foi a partir dessa oportunidade, desde a preparação da oficina até a sua realização, que começamos a descobrir 
a respiração comum daqui pra diante, voltamos a 

R E S P I R A R  JUNTAS, 

agora Alencar, eu e o sistemaprocesso.

31 A viagem estava relacionada ao projeto Inter-câmbios América Latina, idealizado pelo CEPECA (Centro de Pesquisa em Experimen-
tação Cênica do Ator) e coordenado pelo Prof. Dr. Eduardo Tessari Coutinho. A oficina Teia Dramatúrgica: dramaturgia cênica teci-
da com palavra, música e dança foi realizada em Bogotá, na sede do grupo de teatro Varasanta, dos dias 25 a 28 de fevereiro de 2014.

32 Centro de Pesquisa em Experimentação Cênica do Ator, do Departamento de Artes Cênicas, da Escola de Comunicação e Artes, da 
Universidade de São Paulo, coordenado pelo Prof. Dr. Armando Sérgio da Silva e pelo Prof. Dr. Eduardo Tessari Coutinho. Fiz par-
te desse grupo de pesquisa de 2007 a 2009 e voltei a frequentá-lo em 2012. Durante todo o mestrado, foi um espaço de interlocução e 
desenvolvimento da investigação. Todos os integrantes do CEPECA são cocriadores desta pesquisaexperiência.
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Começamos a nos encontrar para preparar a oficina, pois a ideia era compartilharmos a condução. E quando che-
ga esse momento de escolher pensamentospráticas para compartilhar, que sintetizem a experiência vivenciada, 
aprendemos muito. Parece que temos a oportunidade de ver a experiência com um olhar mais distanciado, pois 
precisamos dar esse zoom out (olhar a topografia da trajetória percorrida do alto) para fazer a escolha do que 
compartilhar. De maneira consciente e coerente, retomamos os movimentos do yoga33, integrados com os movi-
mentos vocais, as práticas do Som nos/dos Chacras34, do Canto das Mutações35, do caderno de relatos36, e lançamos 
novamente as vozes de Capra, Brook e Fabião no espaçotempo de cocriação. Também sugeri integrar alguns 
exercícios que trabalhassem com ritmo, sob a condução do Alencar.

Nossos encontros para organizar a oficina eram práticos. A intenção era experimentar conosco e, ao mesmo tem-
po, reestabelecer o nosso fluxo, ritmo e disciplina de práticas. Trazíamos a proposta e fazíamos. Dessa maneira, 
fomos gestando experiência, relacionando-nos com a oficina que estávamos cocriando. 

MODELANDO O CORPO DA OFICINA. 

ENCARNANDO A OFICINA. 

33 Entrelaçamento com o texto da página 58.
34 Entrelaçamento com o texto da página 68.
35 Entrelaçamento com o texto da página 69.
36 Entrelaçamento com o texto da página 30.
37 Os vídeos que serão entrelaçados ao texto a partir de agora têm a inten-

ção de compartilhar um pouco da atmosfera do trabalho realizado, sejam 
ensaios, oficina, ensaios abertos, compartilhar com cocriadores, relatos em 
vídeo. A edição foi realizada por mim mesma, e não visa mostrar os melho-
res momentos, o movimento mais bonito, a fala que está clara ou que deu 
certo, mas o processo de cocriação dos nossos encontros, a maneira como 
estabelecemos relação umas com as outras, o modo como fui cocriando 
minha falapensamento a partir das experiências vividas. Sendo assim, não 
me importei de deixar tempos mais longos de experimentação, de duração 
das práticas ou silêncios, para que pudesse transmitir minimamente ao 
leitorespectadorouvinte que vive essa experiência de leitura um pouco das 
texturas, das cores, dos tempos, da respiração dessa pequisaexperiência.

DVD 01 / Faixa 05

Faixa 0537
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CADERNO DE RELATOS IV
(Relato de Renata Vendramin, 25 de fevereiro de 2014)
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Alguns dias antes de embarcar para a Colômbia, comecei a sentir um desconforto quando urinava, algo que nunca 
havia sentido no meu corpo. Meu sistemacorpovoz também estava se movendo, lidando com seus medos, ten-
sões, angústias... eu segui respirando, liguei para o meu terapeuta ayurvédico, sob orientação dele comecei a comer 
castanhas e cebola crua todos os dias, e, durante a viagem, vivendo a experiência, o meu sistemacorpovoz também 
foi autorregulando-se.

Digo, com confiança, que essa oportunidade de realizar a oficina na Colômbia, em outro país, em outra língua, 
com pessoas com outros padrões culturais (pelo menos com diferentes nuances dos nossos) foi o primeiro movi-
mento do segundo ciclo da pesquisaexperiência. A oficina, assim como toda a viagem, o encontro com artistas e 
grupos de teatro de lá, os encontros nas Universidades para compartilhar a pesquisa, renovaram a minha energia 
e a do sistemaprocesso. Eu não teria imaginado movimento mais coerente e oportuno para reiniciar essa dança. 
Durante esse período, a peça ficou descansando. 
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DEMOS TEMPO  
E E S P A Ç O  PARA A PEÇA. 

Na volta da viagem, dediquei tempo à escrita de um texto que nasceu a partir da experiência vivida na oficina na 
Colômbia38. Em abril de 2014, Alencar e eu retomamos os ensaios da peça. Começamos por uma conversa em que 
lancei a seguinte pergunta:

CADERNO DE RELATOS IV39

(Relato de Renata Vendramin, 04 de abril de 2014)

Novas geografias começariam a se delinear, mas alguns trajetos percorridos ainda faziam muito sentido. Era pre-
ciso saber discernir o que ficaria para trás e o que seguiríamos botando as mãos, o coração, o corpovoz, o espírito. 
Para isso, voltamos para o espaçotempo de cocriação.  

38 Esse texto resultou no artigo “Serpenteando: relato de uma experiência de cocriação em fluxo e ritmo criativos”, que foi enviado  
para ser publicado na revista PesquisAtor, especial Inter-câmbios América Latina, editada pelo CEPECA. Até o dia de entrega des-
sa dissertação, não foi divulgada a data em que esse número da revista estaria disponível. De todo modo, segue o site para consultas: 
http://www5.usp.br/tag/pesquisator/.

39 Entrelaçamento com o texto da página 192.
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RENASCIMENTO
Nesse segundo ciclo teríamos menos dias de ensaios juntos, Alencar e eu, devido à disponibilidade da agenda de 
Alencar. Era uma condição do trabalho. Posto isto, lidamos com essa situação, aproveitando ao máximo o espa-
çotempo que tínhamos juntos, sem negligenciar e deixar de lado as práticas que ancoravam, protegiam e permi-
tiam que a experiência encarnasse.

PRÁTICAS QUE  ANCORAM  E  PROTEGEM O TRABALHO, 
PERMITEM QUE ELE ENCARNE. 

Alencar trazia-me o desafio de trabalhar o corpovoz de um músico, de trabalhar a presença de um músico na cena 
teatral, de descobrirmos outras possibilidades de pensamentosações em vez de:

Ou tantos outros pensamentosações que, dentro do contexto de um sistemaprocesso que encarna a consciência 
sistêmica, seriam incoerentes. Somos uma rede de inter-relação e interdependência. 

COCRIAMOS JUNTAS, EM RELAÇÃO, A TODO MOMENTO.

Seguimos trabalhando no fluxo da experiência vivida na Colômbia, a partir das práticas que escolhemos compar-
tilhar lá. Tínhamos ensaios juntas, Alencar e eu, e também comecei a ensaiar sozinha, preservando e encarnando 
no espaçotempo de cocriação o trabalho com o corpovoz. Uma oportunidade para descobrir e alcançar camadas 
mais profundas da experiência de trabalhar   S O Z I N H A  EM COCRIAÇÃO. Encarnar essa consciência 
de cocriação em cada ação rotineira, em cada respiração. Encarnar a consciência sistêmica.

No primeiro dia de ensaio prático, depois do retorno da viagem, escolhi habitar o espaçotempo de cocriação 
sozinha, sentia necessidade disso, queria simplesmente respirar... dar-me tempo e dar-me espaço para chorar, rir, 
gritar, dormir, meditar, ou o que desejasse... não queria ter a função de conduzir a prática naquele dia... queria 
escutar, sentir as saturações do espaçotempo de cocriação, sentir os sentidos e semsentidos que ainda pulsavam, 
sentir-me em relação ao novo contexto que habitava.

Os ensaios de 2014 foram retomados nas salas práticas do Departamento de Artes Cênicas da USP, pois, junto 
com todos os movimentos que aconteceram, também a parceria do AIVU com a produtora AcErE se findou, com 
gratidão, no começo de 2014. Ficamos sem uma residência artística fixa, sem o espaço que tínhamos para ensaiar.

Chegar até a sala de ensaio naquele dia foi muito difícil, pois eu estava lidando ainda com a MORT EMORT E , muitas 
mortes (morte do sistemaprocesso como era, das relações que existiam, das condições que tínhamos antes como 
grupo, morte de como eu era em relação ao contexto que não existia mais)... imaginar o que seria dali pra frente 
foi mais sofrido do que me colocar disponível no espaçotempo de cocriação para encarnar o que seria dali pra 
frente. O antes foi mais difícil do que o momento presente. Cheguei à sala de ensaio, e ela estava iluminada com a 
luz do sol. Comecei, então, a alimentar-me dessa energia YANGYANG, solar, para conseguir dar os próximos passos...

 eu 
não tenho trabalho 

corporal na cena

você faz  
a cena,  

e eu toco

 eu não estou em foco, 
fico sentado na borda 

do círculo
 a música faz a 
cama pra cena 

acontecer

 a música faz  
a cobertura  

da peça 

 a música entra  
como complemento
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CADERNO DE RELATOS IV
(Relato de Renata Vendramin, 25 de abril de 2014, coloquei 2011!)
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ESCUTO O QUE AINDA PULSA SENTIDO.
EU PULSO SENTIDO.

Quando falo acima, no relato escrito, em habitar um novo espaço, isso diz respeito ao novo momento do siste-
maprocesso, ao novo contexto, ao seu renascimento, considerando que, em um processo de renascimento ou 
reencarnação, trazemos conosco tudo aquilo que aprendemos, vivemos e experienciamos, todos os sentidos e 
semsentidos cocriados, mesmo que fiquem adormecidos, silenciados, em algum dos nossos corpos, disponíveis 
para serem incorporados quando necessário. 

Quando falo de vazio, o vazio do espaçotempo de cocriação que experienciei nesse primeiro dia de ensaio, refi-
ro-me àquele vazio cheio de latências e saturações. No espaçotempo da sala 21, estava somente eu fisicamente, 
senti, sim, a solitude de habitar sozinha (sem a presença física de outras artistascocriadoras) a sala de ensaio. 
No entanto, toda a experiência já vivida, tudo aquilo que várias artistascocriadoras, que se conectaram ao nosso 
sistemaprocesso, trouxeram, assim como as vozes de pensadores e artistas trazidas nos materiais artísticos e teó-
ricos, saturavam o espaçotempo de cocriação. 

ERA ESSE VAZIO VAZIO  CHEIOCHEIO DE L A T Ê N C I A S  E  

SATURAÇÕESSATURAÇÕES QUE EU PRECISAVA 

R E S P I R A R , ESCUTAR, PULSAR. 

Era preciso habitar esse CAMPO DE FORÇASCAMPO DE FORÇAS em silêncio, ativar o meu corpovoz vibrátil e o corpovoz vibrátil 
da peça, para estabelecer outras conexões de sentidos e semsentidos. 

Nesse dia, relato também o início de uma nova prática: relatos EM VÍDEO. Essa prática pode ser considerada 
um desdobramento e uma ampliação dos relatos escritos. Só foi possível instaurá-la, pois, no final de 2013, com 
auxílio financeiro da FAPESP, comprei uma câmera de vídeo para registro do sistemaprocesso (antes as grava-
ções eram feitas com câmeras emprestadas de amigos). A intenção dessa prática era exercitar a organização da 
experiência logo em seguida do ensaio através da palavra falada, visto que falar e escrever são maneiras distintas 
de organizar o pensamento. 

DVD 01 / Faixa 06
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Para além do conteúdo articulado pela palavra falada, também me interessava registrar em vídeo a nossa presença, 
a nossa respiração, a qualidade da nossa energia, o ritmo e tom da nossa fala, de acordo com cada experiência vivi-
da, deixando que nosso corpovoz organizasse e revelasse um pouco da experiência do ensaio. Como toda prática 
nova que encarna em um sistemaprocesso, temos de praticá-la para que ganhe sentido e gere sentidos. 

A câmera pode intimidar, pode ativar o ego de maneira equivocada, pode deixar as pessoas mais tímidas, nervosas, 
incapazes de articular o pensamento de maneira fluida e livre, que era a nossa intenção. Nós praticamos!, como 
vocês poderão acompanhar nos próximos textos. Nos relatos do Alencar, normalmente eu fazia perguntas para 
ele falar um pouco a respeito, ou estabelecíamos mesmo um diálogo, com os dois em quadro. Eu tenho mais rela-
tos feitos diretamente para a câmera, em que discorro livremente, articulando o fluxo de pensamentos e sensações 
do dia. Gostaria de ter mais relatos do Alencar nesse fluxo individual, mas para isso precisávamos praticar mais o 
relato em vídeo, individual e coletivamente.

CADERNO DE RELATOS IV
(Relato de Alencar Martins, depois de 07 de maio de 2014)
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Alencar também estava assentando-se nesse novo contexto, no campo de forças em que o sistemaprocesso de-
saguou. Íamos juntas descobrindo onde estávamos através das práticas, da organização das experiências que vi-
víamos e de reflexões sobre elas. Nesse primeiro momento, até o dia em que, durante um ensaio sozinha, tive a 
inspiração para a nova organização da dramaturgia cênica40, eram recorrentes questões e dúvidas sobre:

 

Havia uma dificuldade de compreender o caráter cíclico do processo, de aceitar que nem tudo precisava ser des-
truído. Mas, ao mesmo tempo, parecia mais simples destruir tudo, falar que o processo acabou, e começarmos 
novamente, para aceitar e reconhecer o novo ciclo... Fomos lidando com essas questões em nosso corpovoz, dei-
xando ressoarem no espaçotempo de cocriação...

40 Entrelaçamento com o texto da página 129.

[...] 
descobre-se o simples 

por trás do complexo, o que 
implica também no fácil, que é a traje-

tória e o percurso de tudo o que acompanha 
o ciclo em vigência. Fluindo em acordo com as 

circunstâncias, evita-se o atrito, escapa-se ao des-
gaste. O caminho do fácil é duradouro e espontâneo, 
pois não exige esforço. Assim como a água descendo 
a montanha, diante de nada recua, diante de nada 
insiste; mergulha, desvia, contorna, adapta-se sem 

resistência e chega, pois, infalivelmente ao que 
lhe corresponde  

(I CHING, 2006, p. XII).

 O que precisa morrer de fato?

 Qual é a  forma do novo?

 O que diz respeito ao segundo ciclo?
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Quando a intuição da nova dramaturgia cênica surgiu como uma proposta concreta (propus de fato uma escolha 
e ordenação de cenas), esses questionamentos começaram a desintegrar-se, a dar espaço para outros.

CADERNO DE RELATOS IV41

(Relato de Renata Vendramin, 23 de maio de 2014)

41 A abreviação AMVQT, que aparece no relato, significa A Mais Velha que o Tempo.
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De fato, o segundo ciclo começou a encarnar a partir dessa proposição. Até então existia o vazio cheio de latências 
e saturações, até então voltamos a habitar esse campo de forças, de infinitas possibilidades de cocriação, exercitan-
do o repertório de práticas de corpovoz, suportando estar nesse sistema nervoso que é a peça, ainda com desejos 
e intuições muito informes, desejantes de encarnar, mas ainda num processo primevo de cocriação de sentidos e 
semsentidos. No entanto, só porque suportamos habitar o espaçotempo de cocriação nesse primeiro momento, 
trabalhando juntas, respirando e praticando, em relação, uma inspiração materializou-se em proposta concreta, 
que nos permitiu avançar na caminhada.  

A prática dos relatos em vídeo, que nasceu nesse segundo ciclo, foi e continua sendo um processo de aprendiza-
do: escolher como posicionar a câmera, o que gravar, quais detalhes captar, exercitar nossa presença em frente à 
câmera, sem perder a espontaneidade e a liberdade, praticar a articular a experiência e o pensamento em palavras, 
criar um discurso em palavras que ressoe a experiência do dia ou que a organize sem ter tempo para ficar refle-
tindo muito a respeito. Quando terminávamos os ensaios, ainda estávamos assentando as vivências, e a proposta 
era justamente dar voz, encarnar em palavras, sensações e sentidos, a partir deste corpovoz que estava pulsando 
a experiência do dia. Com o tempo, fomos e vamos encarnando essa prática. Além disso, com o caminhar da 
pesquisaexperiência, a tendência é deixarmos o discurso falado mais claro e repleto de sentidos e semsentidos, 
do que comparado ao início da experiência. A tendência é que nossas falas fiquem mais encorpadas, maduras e 
compartilháveis; que as palavras escolhidas para dar corpovoz ao discurso sejam selecionadas com mais primor 
e estejam coerentemente em sintonia com o todo. Nosso corpovoz também ressoa as falas com uma respiração 
mais expandida e integrada.  

 
Vale ressaltar que as práticas e vídeos aqui compartilhados têm a intenção de trazer um pouco a atmosfera do 
nosso espaçotempo de cocriação, os ritmos do trabalho, os tempos cultivados, a respiração do sistemaprocesso, 
os nossos silêncios, a textura dos nossos encontros. 

A MANEIRA QUE trilhamos PARA DAR-NOS                 TEMPO  
E  E S P A Ç O .

A nossa maneira. Um caminho possível. 

[...] 
o movimento é 

natural e surge espontanea-
mente. Por isso a transformação 

do antigo também torna-se fácil. O 
velho é descartado e o novo, introdu-
zido. Ambos os movimentos estão de 
acordo com as exigências do tempo e, 

portanto, não causam prejuízos 
 (I CHING, 2006, p. 92). 
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Fotos ensaio aberto, estreia e microtemporada da peça, 2014. Fotos: Marcelo Tomasini.
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SEGUNDO CICLO

O 
pensamento sistêmico 

é pensamento de processo; a forma 
torna-se associada ao processo, a inter-

relação à interação, e os opostos são unificados 
através da oscilação. 

O surgimento de padrões orgânicos é fundamentalmente 
diferente do empilhamento de blocos de construção, ou da 

fabricação de um produto mecânico em etapas precisamente 
programadas. Não obstante, cumpre entender que também 

essas operações ocorrem em sistemas vivos. Embora sejam de 
uma natureza mais especializada e secundária, as operações 
do tipo mecânico ocorrem em todo o mundo vivo. A descrição 

reducionista de organismos pode, portanto, ser útil e, em alguns 
casos, necessária. Ela só é perigosa quando interpretada como 

se fosse a explicação completa. Reducionismo e holismo, 
análise e síntese, são enfoques complementares que, 

usados em equilíbrio adequado, nos ajudam a 
chegar a um conhecimento mais profundo da 

vida (CAPRA, 1982, p. 245).

Fonte: Fractals - the patterns of chaos, p. 81.Fonte: Fractals - the patterns of chaos, p. 81.
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CÉLULA 1 – PRÓLOGO42

RESPIRO, LOGO EXISTO.

Não sei precisar em que momento essa frase ENCARNOU eM PALAVRA durante o sistemaprocesso. Sei que ela 
aparece escrita no final de uma folha de um dos cadernos de relatos, com a seguinte indicação:

CADERNO DE RELATOS IV
(13 de janeiro de 2014)

Eu fiz essa anotação no dia 13 de janeiro de 2014, no retorno das minhas férias de final de ano, em que havia 
decidido simplesmente respirar e deixar assentar o turbilhãocaóticoamedontrador da experiência que estava co-
meçando com o encerramento do primeiro ciclo do sistemaprocesso. Não tinha ideia do que aconteceria dali pra 
frente, tudo era desconhecido para mim, novas geografias estavam configurando-se. Estava feliz de Alencar estar 
comigo nessa empreitada de risco, e, para não me desesperar de medo e angústia, restavam-me respirar, escutar e 
confiar na experiência que se revelava e já ganhava contornos. 

Sei também, sem muita precisão de data, que em algum momento, sentada no pequeno banco no centro da arena, 
relacionando-me com o texto de A Mais Velha que o Tempo, pareceu-me muito coerente dizer essa frase antes 
de começar a encarnar a narrativa da velha. Depois, ainda me pareceu bastante coerente dizer que essa frase era 
o prólogo e, dessa maneira, expandir o instante de encarnação dessas palavras no espaçotempo de cocriação, a 
ponto de estabelecer uma atmosfera para iniciar a experiência da peça.

Essa é uma frase curta, que sintetiza muitas das ideias da peça e indica para o público qual a qualidade de pensa-
mento que guia a experiência que vai começar. Além disso, ela nos trouxe a oportunidade de cocriar uma atmosfe-
ra para o início da peça, em que convocamos os nossos corações e a nossa escuta para cocriarmos uma experiência.

42  Neste e em todos os demais textos que se seguem, relato com mais detalhes a trajetória de cocriação de cada uma das células da peça. 
Contudo, não narrarei o processo de cocriação da direção de arte, abordando com minúcia esse trabalho realizado, que abarca os figu-
rinos, a maquiagem, a iluminação, os objetos de cena, todos tão essenciais para a peça, cuja cocriação só foi possível com a chegada da 
diretora de arte Marisa Rebollo, que, assim como Alencar, tem uma presença de escuta, sensível em tecer em cocriação. Em um texto 
ou outro, acabo falando sobre um ou outro elemento de cena que foi trazido a partir do trabalho das artistascocriadoras; no entanto, 
não detalho a relação de cocriação que também se estabeleceu com a diretora de arte Marisa, simultaneamente com todas as outras 
relações. Essa foi uma escolha necessária por questões de organização da dissertação, a fim de que o texto não se expandisse demais.
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CADERNO DE RELATOS II
(Relato de Renata Vendramin, 03 de julho de 2014)

Até configurar-se nessa forma sintética, a viagem pelos “prólogos” (ou por um texto inicial que trouxesse em pa-
lavras o universo que iríamos adentrar) foi vasta, desde o primeiro ciclo. 

Quando delineamos a trajetória da primeira dramaturgia cênica para a abertura de processo em dezembro de 
2013 (quando Janaína ainda estava presente), decidimos que a Figura Mítica (um dos desdobramentos da vó 
ancestral) iniciaria a peça. Na sequência da célula em que ela aparecia, durante algum tempo, deixamos o espaço 
vazio, correspondendo a uma célula, para trazer possibilidades desse texto inicial, que seria a segunda célula. 
O desejo era abrir espaço para algumas reflexões mais expandidas do que vínhamos vivenciando, com humor e 
cumplicidade. E tínhamos um desafio grande: a cocriação da teia dramatúrgica não pressupõe a criação de uma 
dramaturgia com começo e fim, de maneira linear e conclusiva. Como, então, iniciar a peça? Convidar o público 
para adentrar nessa experiência teatral? Mergulhadas nos desejos, desafios e reflexões, propusemos.

 

O processo de escrita dos textos, de encarnar em palavras nossas ideias, sentimentos, reflexões, sentidos e sem-
sentidos, e, depois disso, o processo de encarnar as palavras (esses sopros de sentidos etéreos) em corpovozmo-
vimento, seguiram o mesmo fluxo. 

Exercitamos “a escrita de textospalavras”, assim como exercitamos “sentar no pequeno banco, o nosso iamá”, 
assim como exercitamos “a musculatura do nosso corpo” para ampliarmos nossas possibilidades de criação de 
movimentos, assim como exercitamos “abrir espaços no corpo” para nossa voz ressoar, assim como exercitamos 
“o toque do tambor” para harmonizar os nossos ritmos, assim como tantas outras práticas que se complementam 
EM REDE para disponibilizar todos os dons, as possibilidades criativas da artistacocriadora para encarnar a sua 
arte – no nosso caso, nossa poesia cênica. E, ao encarnar essa rede de práticas, ao nos disponibilizar para ativar 
essa consciência, entramos em fluxo criativo, ganhamos ritmo de criação.

DVD 01 / Faixa 09
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Exercitando ainda o “não-julgamento”, recebemos as cocriações em escuta, conscientes de que nem tudo ficaria, 
nem tudo seria maturado, nem tudo seria lapidado. Muitas coisas passaram por nós e ficaram saturando o nosso 
espaçotempo de cocriação. Disseram respeito à caminhada, foram criações de passagem, que permitiram que 
déssemos os próximos passos na cocriação da nossa trajetória. 

No mesmo período de experimentações mostrado na Faixa 09, Janaína trouxe algumas propostas de movimentos 
corporais e imagens, em que mexíamos com fios de linhas emaranhados. Suamos todas essas proposições; no en-
tanto, no fluxo do sistemaprocesso, reconhecemos que nenhuma das nossas propostas foi coerente e lapidada o 
suficiente para ser integrada à teia dramatúrgica.

Depois da abertura de processo em dezembro de 2013, em que tiramos a Figura Mítica (A Mais Velha que o 
Tempo) da peça, retornou ainda mais forte a questão: como iniciar a trajetória da peça?

Janaína ainda trouxe uma músicanarrativa como proposta, que acabou desdobrando-se, no 
fluxo do processo, na célula 3 (Ecos do Mundo43). Mas logo encerramos o primeiro ciclo, 
sem solucionar criativa e cenicamente essa questão.

No segundo ciclo, além da frase “respiro, logo existo”, chegou ao espaçotempo 
de cocriação um novo elemento: a O C A R I N A , instrumento musical trazido da 
minha viagem à Colômbia, que carinhosamente passei a chamar de VUUU 
ANCESTRAL. 

O primeiro dia em que levei a ocarina para o ensaio foi também o dia em 
que intuí a nova configuração da dramaturgia cênica, e a frase “respiro, 
logo existo” iniciava a trajetória da peça nessa proposta. A ocarina se in-
tegrou à teia de maneira muita harmônica, como um ELEMENTO DE 
ENTRELAÇAMENTO. Ela passou a compor tanto a atmosfera da 
célula 1 (Prólogo), quanto a atmosfera da célula 2 (A Mais Velha que o 
Tempo). Possibilitou um trânsito suave entre uma célula e outra, que era 
a intenção daquele momento.

No entanto, mesmo com a ocarina e com a frase “respiro, logo existo”, 
tive dúvidas se era necessário trazer para esse momento inicial, o prólogo, 
a pergunta que guia a peça, se era importante refazê-la para todos que com-
põem o círculo: “Se este mundo em que a gente vive estivesse grávido, como 
você imagina que seria o outro mundo que vai nascer?”.44 

Também tive vontade de convidar um amigo poeta para escrever outro texto, 
MAIOR, MAIS poético, para iniciar a teia dramatúrgica. Assim a frase “respiro, 
logo existo” iria também para a zona de entrelaçamento das células. Aos poucos, 
fazendo, compartilhando com cocriadores, sentindo a ressonância nas pessoas, fui re-
conhecendo que essas eram dúvidas e desejos que abriam inúmeras possibilidades, mas 
que o momento pedia um recolhimento, um escutar o que já estava, a teia já estava, não eram 
necessárias MAIS coisas, era preciso somente respirar, abrir a escuta... 

YINYIN,  ,  YINYIN,,  YIN,    YIN,  YINYIN,   ,   YINYIN

Escutei, então, o som do coração. 

43  Entrelaçamento com o texto da página 132.
44  Entrelaçamento com o texto da página 168.
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O primeiro impulso foi trazer o meu tambor para a sala de ensaio.

CADERNO DE RELATOS II
(Relato de Renata Vendramin, 03 de julho de 2014)

No final desse ensaio, Alencar propôs trazer a BATIDA DE UM CORAÇÃO de verdade, gravada, já que está-
vamos usando o recurso do áudio gravado também na célula 2 (A Mais Velha que o Tempo). Assim não preci-
saríamos ter o tambor na cena somente nesse momento. No ensaio seguinte, experimentamos essa proposta e 
gostamos muito de como aconteceu. Acordamos que eu falaria: “respiro”, entraria o som da batida do coração, que 
ficaria até eu dizer: “logo existo”.

O tempo entre “respiro” e “logo existo” seria determinado a cada encontro, dependendo da necessidade do dia. 
Um tempo justo para começarmos a respirar juntas, ativarmos a nossa escuta para percorrer a geografia da peça. 
Naturalmente, durante o compartilhar com cocriadores, tive vontade de estabelecer contato visual com cada uma 
das pessoas presentes no círculo, e esse tornou-se um momento de olharmos uns para os outros e sentirmos a 
batida do nosso próprio coração.

Acredito que uma das ações mais ORIGINAIS (que tem a ver com ORIGEM) é escutar o SOM DO CORAÇÃO, 
a batida que determina o pulso das nossas vidas, que delimita o início e o fim da nossa existência neste corpo...

DVD 01 / Faixa 10
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45  Nas legendas dos vídeos que compõem a dissertação de mestrado, foram mantidas as grafias de acordo com as normas ortográficas 
vigentes em 2015, ano em que eles foram disponibilizados na plataforma e a dissertação foi concluída. É o caso do termo 
microtemporada.
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CÉLULA 2 – A MAIS VELHA QUE O TEMPO
A semente para a cocriação dessa célula germinou em um reencontro com o livro de Clarissa Pinkola Estés: 
Mulheres que Correm com os Lobos: mitos e histórias do arquétipo da mulher selvagem. Livro que ganhei e li pela 
primeira vez em 2005. Um dos livros que mais me transformaram, “tocó a la puerta”, como diria Estés. Mais es-
pecificamente o reencontro foi com a seguinte narrativa:

Cheguei até o livro e essa narrativa intuitivamente, buscando por referências, imagens, sonoridades, palavras, 
movimentos que me permitissem chegar mais perto da figura que, no início, chamávamos de “avó ancestral”, “a 
vó da vó”, a “mulher das raízes”, entre tantos outros nomes que surgiram durante o sistemaprocesso de cocriação 
da peça...

Num primeiro momento levei para a cena a história original de La Loba, com o intuito de deixar a narrativa res-
soar em meu corpovoz, em meus sentimentos, sentidos e semsentidos.  Assim como fiz com diversas narrativas 
pessoais, sentei-me no pequeno banco de madeira – o nosso iamá – para narrar essa história.

A partir da experiência de ENCARNAR essa narrativa no espaçotempo de cocriação sentada no banco de madei-
ra, e já chocando muitas reflexões, imagens, intuições, sobre o que seria essa figura arquetípica que buscávamos 
e a maneira de materializá-la na cena, nasceu a primeira versão do texto, que escrevi em casa, depois do ensaio, 
organizando a experiência da prática. Ainda tinha o nome “A Mulher-lobo”, e nessa primeira reescrita do texto, 
sempre nascendo em diálogo com a experiência da cena, o objetivo era trazer essa figura mais próxima do nosso 
imaginário brasileiro, para o nosso contexto cultural. Todas essas experimentações aconteciam em 2012, eu ainda 
não havia ingressado no mestrado, trabalhávamos somente Janaína e eu.
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Depois dessa primeira reescrita, fiz o exercício que chamava na época de escrita automática (fazendo referência 
ao método de escrita criado pela vanguarda surrealista que buscava um fluxo do inconsciente do artista), e que 
escolhemos chamar, mais tarde, em nosso sistemaprocesso, de Escrita em Fluxo. A ideia era deixar fluir a 
criatividade livremente nas camadas conscientes e inconscientes. 

Trago a folha do caderno de relato em que fiz a escritaemfluxo da Anciã. A intenção desse exercício era mergu-
lhar na imaginação, ativá-la, escrevendo livremente no papel: quem é essa figura? O que ela é? O que lembra? O 
que parece? Quais as metáforas e metonímias que a representam? Que imagens tem? Que cheiros? Que texturas? 
E quantas outras perguntas atravessarem quem o realiza. Foi um... 

EXERCÍCIO DE IMAGINAÇÃOIMAGINAÇÃO
FLUXO L I V R E

...que ficou ali registrado, disponível, para consultarmos e reconsultarmos sempre que tivéssemos vontade.

Imaginar 
transforma a matéria.

Rememorar transforma a matéria
(FABIÃO, 2010, p.321).
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CADERNO DE RELATOS II
(Relato de Renata Vendramin, 29 de novembro de 2012)

Com a primeira reescrita pronta, retornei para a prática da cena. No original do texto acima, escrito à mão, exis-
tem inclusive algumas indicações do uso de um adereço (um tule que cobria minha cabeça) e de indicações de 
mudança na respiração, que estava experimentando. 

Por essa época, mergulhada na investigação, também me encontrei pela primeira vez com outro livro de Estés, 
chamado A Ciranda das Mulheres Sábias. Fiz algumas anotações que culminaram em mudanças mais significativas 
do texto:
 
                A Mulher  Lobo 
                                                                      transformou-se em 
                                                                                                                           A MAIS VELHA QUE O TEMPO 

Vale sempre lembrar que a cocriação das células da peça acontecia de maneira simultânea, EM REDE. Enquanto 
eu me dedicava a esse texto, Janaína dedicava-se a outro, compartilhávamos coisas, e assim íamos alimentando 
uma a outra e o sistemaprocesso como um todo. O que ela criava influenciava na minha criação e vice-versa, 
mesmo que não existisse uma relação direta de forma ou conteúdo com o que criávamos individualmente. Assim 
tecíamos a TEIA DRAMATÚRGICA, ainda muito informe, em rede, em COCRIAÇÃO.
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RELATOS AVULSOS
(Relato Renata Vendramin, sem data)

Nessas anotações que fiz a partir da leitura dos livros de Estés, colhi frases, imagens, palavras, ideias que faziam 
sentido para mim, que eu intuía que se relacionavam com a figura que desejava encarnar em cena. A relação com 
a poesia do texto de Estés e das narrativas que ela traz nos seus livros também inspirou a escolha da minha forma 
de escrita. Como se a minha escrita nascesse dessas palavras, se desdobrasse delas, em conexão e sintonia com elas. 
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O parto do texto foi natural: trabalhoso e orgânico. A maneira como escolhemos habitar o espaçotempo de 
cocriação, durante todo o trabalho, teve a intenção de nos conduzir, artistascocriadoras que somos o siste-
maprocesso, a momentos como este: em que a imaginaçãointuiçãosemsentidosreflexãosentimentosentidos, 
o material interno que a artista vem gestando, ainda muito etéreo, ganhe uma forma, exploda em forma artística: 

SPHOTA!, como diria Brook:

Estávamos sempre muito atentas para receber as formas 
que nasciam, com cuidado e carinho, sabendo que ainda 
estavam em desenvolvimento, modificando-se, ajustan-
do-se, talvez nem ficassem na peça, mas iriam nos auxiliar 
a dar o próximo passo de que o sistemaprocesso necessi-
tava, que pedia que fosse dado. Receber sem julgamentos 
e sem ânsia de querer entender para que serve dentro do 
todo, ou de querer encaixar em algum lugar, é muito im-
portante. O mais interessante é receber com a ESCUTA 
aberta para, aos poucos, descobrirmos os sentidos e sem-
sentidos que as criações vêm encarnar em relação. 
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[...] 
uma ondulação 

que aparece de repen-
te na superfície de águas 

tranquilas, uma nuvem que 
emerge no céu claro. A forma é o 
virtual que se torna manifesto, 
o espírito que se faz carne, o 
som primordial, o big bang 

(BROOK, 2008, 
p.75).
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Eu, artistaparideira, recebo as minhas criações em escuta.
Sou guardiã desses embriões.

Girinos que nadam vibrantes em movimento intenso.
Sentidos desconhecidos que se desenham no espaçotempo.
Sentimentos indecifráveis que abrem espaços no corpovoz.

Abro espaço. Dou tempo.
ESPAÇO-ME. TEMPO-ME.ESPAÇO-ME. TEMPO-ME.

Esvazio-me de mim, para ser fecundada pela criação.
Recrio-me.

Com a segunda reescrita do texto, revelou-se a necessidade de começarmos a trabalhá-lo juntas: Janaína e eu. 
Começamos experimentando livremente o texto nós duas, de maneira muito espontânea e por vezes caótica, até 
evoluirmos para o exercício do Espaço do Círculo46, criado a partir da leitura de Brook. O exercício nasceu da ne-
cessidade do sistemaprocesso, de organizá-lo. A intenção era que a organização auxiliasse na liberação de nosso 
fluxo e ritmo criativos.

Lançamo-nos para dentro do círculo. Naquele momento, riscávamos um círculo de giz no chão. O texto ia sendo 
memorizado durante os improvisos. As folhas de papel com o texto escrito ficavam disponíveis na borda do cír-
culo para consultarmos quando necessário. Instrumentos musicais também ficavam na borda para serem usados. 
Assim, iniciamos a nossa relação com o texto (sua musicalidade, seus movimentos), entre nós duas através do 
texto, com nossos corposvozes na cocriação do corpovoz desta mulher: A Mais Velha que o Tempo. Surgiram 
imagens, movimentos, músicas, sons, maneiras de dizer o texto, de ser narradora e de ser a velha...

RELATOS AVULSOS
(Relato Janaína Silva, sem data)
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46 Entrelaçamento com o texto da página 35.
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Em um determinado momento do sistemaprocesso, quando outras células começaram a ser estruturadas, o texto 
de A Mais Velha que o Tempo ficou descansando. Depois, ele parecia não ser coerente com a teia dramatúrgica 
como texto a ser encarnado por nós na cena. Investigamos, então, outro caminho: em vez de trazer o texto (e com 
ele a sua musicalidade, seus ritmos e movimentos), começamos a trazer a velha para a cena. Criamos a figura de 
uma mulher que iria atravessar toda a peça, sem contar a história dela como estava descrita nesse texto inicial. 
Passamos a chamá-la de FIGURA MÍTICA.

         A MAIS VELHA QUE O TEMPO
                                                                            transformou-se na
                                                                                                                                  FIGURA MÍTICA.

Por essa época, Alencar já havia chegado ao sistemaprocesso, e experimentamos juntas: músicas, movimentos, 
sons, textos, para nos aproximar dessa figura, transformá-la em carne.

CADERNO DE RELATOS III
(Relato de Renata Vendramin, 04 de outubro de 2013)
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Na primeira organização da teia dramatúrgica que culminou na abertura de processo da peça em dezembro de 
2013, a Figura Mítica iniciava, terminava e atravessava algumas vezes a peça mexendo com fios de linhas: puxando 
e desenrolando fios, desatando nós, cortando linhas. A cenógrafa, Lívia Loureiro, que integrava o sistemaproces-
so, teceu um manto, em um tear, que cobria a cabeça da Figura Mítica. Janaína e eu nos revezávamos para fazê-la 
durante toda a peça. 

Figura 07. Abertura de processo da peça, dezembro de 2013. Foto: Tide Gugliano.

Para a célula inicial (Prólogo), que começava com a Figura Mítica, cocriamos outro texto mais sintético para 
apresentá-la ao público. Esse texto era narrado por Janaína em um microfone, enquanto eu, como Figura Mítica, 
atravessava a cena puxando um fio de linha no espaço:

As histórias, as palavras, os sons, os nomes, as fotografias, os ruídos, os gestos, ela recolhe. Desata os nós, 
alinhava. Tem a cor das fotografias mofadas, das roupas desbotadas, das coisas sem uso, dos padrões do 

nosso tempo. Tons desconhecidos pelos nossos olhos. Ela é memória, imaginação e atualidade. Ela anda assim, 
num sussurro constante. São os ecos do mundo falando nela. As vozes do mundo e o silêncio. Ela testemunha 

esse tempo, o que já foi e o que ainda virá. Quando nós chegamos, ela já estava e vai estar aqui quando a gente 
for. Ela guarda nos bolsos o início e o fim das linhas que formam a rede das nossas histórias. Tudo o que passa 
por esse mundo quintal, ela recolhe. Ela assopra os cantos de fatos empoeirados. Alinhava os fios da imagina-
ção vislumbrada. Ela está. Ela transpassa as histórias, todas elas, no mesmo instante em que elas acontecem. 

Agora mesmo, enquanto vivescrevemos o presente, ela passa e recolhe. Escuta...

Nos outros momentos em que ela aparecia, entre uma célula e outra e no final, existia uma sonoridade composta 
de ruídos vocais (inspirada na música da cantora Sainkho Namtchylak) e do som de uma tigela sonora, ou ainda 
o silêncio. Em muitas experimentações e improvisos, descobrimos que, quando a nossa voz (minha e da Janaína) 
aparecia na cena, fragilizava o restante do corpo da figura que estávamos encarnando. A sonoridade, o timbre, a 
intensidade, a potência, a frequência, a vibração da voz da Figura Mítica não eram os da nossa voz. Experimenta-
mos outros caminhos. 
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Figura 08. Abertura de processo da peça, dezembro de 2013. Foto: Tide Gugliano.

A abertura de processo, seguida de uma conversa para escutar a ressonância da peça no público, trouxe muitas 
reflexões sobre essa Figura, sobre como as pessoas a enxergavam e que sentidos ela encarnava. Um ponto muito 
importante foi que as pessoas estavam associando a imagem dessa mulher às moiras da mitologia grega, seres que 
determinavam o destino dos homens. No entanto, a Figura que estávamos construindo não decidia o destino das 
pessoas, não interferia na escolha delas; ela apenas recolhia as histórias e tecia a rede. E esse era um ponto bastante 
relevante dentro da peça - precisávamos encontrar um caminho, modificar algo no texto, na figura, que deixasse 
claro que ela não era uma fiandeira de destinos.

Quando iniciamos o segundo ciclo do sistemaprocesso em 2014, uma coisa eu sabia intuitivamente: a Figura 
Mítica, ou todos os outros nomes que ela já teve e teria, deveria estar na peça, e para isso era preciso reencontrar 
o lugar dela e a maneira de encarná-la em cena. Retornei então à origem de tudo: ao texto de A Mais Velha que o 
Tempo. E nesse reencontro surgiu a ideia de trazer uma MÁSCARA para a cena.

Tenho comigo que a viagem para a Co-
lômbia47, em que vi e comprei máscaras 
belíssimas feitas por indígenas daquela 
região, objetos com presenças fortes, 
despertou-me esse desejo de experi-
mentação. De Bogotá também trouxe a 
ocarina que utilizo; quando a vi, sabia 
que ela estaria na peça. Não sabia ainda 
em que momento, mas sabia que esta-
ria. Confiei na minha intuição.

[...] 
o primeiro pa-

radoxo fundamental 
é que a verdadeira más-
cara representa a expres-
são de alguém não-masca-

rado (BROOK,1994,  
p. 291).

Quando 
um ator ocidental 

adota uma máscara baline-
sa, não pode pretender penetrar 

uma técnica e tradição balinesa a 
respeito da qual nada sabe. Precisa 

aproximar-se da máscara da mesma 
forma em que aborda um novo papel. 

Representar um papel se constitui num 
encontro, numa confluência entre um 
ator enquanto uma massa de poten-

cialidades – e um catalisador 
(BROOK, 1994,  

p. 294).

47 Entrelaçamento com o texto da página 92.
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Aproximei-me da máscara como sugere Brook, como quem quer se aproximar de algo, de alguém, de uma força. 
Eu sabia que A Mais Velha que o Tempo não poderia ter o meu rosto. No primeiro ciclo do sistemaprocesso 
havíamos escolhido cobrir as nossas cabeças com o manto, mas agora era outro momento, e estávamos em busca 
de elementos que nos permitissem encontrar a reorganização da peça nesse novo ciclo.

Para o primeiro ensaio, improvisei uma máscara de papel sulfite, depois fui até a sala de adereços do Departamen-
to de Artes Cênicas da ECA-USP e escolhi outra máscara de papel (a que julguei mais neutra e adequada que 
havia lá). A leitura do texto de Brook chamado A Máscara – saindo de nossas conchas, do livro O Ponto de Mudan-
ça, auxiliou-me muito para encontrar o caminho de relação com a máscara. Eu tive vontade de usá-la antes de ler 
esse texto, e, quando me encontrei com a voz de Brook, algumas inquietações, dúvidas e medos deram espaço a 
inspirações. Eu tive uma vontade genuína e uma necessidade de trazer uma máscara para a cena, mas como atriz 
trabalhei muito pouco com máscaras, não estudei técnicas específicas para usá-las em cena, e isso poderia ser um 
problema e um desrespeito à tradição, dependendo da relação que escolhesse estabelecer com a máscara.

Outra conversa importante foi a que tive com uma das integrantes do CEPECA, Joana Barbosa, que estuda e 
pratica técnicas de trabalho com máscaras. Compartilhei que estava pensando em usar uma máscara na peça, e ela 
disse que provavelmente haveria de ser uma boa escolha, pois, segundo o que conhecia do trabalho que vínhamos 
fazendo, a maneira como trabalhávamos o corpovoz deixava-o pronto para receber uma máscara.

Antes de habitar o espaçotempo de cocriação com a máscara, fiz uma primeira mescla dos textos A Mais Velha 
que o Tempo e Figura Mítica, lendo-os e encontrando possíveis entrelaçamentos entre um e outro. 

É 
igual à diferença, 

para o ator, entre o discur-
so direto e o discurso poético, e 

entre a declamação e o cântico: todos 
eles se constituem em passos voltados 
para uma expressão mais poderosa, 

essencial e menos banal, mas que ainda 
pode ser totalmente real caso reflita uma 
verdade de natureza humana. Existe a 

possibilidade de utilizar máscaras 
dessa maneira [...] (BROOK, 

1994, p. 301).
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Com os textos entrelaçados, a máscara, a ocarina e os guizos comigo, fui para a cena. Nos exercícios e práticas de 
chegada e sensibilização do corpovoz, sentia cada vez mais a necessidade de trabalhar a voz em movimento, dan-
çando pelo corpo, o movimento em som, deixando ressoar sons, sonoridades, músicas, falas, pelo espaçotempo. 
Aos poucos, habitando o espaçotempo de cocriação, suportando permanecer nesse CAMPO DE FORÇASCAMPO DE FORÇAS, 
nesse SiSTeMa NSiSTeMa NEERRVVOOSSOO, ainda guiada por impulsos e intuições amorfas ou pouco delineadas, em relação, a 
máscara e os outros elementos se integraram a mim, eu a eles, e nós ao texto. Os novos elementos se entrelaçaram 
à célula como se desde sempre já estivessem ali. 

CADERNO DE RELATOS IV
(Relato de Renata Vendramin, 07 de maio de 2014)
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E aí vem a pergunta: Como é que eu não havia pensado na máscara antes?

Provavelmente porque ainda não era o momento de escutar e encarnar esse passo. O sistemaprocesso é sábio. O 
som da ocarina e sua presença como elemento de cena soou, desde o princípio, muito harmônico com o todo que 
se delineava. O desenho que a ocarina tem, transformou-se em uma das imagens de A Mais Velha que o Tempo.

Nos ensaios com os novos elementos, relacionando-me com o texto da narrativa, alguns movimentos e qualidades 
de movimento que aconteciam em outras células da peça (como foi apresentado na abertura de processo em 2013) 
começaram a ser retomados, trazidos para essa célula. Por exemplo, o giro com guizos nos tornozelos, que relato 
no registro escrito acima. Esse giro acontecia na célula A Cabeleira de Anita, que não permaneceu na organização 
final da peça. Contudo, nesse movimento com guizos existem muitos sentidos que dizem respeito à peça como 
um todo, com a temática que estamos lidando, com nossa poética, então ele se sustentou, ele permaneceu, ele 
reencontrou o seu lugar na peça, de maneira orgânica. 

No original do último texto de A Mais Velha que o Tempo (acima digitalizado), existe, no final, escrito à mão em 
tinta azul, um rabisco que sugere uma organização para as células da peça. Depois de uma manhã de ensaio sozi-
nha, em relação com o texto entrelaçado e com os elementos máscara, ocarina e guizos, tive essa inspiração para a 
reorganização da dramaturgia, considerando aquilo que Alencar e eu escolhemos que deveria existir na peça nesse 
novo ciclo. Eu a visualizei como um todo e já podia perceber nuances de atmosferas, vislumbrando transições de 
uma célula para a outra, movimentos meus e do Alencar. 

Foi um fluxo criativo bastante inspirado e assertivo. A partir desse rascunho, encontramos o caminho de reorga-
nização da dramaturgia cênica. Foi como se esse reencontro com A Mais Velha que o Tempo (e tudo a que ela 
se conecta) tivesse me possibilitado encontrar e organizar sentidos e semsentidos da teia dramatúrgica como um 
todo. E não foi uma organização somente racional, não pensei em sentidos específicos que pudessem ligar uma 
célula a outra: simplesmente anotei o que vinha à cabeça, e, ao olhar para a proposta, ela me pareceu bastante 

COERENTE, 

HHAARRMMÔÔNNIICCAA e 
SiSTêMiCa.

 

Diferente do que acontecia na primeira organização da abertura de processo, nessa proposição conseguia sentir 
materializando-se a TEIA DRAMATÚRGICA, podia perceber espaços abertos para a cocriação de sentidos e 
semsentidos para além das palavras, na música, no movimento, na relação entre uma célula e outra, na minha 
relação e do Alencar, na nossa relação com o público. No entanto, ainda era preciso experimentá-la na prática. 
Escolhi, nesse dia de ensaio, apresentar para o CEPECA essa nova organização para poder sentir como ressoava 
no público. Começamos a trabalhar para isso.

Os movimentos surgiam meio desajeitados, ainda sem o tônus e a energia que, de fato, podem encarnar... No 
milagre do trabalho, da disciplina, do dar-se tempo e espaço, do fazer e refazer, aos poucos as formas ganharam 
contornos. Paciência, gentileza, escuta, delicadeza, com as formasgirinosrecemparidas, elas foram ganhando 
corpovoz e limites mais definidos na ação de fazer, no ganhar experiência... assentando-se, encarnando. 

No dia 05 de junho de 2014, fomos então para o encontro com o outro, no CEPECA. 
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CADERNO DE RELATOS IV
(Relato de Renata Vendramin, 05 de junho de 2014)

Após compartilhar no CEPECA, em que os elementos que trouxemos para a cena (máscara, ocarina, guizos) 
tiveram uma ressonância interessante nas pessoas, ampliando os sentidos dessa célula, Alencar e eu botamos 
atenção nas músicas, sons e sonoridades. Da mesma maneira que no primeiro ciclo, sabíamos que a minha voz 
fragilizava a figura de A Mais Velha que o Tempo; portanto, quando ela encarnasse durante a narrativa, não seria 
a minha voz que iria compor a musicalidade que os movimentos da velha desejavam; quando realizava os movi-
mentos da velha, ouvia sons no espaçotempo... Ainda não sabia se era o tambor, o maracá, o som da tigela sonora, 
o berimbau tocado com o arco da rabeca, ou tudo junto. Maturando as ideias e sensações da célula com o Alencar, 
ele propôs de trazer uma gravação feita com o toque de tambor, o som da tigela e o berimbau tocado com o arco 
da rabeca (todos esses instrumentos foram investigados e usados bastante durante o primeiro ciclo).
 
Antes do compartilhar no CEPECA, havíamos reconhecido que trabalhar com a minha voz em off, gravada, 
não seria o recurso que traria a POLIFONIA que queríamos. No entanto, o recurso da gravação ainda era con-
siderado, posto que Alencar não daria conta de executar vários instrumentos musicais ao mesmo tempo, e, em 
alguns momentos da peça, como nessa célula, ouvíamos mais de um instrumento ressoando no espaçotempo de 
cocriação.

Alencar apresentou uma primeira proposta de música gravada para os momentos em que A Mais Velha que o 
Tempo encarnava na célula. A música trazia a atmosfera sentida, mas precisamos ainda ajustar o ritmo dela com 
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os movimentos corporaisvocais da Figura. Sentia que a música precisava ter um crescente em intensidade, em 
saturação, em volume. Fomos nos relacionando e juntas afinando estes detalhes: os movimentos do meu corpo-
voz ajustando o ritmo da música, a música modelando os movimentos do meu corpovoz, Alencar se relacionando 
com as minhas propostas de movimentos, eu me relacionando com as propostas de músicas do Alencar. Quando 
definimos as propostas de músicas gravadas para cada momento da célula, foi necessário então praticar o “dar o 
play”. Parece um detalhe banal e irrelevante, mas não é. Os momentos do “play” das músicas são movimentos de 
P A S S A G E M , de mudança de atmosfera, de qualidade de movimentos corporaisvocais; sendo assim, precisam 
ser precisos e sutis, ao mesmo tempo. Precisávamos R E S P I R A R  JUNTAS, Alencar e eu, até porque o 
tempo de duração da música e dos movimentos de A Mais Velha que o Tempo não foram marcados (por escolha), 
eles variavam, podiam estender-se, sintetizar-se, dependendo do encontro do dia. Para afinar nossa relação, respi-
rar ansiedades, atropelos, praticamos juntas... Respiramos juntas a célula e seus movimentos, suando a ideia de que 

Ao trabalhar cada detalhe da célula, seja da música, de movimentos corporaisvocais, da iluminação, do figu-
rino, sempre retrabalhava o texto da narrativa. Frases, palavras, trechos do textopalavras também estavam se 
movendo, experimentando diferentes combinações de ordem, de cortes e ampliação do que estava sendo dito. 
Assim, a dramaturgia de... 

... foi ganhando forma. Chegamos, então, à versão final da teia dra-
matúrgica dessa célula:

Considero que essa célula e a Infância48 são as que têm o mais alto 
grau de cocriação e entrelaçamento. Desde o início de suas feituras, 
quando a primeira semente de inspiração brotou em uma de nós, ela 
foi compartilhada e gestada por todas as artistascocriadoras. A in-

48 Entrelaçamento com o texto da página 150.
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tenção é que cada vez mais estejamos conscientes dessa prática, dando-nos tempo e espaço para que ela aconteça 
em fluxo e ritmo criativos; afinal, a TEIA DRAMATÚRGICA (que é a peça) é uma ressonância do sistemapro-
cesso de cocriação vividos durante todo o trabalho, é... 

O SISTEMAPROCESSO ENCARNADO EM FORMA.

CÉLULA 3 – ECOS DO MUNDO
Nas tentativas para encontrar um novo caminho para a dramaturgia cênica depois da abertura de processo em 
dezembro de 2013, surgiu a ideiasemente da música que compõe a célula 3. Com a decisão de tirar a Figura Mí-
tica da peça, ela que iniciava e finalizava nossa experiência, precisávamos tecer outro começo. Consensualmente 
pensamos (nos poucos ensaios que tivemos após a abertura de processo, antes de encerrar o primeiro ciclo) em 
uma músicanarrativa que nos inserisse no universo da peça e desse o tom da experiência teatral. Janaína disse que 
ficaria responsável por trazer uma proposta.

PRIMEIRO PARTO:

Ao ouvir a música trazida por Janaína ao espaçotempo de cocriação, ressoou em mim um pensamento recorrente, 
que constantemente eu retomava em nossos encontros e proposições: a meu ver, a música convocava somente o 
universo da origem passada, do antes, da memória, da trajetória percorrida, que também compõe a peça, mas não 
só esse universo. Precisávamos trazer mais a instância da atualidade e da imaginação. Ainda mais nesse momento, 
depois da abertura de processo, em que revíamos muita coisa da peça a partir da ressonância que sentimos no 
público. A peça é sobre origens:

o r i g e n s  PASSADAS
o r i g e n s  P R E S E N T E S

o r i g e n s  FUTURAS
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A peça nos convida a olhar para as nossas origens, para os nossos prOCesSOs dE o r i g e m , de como a 
gente se cria e recria-se constantemente, convida-nos a reconhecer os nossos PADRÕES DE COCRIAÇÃO De 
MUNDOS. E muitas vezes em nossas propostas criativas prevalecia uma atmosfera quase nostálgica, confortante 
e perigosa de relação com as origens passadas e a memória. Para mim ainda não era isso, apesar de ter gostado da 
melodia e de muita coisa que estava sendo dita e encarnada na música. Sentia que a música precisava expandir-se 
um pouco mais...

SEGUNDO PARTO:

CADERNO DE RELATOS IV49

(Relato de Renata Vendramin, 10 de dezembro de 2013)

49 Os detalhes e correções em caneta cor-de-rosa no texto já dizem respeito  
às modificações que fiz durante o segundo ciclo do processo em 2014.
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Compartilhei com Janaína, e a impressão que ela teve era de que a música era etérea demais, acreditava que pre-
cisávamos de alguma música com uma qualidade mais telúrica para iniciar a trajetória da peça. Experimentamos 
algumas vezes as duas proposições de músicas com os músicos que estavam conosco no sistemaprocesso; eles 
ainda não conseguiam dizer, naquele momento, qual das duas era mais coerente, harmônica, condizente com a 
ressonância que buscávamos, ou se seria ainda uma nova proposição. Logo em seguida, encerramos os trabalhos 
do primeiro ciclo.

Essa música foi a última cocriação que fizemos antes de encerrar o primeiro ciclo, portanto ela estava muito pul-
sante e repleta de sentidos para mim quando iniciamos o segundo ciclo e começamos a fazer algumas escolhas. 
Retomamos o trabalho com ela, Alencar e eu, antes de viajarmos para a Colômbia a fim de participar do projeto 
Inter-Câmbios América Latina, do CEPECA. Junto com a oficina, preparamos um material artístico para com-
partilhar com os participantes. Decidimos trabalhar com uma das narrativas da célula 5 (Infância) e com essa 
música que passei a chamar de Ecos do Mundo.

Acabamos, por fim, compartilhando apenas a música Ecos do Mundo com o grupo no final da oficina e, a partir 
dessa experiência, percebendo a ressonância da canção em pessoas que falampensamsentemexistem em outro 
idioma, sentimos que a música estaria na peça.

CADERNO DE RELATOS IV
(Relato de Renata Vendramin, 28 de fevereiro de 2014)

Nos nossos primeiros ensaios do segundo ciclo, junto com a chegada e despertar do corpovoz para o trabalho, 
Alencar e eu sempre trazíamos a música, deixando-a SATURARSATURAR o espaçotempo de cocriação, para criar e recriar 
sentidos e semsentidos na relação com a gente. Quando a nova organização da dramaturgia se materializou, a 
música estava presente e nosso trabalho, a partir daí, foi permitir que ela ganhasse...
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50 A palavra rapsódia, rapsoda e todas as demais que se desdobraram a partir delas, encarnaram no sistemaprocesso quando cursei a 
disciplina “Linguagem, Experiência e Memória: Poéticas da Voz do Narrador e do Cantor como Sujeitos do Ator”, no primeiro se-
mestre de 2013, ministrada pelo Prof. Dr. José Batista Dal Farra Martins, no Departamento de Artes Cênicas da ECA-USP. Nessa 
disciplina, aproximamo-nos de textos teóricos e práticas que nos permitiram vivenciar e refletir sobre a experiência da “rapsoda con-
temporânea”, a artista que está entre a narradora (sujeita do épico, da ação, do ritmo, da informação, do público) e a cantora (sujeita do 
lírico, da paixão, da ressonância, do privado). Muito do que dialogamos, refletimos e experienciamos ressoou na prática e escrita da mi-
nha pesquisaexperiência, e muito da minha pesquisaexperiência ganhou eco nas aulas. Entrelaçamento com o texto da página 137.

C O N T O R N O S  M A I S  R A P S Ó D I C O S 5 0 : 

PALAVRA QUE VIRA MÚSICA, MÚSICA QUE VIRA FALA, RESPIRAÇÃO QUE SILENCIA A  
PALAVRA, MOVIMENTO CORPOVOZ QUE EXPIRA A PALAVRA, CRIANDO VARIAÇÕES  

RÍTMICAS, DE TONS, NUANCES ENTRE A FALACANTADA E O CANTOFALADO...
Chegamos a pensar se seria o caso de compor uma melodia fixa para a música, mas reconhecemos que ela precisava 
de uma MALEABILIDADE, uma FLEXIBILIDADE, um FLUXO que era outro, que seria determinado a cada 
dia, quando Alencar e eu respirássemos juntas para cocriá-la no encontro. Experimentamos ainda trazer outros 
instrumentos para compor junto com o violão, como o berimbau, mas não pareceu coerente. Era mais simples!

Passamos então a experimentar voz e violão improvisados. Começamos a descobrir, eu na voz e Alencar no violão, 
quais seriam as nuances, variações de ritmos, tons, atmosferas da música. Em um determinado momento, solicitei 
que Alencar também cantasse junto comigo, mas o diálogo violão e duas vozes também pareceu excessivo e des-
necessário. A relação vozviolãosilêncio soava mais interessante.

Feita a escolha de que seria a minha voz e o violão: fizemos, refizemos, fizemos, refizemos e fomos cada vez mais 
encontrando A r e s p i r a ç ã o  d a  c é l u l a . A música tornou-se um diálogo fino entre 
Alencar e mim, em que é necessária uma ESCUTA aberta para compormos juntas. À medida que exercitamos a 
nossa relação, o respirar juntas, fomos descobrindo os espaços nos quais era possível expandir a minha respiração 
e a respiração da música. Silêncios apareceram, palavras se encompridaram, outras se encurtaram, algumas vira-
ram palavras faladas simplesmente, algumas frases viraram uma mistura de palavra falada e cantada... Os contor-
nos rapsódicos encarnaram à medida que respiramos juntas: a respiração do encontro, que não é a minha, não é a 
do Alencar, não é a da cena, não é a do público, mas nasce da nossa relação.

R E S P I R A M O S  JUNTAS.

O que acontece agora em cena, a cada encontro teatral, é que temos um DESENHO RAPSÓDICO rascu-
nhado, e vamos juntas respirando e brincando com esses contornos definidos, ele no instrumento e eu na voz. 
Reconhecemos que existe uma atmosfera trazida pela música e variamos as suas nuances de acordo com a relação, 
a respiração e o encontro do dia.

Um último desejo em relação à música foi o de subir o tom da minha voz, pois, da maneira como estava fazendo, 
a voz chegava a um grave que nos conduzia para uma atmosfera de regiões muito telúricas. Eu acreditava que a 
voz deveria ser um pouco mais solar para compor junto com todos os outros elementos da célula. Fui para a ex-
perimentação:
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Repito, repito, repito... experimentando a repetição como um constante ciclo de morte e renascimento. Repito, 
experimento, pratico, para encontrar outro tom, para ressoar a voz em outros espaços do corpo, encontrar outra 
respiração, outra presença. Nesse caso, como a intenção era subir um tom, eu precisava abrir espaços em regiões 
mais altas do corpo para a voz ressoar e, ao mesmo tempo, nas regiões mais baixas para dar apoio e sustentação 
para essa subida. 

Na experimentação, relaciono-me com a minha voz e com a música a fim de descobrir qual o MOVIMENTO 
InTERNO dA R E S P I R A Ç Ã O  para cantar desse outro jeito que desejeiintuí. Com a experiência, 
aos poucos, a intenção é cantar com o esforço necessário, sem energia a mais ou a menos, com o tônus justo, e para 
isso: faço, experimento, exponho-me no espaçotempo de cocriação para sentir essa nova... 

DANÇA  INTERNA    DA R E S P I R A Ç Ã O .

A maneira como conduzimos nossa prática corporalvocal consiste na abertura de espaços nas regiões do corpo, 
no relaxamento de esforços desnecessários, no encontro com um estado de PASSIVIDADE C IATIVA, em 
que o corpovoz se coloca disponível em todo o seu fluxo, ritmo e habilidades possíveis para encarnar as cocriações 
vislumbradasintuídasdesejadas. Libertando-se do “querer fazer” para “fazer”. Deslocando a energia do “querer 
fazer” para “o fazer”, e, dessa maneira, concentrando a energia e usando-a de maneira mais inteligente e efetiva. 
Em vez de ir em direção a uma forma ou padrão corporalvocal, abrimo-nos em escuta para encarnar as manifes-
tações possíveis de ganharem vida em nosso corpovoz.

Além das práticas constantes e repetidas de alguns exercícios para abertura de espaços no corpovoz, também 
abríamos espaços relacionando-nos com outras vozes cantorasnarradorasrapsodas lançadas no espaçotempo de 
cocriação. Escutamos vozes, experimentamos cantar as músicas que essas vozes encarnavam na intenção de abrir 
espaços. A maioria das vozes era feminina, chegando para abrir espaços YINYIN. Algumas delas foram:

Exercitamos a ESCUTA dessas vozes e a relação com as músicas encarnadas por elas. Abrimos espaços desco-
nhecidos ou pouco habitados no corpovoz através delas, saturamo-nos a ponto de muitas sonoridades, sons e 
músicas da peça serem ressonância dessas QUALIDADES VOCAIS que escutamos. Em alguns casos, como na música 
Vale do Jucá, cantarolo a sua melodia no trânsito entre uma célula e outra. Em outros, a ressonância é mais sutil, 
está presente nas experimentações vocais, na maneira de compor a musicalidade das células, nas frequências aces-
sadas, mas certamente esse CAMPO De     S  O  N   O    R    I    D    A    D  E S está presente em cada um dos sons, 
músicas e atmosferas cocriados na peça.
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Depois da estreia e microtemporada da peça realizada em novembro de 2014, assistindo aos vídeos dessa célu-
la, percebi que estava respirando muito pela boca enquanto cantava a música. A partir dessa percepção, estou 
mais atenta para equilibrar a respiração pela boca e pelo nariz, e respirando nas regiões mais baixas do corpo na  
inspiração.

SIGO COCRIANDO, EM EXPERIÊNCIA.

CÉLULA 4 – SOLUÇÕES INÚTEIS
Uma qualidade de texto que nos interessava entrelaçar à teia dramatúrgica da peça era o texto em primeira pessoa, 
narrado para o público, texto que chamamos de depoimento ou rapsódia, ou ainda DEPOIMENTO RAPSÓDI-
CO.

A intenção era partir de nós, fosse através de uma narrativa ou fato verídico, ou ainda de uma opinião sobre algum 
acontecimento da atualidade, e a partir daí trazer atmosferas, sentimentos, sentidos, reflexões que expandissem as 
questões levantadas no microcosmo para o macrocosmo, ou também o caminho inverso, do macro para o micro. 
Partíamos normalmente de situações verídicas, mas não tínhamos compromisso com nenhuma versão do fato, 
fabulávamos à vontade para conseguir partir do EU e chegar ao NÓS. Ou ainda, partir do cotidiano, de situações 
banais, e chegar ao poético.

Algumas vezes, criamos figuraspersonagens a partir do depoimento de outras pessoas. Essas figuras também 
contavam suas narrativas, emitiam opinião sobre algum assunto ou fato e assim traziam mais uma voz, um ponto 
de vista, sobre as questões que mergulhávamos na peça. Em cena, esses depoimentos também eram ditos por nós 
em primeira pessoa. 

A ideia era justamente que não ficasse claro o que era depoimento verídico, o que era fictício, o que era memória, o 
que era imaginação, o que era meu ou da Janaína... era uma REDE De VOZES, uma PLuRaLidAdE MANIFESTA 
saturando o nosso espaçotempo de cocriação...

A palavra RAPSÓDIA52 encarnou no sistemaprocesso para dar conta desse textofaladocantadodançado que 
queríamos encarnar. Palavrasmovimentos que seguem o fluxo de cocriação da RAPSODA (essa rapsoda con-
temporânea), que parte do microcosmo e chega ao macrocosmo, variando ritmos, tons, cores, atmosferas. Um 
texto que dança no corpo da rapsoda, um textocorpo que dança encarnado em sons, sonoridades e músicas no 
espaçotempo de cocriação.

52 Entrelaçamento com o texto da página 135.
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Investigações de depoimentos rapsódicos:

do micro paRA O MACRO...

Aedos e rapsodos 
errantes eram comuns no 

mundo de língua grega dos séculos VII 
a.C e VI a.C., decaindo-se sua importância 

social, a partir do surgimento das tragédias e de 
outras formas literárias que dependiam da escrita em sua 
composição e difusão. A diferença entre eles reside no fato 

de que o aedo canta suas próprias criações, enquanto o rapsodo 
divulga um repertório, é aquele que cose os cantos. Entretanto, o 
aedo não reivindica para si o papel do autor da obra cantada: é o 

“aprendiz da divindade”, receptor de um poder superior que emana das 
Musas. [...] Na dupla função do aedo, de compositor e rapsodo, este se 
configura como sujeito da voz poética, concretizada no espaço entre ele 

e seus ouvintes. O rapsodo funde, em sua performance, os atributos 
do narrador e do cantor. Sua voz presente apresenta fragmentos 

passados, em constantes ciclos de ir e vir. A voz que emana do corpo 
do rapsodo, elo da memória com o presente, porta a urgência 

do dizer e do cantar, seja porque diverte, seja porque vela, 
seja porque revela. O poder de sua voz se manifesta na 

competência real, palpável, tangível, de conectar os 
fluxos da memória com os sentidos poéticos, 

na performance (MARTINS, 2009, 
p.2-3). 

Embora divirja na temática e 
no conteúdo de seus cantos, o rapsodo 

guarda traços comuns com os cantores-
narradores medievais, época em que as vozes 

poéticas dos jograis e dos cantores de gesta são portadoras 
da preservação e difusão da memória [...] A tradição 

em que se insere faz do rapsodo um sujeito público, que, em 
trânsito no campo entre a paixão e a ação, entre ressonância e 

ritmo, entre o cantor e o narrador, impulsa a palavra no sentido do 
outro. A experiência do rapsodo só se realiza pela presença do outro, 

no contato afetivo entre corpos e vozes: num mundo marcado por 
relações crescentemente virtuais, sua ação poética ganha importantes 

sentidos éticos e políticos. À sua voz em performance, em relação 
presente, Zumthor chama ‘vocalidade poética’. Podemos imaginar 
– abstrações possíveis por indução – que o campo de vocalidade 

poética do rapsodo possui duas fronteiras: de um lado, o 
narrador absoluto, sujeito transitivo de puro ritmo, 

transbordo de publicidade; de outro, o cantor absoluto, 
sujeito intransitivo de pura ressonância, 
transbordo de intimidade (MARTINS, 

2012, p. 1-2).
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DEPOIMENTO TEXNEL
(escrito por Renata Vendramin)

Janaína: 1, 2, 3 e rodando. Take 7 – Comercial DEPOIMENTOS. (Bate palma pra fazer a claquete).
Renata: Eu nasci em Paranavaí, no Paraná. Aos 16 anos saí da cidadezinha do interior e fui pra capital estudar 

e conhecer o mundo. Estudei jornalismo, mas não era o que eu queria pra minha vida. Comecei a fazer teatro. 
Curitiba ficou pequena pra mim. Vim pra São Paulo, sozinha. Sem família, sem amigos, pra ganhar a vida. (espas-

mos 1, começa mais miúdo, depois se intensifica) Eu nasci dentro do padrão de beleza. (espasmos 2) Branca, 
saudável, olhos verdes, magra, nariz arrebitado que nem precisou de plástica. Só falta colocar um silicone no 

peito e uma progressiva no cabelo que fica perfeito. Perfeito pra que? (espasmos 4) Escolhi ser atriz. (lucidez) 
O mundo esperava que eu celebrasse o padrão. Que eu alimentasse e reproduzisse o padrão. Vendesse o padrão 
escolhido, o padrão que promete sucesso, poder, fama. Libertar-me da vaidade e das promessas redentoras não 
é tarefa simples... eu busco o meu padrão, eu busco outras possibilidades, eu sou a minha beleza, eu gosto de ver 
a beleza do outro. (espasmo 5) Esta é a minha história, e ela está sendo vivescrita neste momento, no meu ato 
de fala... não tá pronta, não... Onde é que a gente está enfiando a nossa história? A serviço de quê? (espasmos 

6, o fogo da lucidez se apaga) Esta é a minha vida. Este é meu mundo. Texnel é rádio, é celular, é ilimitada.
Janaína: Corta! Valeu! Lindo!

Transitamos por assuntos muito diversos, pois a escolha dependia do fluxo criativo das rapsodas – nesse caso, 
Janaína e eu. Às vezes os depoimentos tinham relação com outras células da peça, aconteciam antes ou depois 
delas, contrapondo, complementando, ajudando a problematizar as questões trazidas; outras vezes apresentavam 
novas questões e estabeleciam relações mais sutis com as demais células.

DEPOIMENTO EU SOU FULANO DE TAL GUARANI KAIOWÁ
(escrito por Janaína Silva)

Oi. Me procura no face. Eu sou fulano Guarani Kaiowá de tal. Acabou o fantástico. E falou-exaltou a novela, 
sensacionalizou a violência em São Paulo, falou raso bem raso da prostituição, do tráfico de drogas... explorou 
profundamente a vida da nova celebridade. E nada, nadinha mesmo se falou da situação nada, nada, nada nova 
das tribos indígenas do país, dos Guarani Kaiowá no Mato Grosso do Sul. Não é surpresa o porquê disso. Pra 
mim não. Pros amigos daqui do nosso pequeno mundo virtual certamente também não seja. A gente joga no 

Google e logo acha o mundo real. Um fragmento de notícia num site aqui, numa revista um pouco mais confiável 
ali. Daí a gente compartilha no facebook e se sente um pouco mais agindo. Eu sou fulano Guarani Kaiowá de tal! 
Mas aí eu pensei nos meus. A minha avó assiste tevê o dia inteiro. À noite vai pra igreja e reza, reza, reza, reza. 
Reza pra todo mundo que ela vê sendo notícia na tevê. Nem no jornal que ela vê e nem o pastor que ela ouve vão 
contar pra minha avó o que tá acontecendo e acontece faz tempo... (Renata começa a vestir o casaco de Os-
valdo, personagem da cena seguinte). Faz tempo... Faz tempo... Faz tempo? Faz quanto tempo? Quanto tempo 

faz que estamos aqui? Faz tempo... acontece faz tempo no nosso país e reflete muito do nosso comportamento. 
Daí que eu peguei o telefone e dei a notícia. “Minha vó, a senhora por favor inclua os indígenas na sua reza! Que 
dessa parte de nós a tevê não fala. Essa parte de nós não interessa no jornal.” A minha tataravó Sebastiana 

da Silva era indígena. E a vó, da vó, da vó de muitos de nós também. Pensei que lembrar desse tipo de mistura é 
mais urgente nesses tempos do que acabar misturando a vida em desimportâncias. Do que acabar misturando os 

assuntos e acabar achando que essa história dos Kaiowá é coisa lá dos indígenas...
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Em um determinado momento do sistemaprocesso, embrenhadas no estudo coletivo do livro O Ponto de Mu-
tação, de Fritjof Capra, com o corpovoz fazendo inúmeras conexõessinapsesebulições (pois a leitura de Capra 
ativa uma consciência sistêmica), decidimos escolher algumas questões lançadas pelo autor nesse livro para os 
nossos depoimentos rapsódicos.

CADERNO DE RELATOS III
(Relato de Janaína Silva, 28 de junho de 2013)

FOMOS SATURANDO-NOSSATURANDO-NOS dos assuntos trazidos no livro, que transita por diversas áreas do conhecimen-
to: medicina, biologia, psicologia, economia, sociologia. Em diversos relatos dos cadernos, faço apontamentos de 
assuntos levantados nesse livro, estabelecendo relação com algum fato ou experiência vivida por mim ou compar-
tilhada por outra pessoa. 

CADERNO DE RELATOS III
(Relato de Renata Vendramin, 08 de julho de 2013)
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Para contribuir com a gestação dos depoimentos rapsódicos, decidimos escolher juntas, Janaína e eu, alguns tre-
chos do livro de Capra que traziam ideiasreflexõessemsentidossentimentossentidos que nos interessavam dei-
xar ressoar no espaçotempo de cocriação. Dessa maneira, também começamos a limitar a infinita gama de possi-
bilidades que a leitura nos trouxe. Uma escolha de direcionamento. 

CADERNO DE RELATOS III
(julho de 2013)
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Assim como nos outros textos de células cocriadas, criávamos uma primeira escrita, trazíamos para a relação, para 
experimentarmos juntas na cena, e assim íamos lapidando cada um dos textos que reconhecíamos coerente de ser 
entrelaçado à teia dramatúrgica.

No relato acima, de 08 de julho, escrevi uma ideiasemente para o texto que se tornaria depois a célula Soluções 
Inúteis. No dia 23 de agosto, pouco mais de um mês depois desse relato, cocriando simultaneamente várias célu-
las da peça, durante uma manhã em que lia o livro de Capra, parei a leitura e pari a primeira escrita da rapsódia 
Soluções Inúteis. 

PAREI E PARI:

partodeescritafluxoinspirada
CADERNO DE RELATOS III

(Relato de Renata Vendramin, 23 de agosto de 2013)
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Por essa época havíamos feito uma escolha de encarnar o depoimento rapsódico, textofaladocantadodançado, 
em um microfone que ficava na borda do círculo. A ideia era que a maioria das falas da peça em primeira pessoa 
acontecesse nesse microfone. Ao poucos, com os diversos compartilhares com cocriadores, consideramos desne-
cessário o uso do microfone durante os depoimentos e passamos a utilizá-lo para criar qualidades, texturas de 
sons e sonoridades diferentes, como, por exemplo, nos sons que fazíamos quando a Figura Mítica (A Mais Velha 
que o Tempo) surgia no espaçotempo de cocriação.

O texto Soluções Inúteis foi experimentado sozinho, por mim, e entrelaçado a outro depoimento rapsódico escrito 
por Janaína, Doutor, tem gente aí?. Os depoimentos entrelaçados foram integrados à teia dramatúrgica, mudaram 
de lugar várias vezes, até que decidimos tirá-los da dramaturgia cênica para a abertura de processo em dezembro 
de 2013. A última versão que trabalhamos foi o texto entrelaçado das duas rapsódias:

TRÂNSITO ENTRE OS DEPOIMENTOS SOLUÇÕES INÚTEIS E DOUTOR, TEM GENTE AÍ?

(Uma atriz está sentada, a outra está de pé, ao microfone.  
Aos poucos os depoimentos vão se cruzando, tornam-se uma única voz).

R (no microfone): Quando eu comecei a aprender fí-
sica no colégio, lembro que o professor colocou uma 
fórmula no quadro. Simples, ainda muito básica, que ex-
plicava a constituição e a existência de muitas coisas 
que eu via através da janela da sala de aula. Para mim 
foi difícil reduzir a árvore que eu via na calçada àquela 

forma, enquadrar o meu cachorro peludo àquelas letras, 
o meu amigo sentado na carteira do lado, a cachoeira 
do sítio, o meu corpo, àquela fórmula. Parei. Respirei. 
Perguntei:

- Ô professor, mas de onde vem isso?
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O professor se assustou. Parou. Respirou. Acho que 
ninguém tinha perguntado isso pra ele até então... Ele 
prontamente começou a escrever uma fórmula mate-
mática mais extensa, mais complexa, em várias linhas 
do quadro. Quando terminou, repousou o giz na lousa e 
disse, orgulhoso:

- Vem daqui!

Eu olhei aquela pseudo fórmula-origem da Fórmula, e 
ainda não fiquei satisfeita. A árvore, o meu cachorro, o 
meu amigo, a cachoeira, o meu corpo ainda pareciam in-
compatíveis com aquelas 7 linhas. Naquele momento, eu 
não consegui formular a pergunta que me faria chegar 
mais perto da minha busca...

J (sentada): Hoje eu fui fazer um exame de ultras-
sonografia num hospital do sistema único de saúde. O 
médico não me olhou nos olhos. Não falou boa tarde. 
Foi logo pegando a bisnaga daquele gel de fazer o exa-
me e tacando na minha barriga assim. No que eu falei 
boa tarde, ele olhou, de canto de olho. Só. Passava o 
aparelhinho na minha barriga e começou a ditar, bem 
depressa, os nomes e as medidas: diâmetro biparietal, 
circunferência cefálica, circunferência abdominal, cum-
primento umeral, cumprimento femural, tíbia, fíbula, pé... 
etc, etc, etc... Doutor, eu não vou poder ver nada? Essa 
tela não vira, minha querida! Mas virou da outra vez 
que eu vim aqui, doutor. Eu pude ver, acompanhar os 
nomes e as medidas, ouvir o coraçãozinho... Olha, queri-
da! Se eu deixo você ver eu não vejo, não passo direito 
as medidas! Aí tudo começou a ficar confuso. Já não 
sabia mais se eu tava mesmo diante de um médico, ve-
rificando as condições de vida de um bebê, ou se era a 
fala de uma costureira apressada diante de um vestido 
atrasado pra entregar ou o quê. Se em vez de ditar as 
partes do corpo da criança ele dissesse: 15 parafusos, 
70 pregos, 18 porcas, daria na mesma também, não da-
ria? Eu tava parada ali, com a barriga cheia de gel, com 
a cabeça girando. Eu tava ali esperando desde as sete 
da manhã, como outras. E como outras, estou esperan-
do um bebê e seria muito importante poder ver o meu 
filho que eu sinto e ainda não vejo. Aí eu olhei no olho do 
médico e fui olhando fundo, fundo, fundo. E fui tentando 
buscar a humanidade que tinha ali. Tentando tirar tudo o 
que tinha ali – o jaleco, o relógio, os papéis, aquela sala 
improvisada, o cansaço dele em atender a número cem 
do dia, ou mais... quem sabe por ali escapasse o homem 
que tem ali. Tinha gente ali. Eu sei que tinha. Debaixo 
de todo aquele sistema tinha gente ali. R: - Ô Profes-
sor! J: Doutor! Tem gente ai? R: Eu quero saber o 
rosto humano dessa Fórmula! J: Tem gente aqui! Tem 

gente aqui!!! R: Eu quero conhecer o coração dessa 
mente brilhante! Eu quero vislumbrar o sentido da vida 
que essa pessoa enxergava aí! Me mostra uma foto 
dessa pessoa! J: Tem gente aí, não tem? R: Me diz 
onde ela nasceu? Era frio, calor? Essa pessoa tinha 
bisavó? O que gostava de comer? Ouvia música, can-
tava, rezava? Como é que chegou nessa inspiração? 
A criatividade desse humano estava a serviço de quê?  
J: Mas eu não abri a boca pro doutor. Eu limpei a barriga, 
subi a calça, eu engoli o choro e passei pelo doutor e pelo 
corredor cheio de outras vidas com outras vidas dentro 
com a cara estatelada me sentindo pequena, minúscu-
la, invisível, insuficiente, um pedaço de qualquer coisa 
mal feita. Uma pequeneza vulnerável diante dessa força 
invisível que deve receber muitos nomes e que muitos 
chamam de o sistema! Não. Eu nessa hora não tô mais 
falando só do sucateamento do SUS nem só do setor 
público e do setor privado nem de mim nem de você, só, 
doutor. Eu tou falando desse sistema nós. Desse nosso 
sis te ma mentalidade e comportamento de alimentar 
relações de poder e dominação, esse nosso sistema de 
reagir às coisas assim estatelado e calado. Do sistema 
nós de reproduzir os mesmos comportamentos e re-
petir as mesmas histórias e mal reproduzir as mesmas 
palavras. O mundo caindo e a gente imerso nele agindo 
como se visse tudo do lado de fora como se visse tudo 
na televisão e fosse só trocar o canal ou pagar mais 
caro ou não se relacionar com esse tipo de gente ou 
coisa que pluft! sumiu a coisa o bichão o monstro e 
pronto, resolvido! R: Eu não vim ao mundo para apren-
der e reproduzir fórmulas cujo único objetivo é chegar 
a resultados que não têm sentido nenhum pra mim. Me 
interessa conhecer os caminhos da inspiração...
Eu estou disponível para conhecer os caminhos da 
inspiração. Que me permitam aplicar, criar, me li-
bertar, reinventar fórmulas, padrões, maneiras de 
cocriar vida e experiência! J: Doutor, o senhor me 
desculpa... é que esse encontro me fez pensar em nós. 
E no fato de que somos indissociáveis. Somos parte 
de organismos de uma mesma rede. Ainda que você 
agora represente o médico e eu a paciente. Que aqui 
eu seja a atriz e você o espectador. Que uma hora 
você seja o que fala e eu o que escuta. Que depois 
ele seja o que ensina e eu o que aprende. Ela a que 
vende e você a que compra. Ele o que nasce e ele 
o que morre. Você o que sonha e você o que desa-
credita. Você a que cria e ele o que reproduz. Ain-
da que uma classe inteira nos separe. Que eu nem 
saiba da sua existência e que você esteja pouco se 
fodendo pra mim. Ainda que você leia a bíblia e ela 
o i ching, que você vá na igreja evangélica e ele na 
yoga, que você leia Marx e você passe o fim de se-
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mana no shopping! A planta, o cachorro que late, 
a vizinha que fala, o coração do meu filho que bate 
ainda dentro de mim, a chuva que chove do outro 
lado do mundo, você na sua casa de campo e eu na 
minha kitnet. O grandão, o poderoso, o rico, o qua-
se rico, o emergente, o pobre, o miserável, o bran-
co, o preto, o indígena, o misturado, o estrangei-
ro. Nós estamos todos aqui. Organismos de uma 
mesma rede de inter-relações. Mesmo que a gente 
discorde e que a gente queira de modos diferentes 
a paz que de um mesmo modo a gente ainda não 
sabe vivenciar... Não tem jeito! O que eu faço aqui e 
que você faz aí... Reverbera, ecoa, ressoa, gera conse-
quência! R: Eu não estou aqui para criar ‘soluções inú-
teis’ para problemas criados por ‘soluções inúteis’ 
anteriormente aplicadas, que vêm de um pensamento/
padrão que é viciado em criar ‘soluções inúteis’ para 
remediar os efeitos colaterais das ‘soluções inúteis’ an-
teriormente aplicadas nas resoluções de problemas do 
planeta. Problemas estes, em sua grande maioria, 
criados por ‘soluções inúteis’. É mais fácil acabar 
com as ‘soluções inúteis’, com os ‘resultados inúteis’, 
com os ‘padrões inúteis’... J: Reverbera, ecoa, ressoa, 
gera consequência! Sobre consequências... eu só queria 
dizer, doutor... aqui nesse mundo que tá grávido de ou-

tro, numa realidade que é, diante de uma realidade 
que pode ser... te peço... e é pedido de uma nova mãe, 
de um novo ser que vai chegar no mundo: por favor! 
Cuidado com o que diz e pensa e imagina e planta 
aqui nesse nosso mundo quintal. Cuidado sair por aí 
assim, pensando, falando, desejando... R: É mais fácil 
aceitar olhar para o problema! E pode ser... pode ser? 
Pode ser! Pode ser que ele nem exista! Porque a gente 
perde tanto tempo criando ‘soluções inúteis’ para os 
efeitos colaterais das ‘soluções inúteis’ que criamos 
anteriormente. J: Eu assumo a minha responsabilidade 
de mãe... e o senhor, doutor? Assume a sua respon-
sabilidade de ser humano diante de um novo ser vivo 
que vai conviver com você, nesse mesmo quintal? R: 
E se a gente parar e escutar? E se a gente entender 
que há uma responsabilidade coletiva sobre tudo o 
que acontece aqui... uma responsabilidade coletiva 
sobre cada um que nasce, vive e morre aqui... que 
você é responsável pelo que pensa, pelo que cria, 
pelo que faz e pelo que não faz no mundo... e é res-
ponsável por mim e eu por você e nós dois e ele, e ela 
e ela...por esse ser que vem chegando no mundo... será 
que assim a gente consegue imaginar a próxima 
história?

Os trechos que estão em negrito, mais para o final do texto, Janaína e eu dizíamos juntas, numa falamúsicaritma-
da, sobrepondo vozes, tons... Eu particularmente gostava muito do texto e do caminho rapsódico de formalização 
da célula que estávamos cocriando. No entanto, algumas falas de cocriadores, depois de alguns compartilhamen-
tos que fizemos, diziam que o texto repetia assuntos trazidos em outras células da peça, às vezes era afirmativo 
demais, ou parecia uma síntese da peça, e a maneira como estava entrelaçado na dramaturgia cênica, quase no final 
da peça, tornava-o cansativo demais, pois era um texto longo e já havia acontecido muita coisa antes. Uma fala 
ou outra também dizia que o texto e a maneira que escolhemos encarnar essa célula eram pouco teatrais – do que 
discordo completamente.

Ressoando e assentando a experiência dos ensaios e dos compartilhamentos, decidimos tirar essas rapsódias da teia 
dramatúrgica para a abertura de processo em dezembro de 2013. Trabalhamos até aqui com elas no primeiro ciclo.

Quando começamos a R E S P I R A R  o SeGUNDO CICLO, no primeiro movimento de retorno a tudo 
que havíamos cocriado até ali, além das células que sabia que estariam na dramaturgia cênica da peça, senti von-
tade de retornar a dois textos, com o desejo de investigar mais a fundo as suas musicalidades: Soluções Inúteis e O 
Parto do Bebê- Mundo.53 

Não por coincidência, ambos os textos foram escritos por mim. Eles têm um caráter de depoimento que, a meu 
ver, faz com que caibam somente em minha boca, em meu corpovoz. Não cogitei retomar nenhum depoimento 
escrito por Janaína ou dito por ela durante a peça. Os textos retomados foram os escritos a quatro mãos (e cocria-
do a várias mãos), ou, como no caso da fábula da célula Infância, um texto que nasceu de um depoimento pessoal 
e transformou-se em uma narrativa fabulada.

53 Entrelaçamento com o texto da página 170.
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Quando a nova organização da dramaturgia cênica encarnou (ao final de um ensaio em que trabalhava sozinha 
com a célula A Mais Velha que o Tempo), o texto Soluções Inúteis estava entrelaçado nessa nova proposição da 
teia dramatúrgica. Então o caminho foi partir para a relação, descobrir como me relacionar com o texto nesse 
novo momento e deixar ressoarem os sentidos e semsentidos, para descobrirmos se era, de fato, coerente que ele 
permanecesse.

No primeiro momento, parti para ensaios SOZINHA EM COCRIAÇÃO, no nosso espaçotempo saturado. Co-
mecei a relacionar-me com o texto sentada no pequeno banco (o nosso iamá), que também foi trazido novamente 
para o círculo. Agora tínhamos um banco no centro (que logo mais se transformaria em um toco de árvore) e 
outro colocado na borda do círculo: o lugar do depoimento rapsódico.

Sozinha, só me restava experimentar, relacionar-me com os elementos que estavam ali até então. Como o desejo 
era trabalhar com a musicalidade do texto, deixá-lo desdobrar-se em música e dança, comecei a relacionar-me 
com as palavras do texto, com o fluxo da minha escrita, que já propunha algumas variações de ritmos. Sentada no 
banquinho, com o texto perto, comecei a relação em escuta, com paciência... 

Da relação com as palavras e as musicalidades do texto, aos poucos começaram a surgir os impulsos para os pri-
meiros movimentos corporaisvocais, e, junto com eles, sentidos e semsentidos começaram a encarnar. Livre o 
máximo possível de julgamentos e expectativas, sem tentar espremer formas e sentidos, dei vazão aos movimentos 
que abriam espaços em meu corpovoz, que criavam e descobriam sentidos por meio dos movimentos livres do 
meu corpovoz em relação com as palavras e musicalidades do texto. O espaçotempo de cocriação e meu corpo-
voz foram sensibilizados e aquecidos nas práticas feitas antes desse movimento de lançar-me na cocriação livre. 

Os movimentos foram nascendo dos impulsos do meu corpovoz, sendo repetidos, despertando sensações que me 
conduziam em fluxo a aprofundá-los, lapidá-los, redesenhá-los. Fui guiada pela intuiçãoinspiraçãoexperimen-
tação, pelo fluxo e ritmo criativos.

Os movimentos foram maturando sem que eu precisasse fazer alguma intervenção muito incisiva, as escolhas 
foram sendo feitas em escuta, o meu corpovoz fazia as escolhas, que não eram somente racionais. Os movimentos 
foram assentando-se no corpovoz, gerando sentidos e semsentidos, abrindo e ampliando-os. A respiração criava 
movimentos, os movimentos davam ritmos à respiração, fazendo surgir sons, musicalidades, variações de ritmos 
e tons diferentes de falas. 

Tudo isso COCRIAVA-SE EM R LAÇÃO: relação do corpovoz com o texto, do texto com o corpovoz, da res-
piração com o texto, do texto com a respiração, do corpovoz com o espaçotempo de cocriação, do espaçotempo 
de cocriação com o corpovoz, da respiração com o espaçotempo de cocriação, do espaçotempo de cocriação com 
a respiração... suportando permanecer NESSE E S P A Ç O TEMPO CAóTiCo, InFORME, onde tudo é possível, 
até que as formas começassem a encarnar... repetindo, fazendo, refazendo, abandonando, retomando, respirando, 
SUPORTANDO HABITAR esse espaçotempo dos semsentidos, dos sentidos infinitos, fluídicos, desejantes 
de serem encarnados.

DVD 02 / Faixa 24

Faixa 24

DVD 02 / Faixa 25

Faixa 25
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CADERNO DE RELATOS IV
(Relato de Renata Vendramin, 02 de junho de 2014)

Eu usava também o recurso da câmera para ver o resultado plástico dos movimentos cocriados. Via depois do 
ensaio finalizado – da experiência do dia concluída – e ajustava detalhes, como, por exemplo: há um momento na 
célula em que levo as mãos aos olhos e estava cobrindo quase todo o meu rosto; achei que ficaria melhor cobrir 
menos a face e ajustei as minhas mãos para isso. No entanto, a maioria dos movimentos foi sendo maturada e 
lapidada no fluxo criativo, pelos sentidos e semsentidos que foram gerados durante a experimentação.

A dança apareceu nessa cena de maneira muito orgânica durante a minha experimentação – quero dizer, movi-
mentos mais “puros” de dança em relação com a música e com a palavra. Durante o primeiro ciclo do processo, 
muitas vezes fiquei frustrada e intrigada por não conseguirmos deixar a dança se manifestar com mais liberdade 
e de maneira mais “pura”, com sua lógica própria de cocriação de sentidos. Era muito penoso abrir mais espaço 
e tempo, mais espaçotempo, dar-nos mais tempo e espaço, para essa qualidade de cocriação no primeiro ciclo. 

A impressão que tenho é que era muito difícil suportar permanecer nesse espaçotempo de experimentação da 
dança (e seus caminhos nada racionais de cocriação de sentidos) juntas (as cocriadoras que integramos o siste-
maprocesso), e quanto mais gente tinha, pior; se tivesse gente olhando de fora então, pior ainda. Faltaram recep-
tividade, abertura, escuta, paciência; faltou suportar permanecer no espaçotempo dos semsentidos, dos SEN-
TIDOS FLUÍDICOS, com o corpovozconectivoreceptivo, respirando, para aos poucos começar o movimento 
de encarnação, que também é uma dança. Creio que para isso precisávamos de mais prática, de exercitarmo-nos, 
fazer, refazer, expor-nos, assim podemos desenvolver a musculatura para suportar habitar esse campo de forças 
que é o espaçotempo de cocriação, respirar esse/nesse sistema nervoso. 
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[...]  
temos que ir à floresta 

e depois voltar para acharmos 
crescendo junto à nossa porta a planta 

que queríamos. Não é raro encontrar, muito 
depois de terminar a encenação de uma peça, 

uma anotação ou um pequeno esboço que haviam 
sido descartados e completamente esquecidos, provando 
que em algum lugar do subconsciente estava a resposta 

que levamos meses de investigação para descobrir. [...] É 
sempre o mesmo processo de tentativa e erro, pesquisa, 
elaboração, rejeição e acaso que faz com que a interpre-
tação do ator tome forma, que o trabalho dos músicos 

ou do iluminador se integrem num todo orgânico. 
[...] É preciso haver muitos esforços, todos eles 

criando um campo de energia que em dado 
momento crítico atrai para si a solu-

ção (BROOK, 2008,  
p. 101-102).

  r E s P i R o  L o G o  E x I s T o
  r E s P i R o  L o G o  C r I o
  r E s P i R o  L o G o  V i V o
  r E s P i R o  L o G o  M e  R e L a C i O n O
  r E s P i R o  L o G o  D e S c U b R o
  r E s P i R o  L o G o  C o N h E ç O
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O MOVIMENTO DE ENCARNAÇÃO É UMA DANÇA
DANÇA.

A R E S P I R A Ç Ã O  É A DANÇA INTERNA

DANÇA INTERNA DO CORPOVOZ.
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Depois desses ensaios sozinha em cocriação, já com algumas escolhas de movimentos corporaisvocais feitas, fui 
para a relação com o Alencar. A princípio, eu acreditava que o Alencar entraria com algum instrumento musical 
para compor, junto com as palavras, o movimento corporal e a melodia que eu havia cocriado para o trecho da 
célula em que falocanto a palavra inspiração. Alencar, assim que conheceu a minha proposição, disse que não 
ouvia instrumentos ali, que a música da cena já acontecia na relação com a palavra, com os movimentos corporais-
vocais. Achei coerente a observação e reconhecemos juntos que inserir algum instrumento musical nessa célula 
seria desnecessário, excessivo, um gosto pessoal, virtuosismo, não um desejo genuíno da célula, para expandir as 
ressonâncias, os sentidos e semsentidos, e encorpar a teia dramatúrgica. 

A partir daí, fizemos, refizemos, compartilhamos com cocriadores. Aos poucos foram chegando ao espaçotempo 
de cocriação os figurinos, a iluminação, e a cada novo elemento que se integrava havia um período de experimen-
tação necessário para deixar a nossa relação orgânica. 

CÉLULA 5: INFÂNCIA
Com as nossas narrativas de infância e os objetos pessoais trazidos para o espaçotempo de cocriação, essa célula 
começou a ganhar contornos.

DVD 02 / Faixa 28

Faixa 28
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As narrativas de infância estiveram conosco desde o princípio do sistemaprocesso, quando começamos a EXPE-
RIMENTAR O IAMÁ: sentando-nos pequeno banco de madeira e contando histórias livremente, seguindo o 
fluxo do momento presente, da maneira mais natural e ingênua possível, deixando-nos atravessar pelas emoções, 
sensações, sentidos e semsentidos, reflexões que a ação de contar aquelas histórias nos proporcionava. O “contar 
livremente”, sem nada além de nós e do banco, aos poucos foi modificando-se, numa evolução natural; começamos 
a trazer objetos, uma peça ou outra de figurino, conforme sentíamos vontade, e seguimos experimentando com 
muita liberdade, sem nos preocupar ainda em formalizar células.

Dentre tantas narrativas que se revelaram, que descobrimos, buscando por diferentes e novas histórias na nos-
sa família, duas delas, a do Pé de Chupetas e a da Lua, sempre retornavam: na palavra narrada, no movimento  
corpovoz, nos sons durante as práticas e improvisações experimentados. Como se através delas conseguíssemos 
nos aproximar de um... 

SENTIMENTO DE ORIGEM,

DE LATÊNCIA,

DE LUGAR DE GERMINAÇÃO,

DE FERTILIDADE,
DE TERRA FOFA MOLHADA,

DE IMAGINAÇÃO,
DE LIBERDADE DE CRIAÇÃO
DAQUELA VONTADE DE...

... que nos interessava vibrar na peça: a atmosfera, o estado, a instância da infância. 
A infância é um período da vida, um estado em que, como diria Eduardo Galeano, “somos todos pagãos e poetas, 
depois o mundo se ocupa de apequenar nossa alma”.54

Surgiam, então, perguntas: como trazer essas narrativas para a cena? Como trazer as narrativas pessoais e ampliá-
-las a ponto de encarnar problematizações que digam respeito a todos que compomos a experiência teatral?

DVD 02 / Faixa 29

Faixa 29
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54 Depoimento de Eduardo Galeano em vídeo, disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=gujK5WEVG8g
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Sempre que compartilhávamos essas narrativas com o público, desde os primeiros experimentos mais ingênuos, 
despertava-se um sentimento de pureza, de frescor, um respiro de confiança, de fé, de esperança, qualidades to-
das características do ESTADO infância, como se, ao ouvir as nossas histórias, as pessoas relembrassem as suas 
histórias e se conectassem à própria infância. Não somente à infância histórica, datada, vivida, passada, mas a um 
sentimento de infância que nos acompanha durante toda a nossa existência e que nos é tão precioso para que a 
vida seja um MOVIMENTO C IATIVO. Como se a gente se recordasse da nossa capacidade, da nossa habili-
dade, do nosso dom de cocriarmundos.

Esse sentimento de infância, sabíamos que queríamos na peça, pois o despertar desse estado infância era uma 
condição necessária para conseguirmos desenhar novas geografias para as próximas histórias.

E como seria a célula? Qual seria o textovozcorposompalavramovimentomúsicasonoridade que nos conduziria 
a essa instância? Nos improvisos, experimentos, no contar livre das histórias, conseguíamos despertar esse senti-
mento que tateávamos; na formalização de uma célula, será que conseguiríamos manter esse frescor?

As perguntas estavam no espaçotempo de cocriação, sendo respiradas, e começaram a surgir, junto com os ex-
perimentos corporaisvocais dessa atmosfera da infância, as primeiras propostas de textospalavras. Desde a  
pRIMEIRA escrita (um textoembrião) lançada no espaçotempo de cocriação, o Jogo do Trânsito55 estava pre-
sente. Esse jogo norteava a cocriação de todas as células e da dramaturgia cênica como um todo. Nessa primeira 
escrita, o trânsito acontecia num jogo entre a primeira e a terceira pessoa. Estávamos sempre contando a nossa 
história em primeira pessoa e narrando a narrativa da outra em terceira pessoa.

55 Entrelaçamento com o texto da página 37.
56 Antes desse texto, já havíamos escrito outros textos, fazendo o trânsito entre nossas narrativas pessoais. Com um deles,  

chamado Pé de Memória, participamos de uma roda de histórias no evento Boca do Céu (Encontro Internacional de Contadores  
de Histórias), em São Paulo, em 10 de setembro de 2012.

R: Eu tinha 4 anos.

J: Ela tinha 4 anos.

R: Eu sou a filha caçula de três irmãos, e nessa época 
meus irmãos mais velhos já iam pra escola, e eu fica-
va em casa sozinha à tarde, sem ninguém pra brincar.
Eu pedi pra minha mãe pra ir pra escola.

J: Ela pediu pra mãe dela pra ir pra escola.

R: Entrei no Jardim da Tia Rosa Salete. A Tia Rosa 
Salete tinha um cabelo com permanente, tipo poodle. 
Todos os dias ela passava uma tarefa pra eu fazer. 
Eram pontos pra ligar, maçãs para contar, jogo dos 
7 erros, letras pra desenhar, desenhos para pintar.
Um dia, eu abri meu caderno de tarefas e encontrei 
com um elefante pra pintar.

PRIMEIRA ESCRITA: O ELEFANTE E A LUA56

(escrita por Renata Vendramin)

Alguém escolhe o caderno de tarefas ou o elemento que leve 
pra história da lua. (Qual é?)

Dança que instaure a atmosfera da infância, da confiança, do 
olhar fresco e crente na vida. (Investigar o movimento e a com-
posição musical juntas, cada uma descobrir quais os movimen-
tos individuais e em relação que presentificam essa sensação, 
intenção). 

No microfone: Que chaves abriram a casa da sua memória?
O ELEFANTE
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J: Ela abriu o caderno de tarefas e encontrou com 
um elefante pra pintar. Já ia abrindo um sorriso nos 
lábios quando se deu conta de uma coisa importante.
R: Eu me dei conta de uma coisa muito importante. 
Os elefantes são cinzas!

J: Os elefantes são cinzas!

R: E eu tenho uma caixa de lápis de cor com apenas 
12 cores! Eu não tenho cinza! Como é que eu vou 
pintar o meu elefante???

J: Ah, pinta de azul!

R: Não!!!! Não era possível, eu gostava de pintar as 
coisas com as cores que elas são!
Naquela época, eu tinha um sonho.

J: Ela tinha um sonho de ter uma caixa de lápis de 
cor com 36 cores, com cinza, lilás, verde água, azul 
piscina...

R: ... com todos eles apontados, com a ponta grande!
Naquele dia, eu tinha um problema muito grande para 
resolver. Provavelmente o maior problema da minha 
vida até então.

J: Ela pegou o caderno, a caixa de lápis de cor de 12 
cores e correu pro quarto do pai. Com o coração na 
mão, explicou a sua situação de vida ou morte.

R: Meu pai me olhou e disse tranquilamente: “Calma 
filha, pra tudo tem um jeito, é muito simples...” Ele 
pegou o lápis branco e pintou todo o elefante.
(Faço o movimento de pintar o caderno.)

J:  Depois ele pegou o lápis preto e foi passando bem 
de leve por cima do branco...

R: ... e o elefante...

J: ... como num passe de mágica, foi ficando...

R: ... cinza!!! O cinza mais bonito que eu já tinha visto!

J: O cinza mais cinza de todos os cinzas!

R: O cinza mais... Era o elefante mais lindo do mundo!

Microfone: Que primeiras vozes tocaram a pele da 
sua alma?

R: Ela, chorava, chorava... Chorava sem motivo. Cho-
rava tanto, e ninguém sabia o porquê.

J: Não tinha o que me fizesse parar de chorar. Meu 
pai contava histórias pra ver se eu parava de chorar, 
e nada.

R: Ela esgoelava mais ainda. É fome?

J: Não!

R: É sono?

J: Não!

R: Alguém fez alguma coisa pra ela?

J: Não! E eu chorava! A minha avó, vendo o desespe-
ro do meu pai, trazia doces, pra ver se eu parava de 
chorar, e... nada!

R: Daí que, em frente da casa da vó dela, tinha um 
toco de árvore que servia de banco. Numa dessas 
noites em que ela chorava...

J: ... chorava, chorava...

R: É fome?

J: Não!

R: É sono?

J: Não!

R: Alguém fez alguma coisa pra ela?

J: Não! Meu pai teve a ideia de me levar pra sentar 
no toco pra ver a lua...

R: O pai dela teve a ideia de levá-la pra sentar no 
toco pra ver a lua...

J e R: A uuuuuuua, Jana! (Sobreposição.)

J e R: Era o elefante mais lindo do mundo! Era o 
cinza mais cinza que já existiu! (Sobreposição.)

J e R: Quais as primeiras chaves?
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A célula se iniciava com uma proposição de movimento corporalvocal, seguida de uma pergunta direcionada ao 
público, mas que, nesse momento, não era pra ser respondida verbalmente. Um dos nossos desejos nessa célula 
era trabalhar mais a fundo com o movimentodança para a cocriação de sentidos e semsentidos em relação com 
os demais elementos. Com a proposta de textopalavras, voltamos para a prática, para botar corpovoz e, a partir 
das palavras concatenadas, deixar que as perguntas, sentidos, reflexões, semsentidos, sensações se maturassem e 
encarnassem no espaçotempo de cocriação. 

Em setembro de 2013, no primeiro ensaio, com o músico Alencar, propusemos uma experiência com a instância 
da infância e o movimentodança.

CADERNO DE RELATOS III
(Relato de Renata Vendramin, 05 de setembro de 2013)

A partir da primeira escrita (junto com os experimentos corporaisvocais e reflexões coletivas), Janaína propôs 
uma SeGUNDA escrita para o texto, misturando outros trechos de narrativas de infâncias que havíamos con-
tado. As narrativas foram entrelaçadas entre si e com propostas de movimento do corpovoz. Essa segunda escrita 
também trouxe perguntas reflexivas ao início do texto que ainda não pensávamos em fazer ao público. Mais uma 
vez fomos transpirar a proposta, e um pensamento recorrente era que precisávamos mudar um pouco o texto, as 
palavras e as falas coloquiais. Queríamos manter o contar ingênuo, informal, que gerava uma certa cumplicidade 
e afetividade com o público; mas queríamos também expandir os sentidos das narrativas cotidianas. Além disso, 
acreditávamos que, da maneira como estava (o entrelaçamento das duas narrativas contadas de maneira colo-
quial), não era o bastante para criarmos uma dinâmica expressiva para a célula. O Jogo do Trânsito parecia ainda 
não ter sido explorado em sua potência máxima. 

Janaína propôs que criássemos fábulas a partir de nossas narrativas de infância. A ideia era escolher uma delas e 
fabular. Assim, retornaríamos à baliza do Jogo do Trânsito como fazíamos no começo do sistemaprocesso: com o 
entrelaçamento de uma narrativa fabulada (que surgiria a partir da nossa proposição) e alguma narrativa pessoal, 
contada de maneira coloquial e mais improvisada. Acredito que, com essa proposta, começamos a perscrutar su-
tilezas e detalhes dessa dinâmica do trânsito ainda desconhecidas. 
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E isso foi essencial para não perdermos de vista a intenção da célula, que é instaurar o estado infância, e não sim-
plesmente recordar um tempo passado, resgatar memórias de maneira nostálgica.

Nesse tempo, entre a segunda e a terceira escritas, Janaína sentiu necessidade de ouvir mais vozes, mais narrativas 
de infância, além das nossas histórias que já estávamos trabalhando há um bom tempo. Disparou, então, para 
alguns amigos e conhecidos no Facebook (um Círculo de Falas57 virtual), a seguinte pergunta:

ONDE É QUE VÃO PARAR AS HISTÓRIAS QUE CONTAM QUEM VOCÊ É?  
A INFÂNCIA DAS SUAS HISTÓRIAS? ONDE É QUE VOCÊ ACHA QUE ELAS VÃO PARAR? 

Essa AÇÃO DE COCRIAÇÃO resultou em inúmeros textos lindos, poéticos, encantadores, de diferentes pesso-
as... Uma abundância de conteúdo, de lirismo, que, somada a tudo o que já tínhamos conosco, transbordou em 
muitas possibilidades de caminho, em caos. Essa ação serviu para nos inspirar nesse ponto do sistemaprocesso, 
mas, principalmente, para sabermos como a pergunta ressoava no outro – e ressoava profundamente. A pergunta 
despertava vontade de compartilhar conteúdos pessoais. É certo que nesse contexto a pergunta foi feita para pes-
soas conhecidas, de amigo para amigo, na intimidade, mas já nos dava uma pista de como poderia acontecer no 
encontro teatral. Reconhecemos que ali era um lugar, uma fresta para... 

AS AS VVOOZZEESS DO PÚBLICO (DO OUTRO) RESSOAREM  DO PÚBLICO (DO OUTRO) RESSOAREM 

NONO E S P A Ç O E S P A Ç O TEMPO DE TEMPO DE COCOCRCRIAIAÇÇÃOÃO..

Além disso, as vozes das pessoas, a cada encontro, ajudariam a manter o frescor, a espontaneidade de infância que 
tanto desejávamos na célula. A partir dessa ação de cocriação, reconhecemos que a(s) pergunta(s) (que desde a 
primeira escrita já iniciavam a célula Infância) trariam sensaçõessemsentidosreflexõesentimentossentidos, se 
fosse(m) de fato feita(s) às pessoas, para ser(em) respondida(s). Escolhemos correr o risco de fazer a(s) pergun-
ta(s) e ouvir o público durante a peça.  

Para assentar essas ideias no corpovoz, retomamos o Jogo do Trânsito no ensaio, com a presença do Alencar im-
provisando a música, para alimentar o nosso imaginário, para nos ajudar a fabular algumas das nossas narrativas 
de infância. 

[...] ator é criatura capaz 
de realizar insólitas operações 
psicofísicas como, por exemplo, 

transformar memória em atualidade, 
imaginação em atualidade, memória 

em imaginação, imaginação em memória, 
atualidade em imaginação, atualidade em 

memória. É sua alta vibratilidade e sua fluidez 
que permitem essas operações psicofísicas. 

É sua inteligência psicofísica que abre 
dimensões para além da dicotomia 

ficção x realidade  
(FABIÃO, 2010, p. 323).

57 Entrelaçamento com o texto da página 177.



Foi então que, na TErCEIRA escrita do textopalavras, floresceu a narrativa da Lua fabulada por Janaína:

TERCEIRA ESCRITA: A INFÂNCIA DA HISTÓRIA
(escrita por Janaína Silva)

Uma das atrizes pergunta pra algumas pessoas do público:
Onde é que estão guardadas as histórias da sua infância? Onde você acha que elas foram parar?

Outra atriz pergunta pra alguém do público:
Você lembra alguma história desses tempos? Uma história que se possa contar?

Diziam que aquela menina era entristonhada de ou-
tras vidas, já! É! A menina era tinhosa demais pra 
dormir... tinha olheiras enormes, não dormia nem com 
reza. Tinha espanto do silêncio da noite! E isso dava 
motivo pra todo tipo de explicação médica: “Isso daí é 
mau olhado, vizinha! Bom cuidar com chá de carque-
ja!”, “Ah! Obra do ruim, viu? Coisa boa na outra vida 
a sujeitinha não deve ter feito...”, “ A pessoa quando 
não consegue dormir, é que não tá em paz com a 
consciência!” – Mas a menina só tem quatro anos!?! 
– “Ué?! E desgraça tem idade? Já acompanha de 
outras vidas...”  Inda se fosse só a insônia! Mas bas-
tava dar seis da tarde, o sol saía, e a tristeza da 
menina chegava! As galinhas iam se empoleirando pra 
dormir, e já batia o desespero na coitada! Era a natu-
reza trocar de dono, que a menina garrava num choro 
descontrolado que espantava todo mundo! E nada 
dava jeito! A vó uma vez ficou sabendo de um velhi-
nho benzedor que curava de um tudo e levou a menina: 
o velhinho olhou, pôs olhos de bom senso... e antes de 
receitar qualquer mandinga... agachou até a medida 
miúda da menina, olhou de igual pra igual, encontro de 
alma antiga... alma com alma, no profundo do olhar... e 
lá no meio da bola preta do olho, foi dar de cara com 
o espanto, aquele monstro que não deixava ninguém 
dormir! “Onde dói?”. A menininha tinha o coração 
disparado; mas, sem que ela mesma tivesse tempo de 
enfiar a cara no suvaco da vó, a boca abriu primeiro! 
Falou, apertando o peito: “é por aqui, assim...” E como 
é que é a dor?  “Dói uma dor de antes! De quando 
eu morava lá, com ela...” E apontou,  na janela, a Lua, 
que tava cheia, gorda, pesada, fazendo um clarão na 
consciência... A vó se arrepiou feito gato e soltou 
uma palavra mal emendada na outra, tentando virar 
frase: “... a primeira palavra que ela aprendeu a falar 
foi Lua!”. E quem é que ia duvidar que a menina tinha 
mesmo vindo de lá? O benzedor deu a receita: “É dor 
de saudade! Toda vez que ela chorar, bota pra vê a 
Lua!”. A menininha, como se tivesse tomado xarope 
colorido de pronto efeito, esmiuçou um sorriso miú-

do no canto da boca. A receita da alma antiga era... 
doce! A vó pegou firme no pulso da menina, fez que 
sim com a cabeça e desse mesmo jeito tomaram o 
rumo da rua... O pescoço dançava um sim, mas na 
cabeça, envolta numa esquisitice de pensamentos, 
dançava uma desconfiança: “Saudade... Saudade de 
quê? E criança lá tem saudade?”. Nas obviedades 
daquela cabeça adulta, criança era criatura que só 
colecionava instantes, só tinha compromisso com o 
agora... memória de criança vive de minutos! Mas a 
da menina, não. Deu pra guardar saudades sem idade 
e ainda por cima de uma esquisitice de ter morado na 
brancura da Lua. Mas se pra curar aquele berreiro 
era só botar a menina pra ver a Lua boiando no breu 
da noite... que mal tinha lambuzar o dedo naquele de-
vaneio? Pra que contrariar? Quando as duas apare-
ceram na ponta da rua, o Sol já tava baixo, enrolando 
pra ir embora, só pra dar tempo das duas chegarem 
em casa. “E lá vem a noite...”. A menina já começou a 
ficar encruada, formando cara de choro, quando a vó 
parou no portão da casa e sugeriu sentarem no toco. 
“Borá ver a Lua?”. A menina se alegrou. “Eu conhe-
ço lá, vó! Já fui sozinha até o pé da Lua e voltei!”.  
Aquela conversação soava tão fresquinha e inocente 
nos ouvidos, que a vó esqueceu da hora da janta e 
se alimentou de vez naqueles devaneios... parecia até 
que tinha trocado de lugar! A menina narrando sau-
dade de um tempo sem data, e a vó se lambuzando 
naquele instante! Quando viu, tava toda envolta nas 
suas próprias saudades... desatou a confidenciar pra 
menina tudo quanto é tipo de lembrança mofada, es-
quecida nas gavetas da memória sem uso. E cada 
uma que a vó puxava daquele baú do tempo, virava 
presente no olhar instante da menina! E assim elas 
iam invertendo a lógica fria do sentido das coisas... 
Quem visse de frente, podia reparar que a cara das 
duas tinha o mesmo semblante... cada uma testemu-
nhando uma contagem diferente do tempo... Naqui-
lo, a vó caiu em compreensão de que o medo que a 
menina tinha, era um medo que também morava nela. 
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Aquele medo do breu da noite, era o medo do breu do 
esquecimento. De ir se acostumando no tempo dos 
relógios, das máquinas e das panelas e ir esquecendo, 
assim..., da origens das coisas... das gentes... de ir de-
saprendendo de imaginar... Aquela espécie de sauda-
de, então, era um jeito de não esquecer? Naquela noi-
te e na outra e em todas as outras que se seguiram... 
a menina não chorou, não... Chorar agora só de dia e 
por motivo besta, mesmo.  Porque à noite a menina 
e a vó embarcavam na mesma viagem e rumavam a 

cara na brancura da Lua... A vó ia pegando gosto em 
saudadear, e de tanto lembrar começou a temperar 
as verdades com umas invencionices que iam servir 
pra dar nome às saudades sem porquês da menininha. 
Ali naquele toco, de cara pro clarão da Lua, as duas 
se faziam em muitas, a voz de uma se misturava nas 
vozes de tantas... que agora todas as histórias do 
tempo passavam por ali, lumiando a noite, botando 
claridade no breu do esquecimento...

A narrativa se apresentou no nosso espaçotempo de cocriação com muita força poética, ressoando de maneira 
muito coerente em todas nós. Um daqueles momentos do sistemaprocesso em que algo se materializa em for-
ma e todas reconhecemos e confiamos que aquilo que se modelou deve ser encarnado. Ela não era somente uma 
fabulação de uma narrativa pessoal, mas trazia muitos sentimentossemsentidosreflexõessentidos com os quais 
vínhamos, ao longo do sistemaprocesso, entrando em contato, maturando, quase uma síntese de muitas das nos-
sas vivências. Janaína modelou em palavras algo da suanossa experiência do sistemaprocesso.

 sphota!
Não tivemos dúvidas de que essa seria a narrativa fabulada para realizar o trânsito da célula Infância. Escolhemos, 
então, a minha narrativa do Pé de Chupetas para fazer a instância da memória.

Rascunhada a proposta de fazer a pergunta ao público (atualidade) e fazer o trânsito entre a narrativa pessoal 
lembrada (memória) e a narrativa fabulada (imaginação), partimos para a prática. Sabíamos também que precisá-
vamos experimentar a proposta da pergunta ao público com pessoas no círculo. Mal podíamos esperar para esse 
momento! Antes do encontro com o público, suamos a proposta de célula e o trânsito entre as narrativas... Nesse 
primeiro momento, ainda fazíamos o trânsito sentadas nos banquinhos, que ficavam na borda do círculo.
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CADERNO DE RELATOS III
(Relato de Renata Vendramin, 03 de outubro de 2013)

Começamos, na TRANSPIRAÇÃO Da CÉLULA
, a chegar a uma amalgamação das narrativas em que não ficava cla-

ro o que era depoimento pessoal ou fabulação, se a narrativa era minha ou da Janaína, se era real ou ficcional. Isso 
nos interessava. Assim, acredito, conseguíamos partir de nós, das nossas narrativas, e chegar às problematizações 
que a peça propõe, sem ficarmos no universo egocêntrico das nossas narrativas pessoais e sem criar um ambiente 
nostálgico de rememoração de memórias pessoais.

Das improvisações nos ensaios, surgiu uma QUArTA escrita, em que organizei numa dramaturgia cênica os mo-
vimentos corporaisvocais que surgiram das nossas experimentações. O meu caderno de infância iniciaria a célula. 

Junto com o caderno, uma música suave e terna composta por Alencar (a partir do experimento citado acima, em 
que improvisamos movimentos corporaisvocais de infância e música) e um movimento que convidaria o público 
a ver o caderno em minhas mãos, iniciavam a cena. Nessa quarta escrita, propus fixar os momentos de trânsito 
entre a narrativa da chupeta, narrada de maneira coloquial, e a narrativa da Lua, fabulada. Sugeri, ainda, fixar os 
movimentos corporaisvocais ou palavras que seriam repetidas para entrelaçar uma narrativa à outra.
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QUARTA ESCRITA: AS CHAVES DA MEMÓRIA
(escrita por Renata Vendramin)

R pega o caderno de tarefas do varal. Abre. Quando 
abre, Alencar começa a tocar o violão. A abertura do 
caderno abre o portal das histórias da infância, da 
Infância da memória, as histórias da infância são as 
chaves que começam a despertar a nossa memória. 
R mostra o elefante para o público, fecha o caderno, 
música cessa. R pergunta para o público:

R: Onde é que estão guardadas as histórias da sua 
infância? Onde você acha que elas foram parar?

Atrizes conversam com o público, falando suas im-
pressões e escutando as do público:

Renata pega algum movimento feito por alguém do 
público e transforma no movimento das chupetas: 
uma esfrega no nariz, outra na boca. Começo do 
TRÂNSITO.

R: Teve uma época, quando eu era criança, que eu 
chupava duas chupetas. Na verdade eu chupava uma 
e a outra eu esfregava no nariz.
E assim passavam os dias, era assim que eu dormia... 
Começava a dormir com as duas: uma chupando a 
outra esfregando...

(TRÂNSITO: J pega o som do chupar a chupeta e trans-
forma no choro-manha.)

J: Diziam que aquela menina era entristonhada de ou-
tras vidas, já! É! A menina era tinhosa demais pra 
dormir... tinha olheiras enormes, não dormia nem com 
reza. Tinha espanto do silêncio da noite! E isso dava 
motivo pra todo tipo de explicação médica: “Isso daí é 
mau olhado, vizinha! Bom cuidar com chá de carque-
ja!”, “Ah! Obra do ruim, viu? Coisa boa na outra vida 
a sujeitinha não deve ter feito...”, “ A pessoa, quando 
não consegue dormir, é que não tá em paz com a 
consciência!” – Mas a menina só tem quatro anos!?! 
– “Ué?! E desgraça tem idade? Já acompanha de 
outras vidas...”.  Inda se fosse só a insônia! Mas 
bastava dar seis da tarde, o sol saía, e a tristeza da 
menina chegava! As galinhas iam se empoleirando pra 
dormir, e já batia o desespero na coitada! Era a natu-
reza trocar de dono, que a menina garrava num choro 
descontrolado que espantava todo mundo! (Choro).

(TRÂNSITO: R pega o choro e transforma no movimen-
to das chupetas.)

R: ... até que de repente a do nariz caía, aí, dali a 

pouco o sono embalava profundo e a da boca tam-
bém caía. Quando acordava no outro dia, tinha que 
sair caçando as chupetas debaixo da cama. Nessa 
época eu tinha 4 anos, e eu sou a filha caçula de 
três irmãos. Lá em casa a gente é escadinha, minha 
mãe teve um atrás do outro, a gente tem uma dife-
rença de 2 anos de idade. O meu irmão mais velho 
tinha 8 anos, minha irmã do meio 6, e eu 4. E os 
meus irmãos mais velhos já iam pra escola à tarde. 
De manhã a gente brincava juntos, e à tarde eu fica-
va sozinha em casa. Era muito chato! Muito chato. 
Na hora do almoço já começava a ficar chato, meus 
irmãos tomavam banho, colocavam o uniforme da es-
cola, arrumavam a mochila, cheia de lápis, cadernos... 
e comigo não acontecia nada... Chato! Aí eu pedi pra 
minha mãe, pedi pra minha mãe pra ir pra escola. Todo 
mundo ia, por que é que eu tinha que ficar em casa? 
Minha mãe adorou a ideia! Só que tinha um problema, 
um problema grande! (Movimento chupetas).

(TRÂNSITO: J pega o som das chupetas e transforma 
no choro-manha.)

J: E nada dava jeito! A vó uma vez ficou sabendo de 
um velhinho benzedor que curava de um tudo e levou 
a menina: o velhinho olhou, pôs olhos de bom senso... 
e antes de receitar qualquer mandinga... agachou até 
a medida miúda da menina, olhou de igual pra igual, 
encontro de alma antiga... alma com alma, no profun-
do do olhar... e lá no meio da bola preta do olho, foi 
dar de cara com o espanto, aquele monstro que não 
deixava ninguém dormir! “Onde dói?” A menininha 
tinha o coração disparado; mas, sem que ela mesma 
tivesse tempo de enfiar a cara no suvaco da vó, a 
boca abriu primeiro! Falou, apertando o peito: “É por 
aqui, assim...”. E como é que é a dor? “Dói uma dor de 
antes! De quando eu morava lá, com ela...”. E apon-
tou,  na janela, a Lua, que tava cheia, gorda, pesada, 
fazendo um clarão na consciência... A vó se arrepiou 
feito gato e soltou uma palavra mal emendada na ou-
tra, tentando virar frase: “... a primeira palavra que 
ela aprendeu a falar foi Lua!”. E quem é que ia duvidar 
que a menina tinha mesmo vindo de lá? O benzedor 
deu a receita: “É dor de saudade! Toda vez que ela 
chorar, bota pra vê a Lua!”. A menininha, como se 
tivesse tomado xarope colorido de pronto efeito, es-
miuçou um sorriso miúdo no canto da boca. A receita 
da alma antiga era... doce! A vó pegou firme no pulso 
da menina, fez que sim com a cabeça e desse mesmo 
jeito tomaram o rumo da rua... O pescoço dançava 
um sim mas na cabeça, envolta numa esquisitice de 
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pensamentos, dançava uma desconfiança: “Sauda-
de... Saudade de quê? E criança lá tem saudade?”. 
Nas obviedades daquela cabeça adulta, criança era 
criatura que só colecionava instantes, só tinha com-
promisso com o agora... memória de criança vive de 
minutos! Mas a da menina, não. Deu pra guardar sau-
dades sem idade e ainda por cima de uma esquisitice 
de ter morado na brancura da Lua. Mas se pra curar 
aquele berreiro era só botar a menina pra ver a Lua 
boiando no breu da noite... que mal tinha lambuzar o 
dedo naquele devaneio? Pra que contrariar?

(TRÂNSITO: R repete: Pra que contrariar?)

R: Pra que contrariar? Me diz! Pra que contrariar? 
A menina tava pedindo, não queria ficar sozinha, sem 
ninguém pra brincar. A mãe, a minha mãe, aceitou o 
meu pedido. Mas tinha um problema: as chupetas. 
Não dava pra ir pra escola segurando duas chupetas. 
Tava na hora de largar as chupetas. E agora? Que 
fazer? Precisa largar, mas também não dava pra ar-
rancar as chupetas da menina, no caso eu, e jogar 
no lixo, queimar, e me deixar chorando desesperada, 
eram as minhas companheiras de dia, de noite, de 
embalar sonhos. A minha mãe teve um ideia brilhante, 
daquelas de mãe que é guardiã de filho, e sugeriu:

- Renata, vamos plantar as suas chupetas no quintal 
pra nascer um Pé de Chupetas?

Um Pé de Chupetas?!? Aquela foi a melhor proposta 
que eu tinha ouvido desde que eu nasci. Se eu fe-
char os olhos neste instante, eu me lembro o Pé de 
Chupetas que eu imaginei naquele dia. Na mesma hora 
fomos pro quintal os cinco... (Levanta, movimento de 
dar o passo.)

(TRÂNSITO: J levanta, faz movimento de dar o passo)

J: Quando as duas apareceram na ponta da rua, o 
Sol já tava baixo, enrolando pra ir embora, só pra 
dar tempo das duas chegarem em casa. “E lá vem 
a noite...”. A menina já começou a ficar encruada, 
formando cara de choro, quando a vó parou no por-
tão da casa e sugeriu sentarem no toco. “Borá ver a 
Lua?”. A menina se alegrou: “Eu conheço lá, vó! Já 
fui sozinha até o pé da Lua e voltei! O vó, você sabia 
que quando você viaja de trem, de carro, de metrô, 
de ônibus, a lua vai junto, e chega até antes, você 
sabia?”.

(TRÂNSITO: R repete: Você sabia?)
R: Você sabia que, se você plantar sua chupeta no 

quintal, nasce um pé de chupetas? Se você tiver 
duas então... Fomos os cinco pro quintal debaixo do 
pé de goiaba: o meu irmão mais velho, a minha irmã do 
meu meio, eu, a minha mãe e o nosso cachorro. Em 
uma das mãos eu tinha uma colher de sopa; na outra, 
as duas chupetas. Comecei a cavar o buraco. (Movi-
mento de cavar). Aí eu dei uma olhada pro lado e vi um 
sorriso de canto de boca na cara dos meus dois ir-
mãos mais velhos e os olhos deles diziam: “bobinha!”. 
Eu achei meio estranho, mas não dei bola, continuei 
a cavar o buraco. Eu só pensava no Pé de Chupetas.

(TRÂNSITO: J pega a atmosfera do encantamento)

J: Aquela conversação soava tão fresquinha e ino-
cente nos ouvidos, que a vó esqueceu da hora da jan-
ta e se alimentou de vez naqueles devaneios... parecia 
até que tinha trocado de lugar! A menina narrando 
saudade de um tempo sem data, e a vó se lambuzan-
do naquele instante! Quando viu, tava toda envolta 
nas suas próprias saudades... desatou a confidenciar 
pra menina tudo quanto é tipo de lembrança mofada, 
esquecida nas gavetas da memória sem uso. E cada 
uma que a vó puxava daquele baú do tempo, virava 
presente no olhar instante da menina! E assim elas 
iam invertendo a lógica fria do sentido das coisas... 
Quem visse de frente, podia reparar que a cara das 
duas tinha o mesmo semblante...

(TRÂNSITO: R repete: quem visse de frente)

R: Quem visse de frente podia ver ali os quatro (ir-
mãos, mãe, cachorro) cúmplices daquele momento. 
Terminei de cavar o buraco, coloquei as chupetas, 
antes dei um beijinho, e tampei. E aguei. Naquela noi-
te...

(TRÂNSITO: J repete: naquela noite)

J: Naquela noite cada uma testemunhando uma con-
tagem diferente do tempo... Naquilo, a vó caiu em 
compreensão de que o medo que a menina tinha, era 
um medo que também morava nela. Aquele medo do 
breu da noite, era o medo do breu do esquecimento.

(TRÂNSITO: R repete: e no breu daquela noite)

R: E no breu daquela noite, eu senti falta das mi-
nhas chupetas, das minhas companheiras de dia, de 
noite, de embalar sonhos. Minha mãe disse que foi 
me espiar, eu rolava na cama, mas não pedi pelas 
chupetas, em nenhum momento pedi pelas chupetas. 
Tudo em nome do Pé de Chupetas que ia nascer no 
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meu quintal. A minha mãe disse que durante uma se-
mana eu aguei todos os dias as sementes de chupeta, 
esperando por um broto de árvore. (Faz movimento 
de aguar.)

(TRÂNSITO: J faz o movimento de aguar e transforma)

J: Um medo de ir se esquecendo. De ir se acostu-
mando no tempo dos relógios, das máquinas e das 
panelas e ir esquecendo, assim... da origens das coi-
sas... das gentes... de ir desaprendendo de imaginar... 
Aquela espécie de saudade, então, era um jeito de 
não esquecer? Naquela noite e na outra e em todas 
as outras que se seguiram... a menina não chorou, 
não... Chorar agora só de dia e por motivo besta, 
mesmo.  Porque a  noite a menina e a vó embarcavam 

na mesma viagem e rumavam a cara na brancura da 
Lua... a vó ia pegando gosto em saudadear, e de tanto 
lembrar começou a temperar as verdades com umas 
invencionices que iam servir pra dar nome às sauda-
des sem porquês da menininha. Ali naquele toco, de 
cara pro clarão da Lua, as duas se faziam em muitas, 
a voz de uma se misturava nas vozes de tantas... 
que agora todas as histórias do tempo passavam por 
ali, lumiando a noite, botando claridade no breu do 
esquecimento...

(As duas repetem juntas, sobrepondo vozes.)

R: Um pé de chupetas!

J: A uuuuuuuuaa!

Fomos então ao encontro com o outro, ampliando a cocriação:

Neste vídeo da Faixa 30, experimentávamos uma primeira proposta de figurino e trabalhávamos com uma pro-
posta de dramaturgia cênica em que os objetos que “puxavam o fio das histórias”, que traziam as narrativas para 
o espaçotempo da peça, ficavam dispostos em um varal, e pedíamos a alguém do público que escolhesse um dos 
objetos. Dessa maneira, a sequência narrativa (a ordem das células) seria escolhida pelo público. Todos esses mo-
vimentos de cocriação aconteciam simultaneamente, em rede. 

Às vezes uma palavra nova que surgia em algum textopalavra ressoava na escolha de um figurino, a presença de 
um novo objeto influenciava a cocriação de uma sonoridade, um movimento corporalvocal compartilhado modi-
ficava a dramaturgia cênica.

O SiSTeMaPRoCeSSo DANÇAVA,

MOVIMENTOS DE COCRIAÇÃO, EM REDE. 

Depois desse encontro com cocriadores, assentando e deixando ressoar as percepções delas, resolvemos também 
nessa célula sair dos banquinhos que ficavam na borda do círculo e ocupar o centro da arena. O iamá (o nosso 
iamá), que foi uma prática essencial no início do sistemaprocesso, que se desdobrou em dois, nesse momento 
não parecia coerente estar em cena, parecia segurar a evolução da célula. A nossa relação com o banco não estava 
contribuindo para o amadurecimento da nossa presença em cena; e não era somente nessa célula da peça, mas em 
todas as que estávamos experimentando naquele momento.   

Ainda nesse encontro com cocriadores, tivemos a confirmação de que fazer a pergunta para o público era muito 
valioso naquele momento; poderia, sim, ser um recurso eficaz para trazer outras VOZES (que desde sempre de-
sejamos!) para o encontro teatral. Nosso desejo era que a COCRIAÇÃO seguisse durante a vida da peça, sempre 

DVD 02 / Faixa 30

Faixa 30
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Arejadas com o encontro de cocriação, felizes com a descoberta do início da célula, e de como esse começo res-
soava no público, voltamos a transpirar a célula. Decidimos tirar os banquinhos da borda do círculo. Eles não 
existiriam mais. Estava uma atmosfera muito boa, tudo ao nosso favor pra mergulhamos na célula. Foi então que... 

T                    RA              V           AM         OS! 

Ficamos, durante alguns ensaios, travadas! Os trânsitos ficaram enrijecidos com a formalização dos momentos de 
troca entre uma história e outra, perdemos totalmente o frescor das narrativas. A narrativa da Lua fabulada, ainda 
em processo de memorização, não conseguia materializar poesia no corpovoz. A narrativa da Chupeta, narrada 
de maneira coloquial, perdeu o seu tom cotidiano, banal, simples; estava se misturando com o tom da narrativa 
fabulada. Ambas estavam virando a mesma coisa, perdendo o contraste das atmosferas que interessava na célula 
para o trânsito MEMÓRIAIMAGINAÇÃOATUALIDADE ser encarnado. E nós duas, com tudo isso, fica-
mos irritadas com o que estava acontecendo.

Estávamos nesse ponto do sistemaprocesso, em um momento delicado de passagem dos experimentos livres para 
a formalização da célula, a memorização de um textopalavras fixo, de trânsitos definidos e, além de tudo, estáva-
mos em pé! Completamente expostas na arena, sem banquinho pra sentar. O que fazer? 

R E S P I R A M O S !  R E S P I R A M O S  JUNTAS...

...as nossas irritações, os nossos bloqueios, as nossas travas... e quanto mais conseguíamos respirar juntas, cada 
uma as suas dificuldades, sem projetar na outra, melhor. Nem sempre conseguíamos...

viva, que não se encerrasse quando ela ganhasse contornos artísticos. Se o desenho da peça ficasse engessado, 
deixasse de pulsar, não faria sentido, não seria coerente com todo o sistemaprocesso.

CADERNO DE RELATOS III
(Relato de Renata Vendramin, 14 de outubro de 2013)
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CADERNO DE RELATOS IV
(Relato de Renata Vendramin, 05 de novembro de 2013)

Fazendo, refazendo, irritando-nos, conversando, questionando, respirando, movimentando-nos, fomos reconhe-
cendo que definir os momentos dos trânsitos entre as narrativas e marcar os movimentos corpovoz enrijeciam o 
jogo. Janaína propôs de deixarmos os trânsitos acontecerem no improviso, na escuta. Definimos ainda que a nar-
rativa da Chupeta não seria narrada sempre do mesmo jeito; existia um trajeto dramatúrgico a ser percorrido, e eu 
poderia realizá-lo de diferentes maneiras, ficando aberta para o improviso; e que Alencar e Gabriel (o outro ator 
que cocriava a música conosco nesse momento do sistemaprocesso) improvisariam a música durante a narrativa 
da Lua fabulada, ajudando a cocriar e distinguir uma atmosfera da outra, pelo menos no início da célula – pois, 
caminhando para o final, a intenção era que as narrativas se misturassem e até se confundissem em seus limites, 
sem que se soubesse onde terminava uma e começava a outra. 

ENCARNANDO A TRAMA MEMÓRIAIMAGINAÇÃOATUALIDADE.

Na abertura de processo da peça, em dezembro de 2013, a fala das pessoas era unânime em relação à célula 
Infância. Para muitos, a peça acontecia a partir dali, toda a dramaturgia cênica que havíamos percorrido antes 
era desnecessária. Seguidas da célula Infância estavam a célula Imaginamentos58 e a célula Música Instrumental A 
Próxima História.59

 

58 Entrelaçamento com o texto da página 168.
59 Entrelaçamento com o texto da página 174.

DVD 02 / Faixa 31

Faixa 31
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Figura 09. Abertura de processo da peça, dezembro de 2013. Foto: Tide Gugliano.

Entre nós, artistascocriadoras, depois da abertura de processo, sabíamos também que essas células deveriam fi-
car na peça. Em relação a todas as outras, havia muitas dúvidas e divergências sobre a permanência na dramaturgia 
cênica.   
 

Figura 10. Abertura de processo da peça, dezembro de 2013. Foto: Tide Gugliano.
 156
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Figura 11. Abertura de processo da peça, dezembro de 2013. Foto: Tide Gugliano.

Quando iniciamos o segundo ciclo do processo, em 2014, mantive esse sentimento de que a célula Infância e as 
outras duas células que se seguiam existiriam na peça. Alencar estava de acordo.

O primeiro trabalho da retomada da célula foi a memorização do textopalavras da narrativa fabulada. Foi um 
trabalho solitário para encarnar todas as palavras, respeitando o texto na íntegra. Comecei a relacionar-me com 
ele sozinha e, aos poucos, suando-o também nos ensaios junto com Alencar, fui encarnando-o.

Senti vontade ainda de retomar o banquinho, trazê-lo agora para o centro da arena. O nosso iamá retornou ma-
terializado em cena, pois, apesar de não estarmos mais trabalhando com ele como presença física até a abertura 
de processo, o conceito do iamá esteve sempre presente, como se todos nós que compuséssemos o círculo da peça 
estivéssemos sentados em nossos iamás. 

Em princípio eu mantive o banquinho que já utilizávamos, e com a chegada da diretora de arte, Marisa Rebollo, 
conseguimos trazer um pequeno toco de madeira para o centro da arena.
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“Nosso Pai Primeiro  
criou-se por si mesmo  
na Vazia Noite iniciada.

As sagradas plantas dos pés,  
o pequeno assento arredondado  
do Vazio Inicial  
enraizou seu desdobrar (florescer).

Círculo desdobrado da sabedoria inaudível,  
fluiu-se divino Todo Ouvir  
as divinas palmas das mãos portando o bastão de poder,  
as divinas palmas da mãos feito ramas floridas  
tramam o Imanifestado, na dobra de sua evolução,  
no meio da primeira Grande Noite.

Da divina coroa irradiada  
flores plumas adornadas 
em leque. 
Em meio às flores plumas floresce  
a coroa-pássaro 
do pássaro futuro, 
luz veloz 
que paira 
em flor e beijo, 
que voa não voando.

Nosso Pai Primeiro criava  
futuro colibri, no curso de sua evolução, seu divino corpo. 
Existia no entanto em meio aos primeiros Ventos Futuros 
como coruja dentro da Noite Primeira 
olhava-se, revoando 
seu futuro firmamento, sua futura terra, 
brisas surgidas 
enquanto colibrizava vidas 
dos ventos produzidas do Imanifestado que fora: 
um colibri.

(“Os primeiros costumes do colibri”.  
In: JECUPÉ, 2001, p. 25. Grifos meus)

Nosso Pai, O Grande Mistério, o primeiro, 
Antes de haver-se criado, 
no curso de sua evolução, 
sua futura morada, 
sustenta-se no Vazio. 
Antes que existisse sol 
ele existia pelo reflexo de seu próprio coração 
e fazia-se servir de sol dentro de sua própria divindade.

O verdadeiro Grande Espírito, o primeiro, 
existia diante dos ventos primeiros 
de onde ancorava-se no vazio-noite 
feito coruja produzindo silêncios. 
E fez que se girassem as manifestações de si 
diante da noite, vestido de espaço.

Antes de haver o verdadeiro Pai, o Uno, 
criado no curso de sua evolução, sua morada, 
antes de haver criado a Terra Primeira, 
existia em meio aos primeiros ventos: 
e o Vento Primeiro de nosso Pai 
podemos percebê-lo como espaço-tempo, 
onde ao fim deste Vento, 
nomeou-lhe: época, era, (h)ora. 
Orou, arando rios de tempo-espaço, 
desaguando novos ventos, os espaços novos, 
defloram e florescem 
a flor de cada época.

O pequeno toco de madeira seria, de maneira poética, 
esse pequeno assento arredondado do Vazio Inicial, 
que, ao fluir divino do todo ouvir, desdobra-se (flo-
resce) em manifestações, deságua em novos ventos, 
deflora novos espaçostempos. Ali, no centro do espa-
ço cênico circular, o pequeno toco passa a ser o lugar 
onde me assento e inicio a cocriação da peça. 
 

Figura 12. Primeiro dia do toco na cena.  
Foto: Renata Vendramin.
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Mas, no período de maturação da célula, o toco era ainda um pequeno banquinho de madeira. Trabalhei sozinha 
em alguns ensaios com as duas narrativas separadamente e fiz junto com Alencar a primeira experiência de transi-
tar entre as narrativas. Ainda estávamos investigando se a cena aconteceria comigo sozinha fazendo as passagens.

A experiência mostrou que poderia ser interessante eu realizar, sozinha, o trânsito entre as narrativas. Para isso, 
precisávamos trabalhar os detalhes e as sutilezas das passagens. Essa célula nos trouxe um desafio particular, pois 
ela já existia na abertura de processo, com essa mesma estrutura, e agora precisávamos modificar alguns detalhes 
e, ao mesmo tempo, estabelecer outra relação com ela, sem querer que fosse o que era antes. 

Em alguns momentos, pegamo-nos agarradas a detalhes e elementos que já não faziam sentido existir na célula 
nesse novo ciclo – como, por exemplo, alguns movimentos que Janaína fazia enquanto narrava a história fabulada 
e, no início da minha relação com o textopalavras, eu reproduzia de maneira inconsciente. A música improvisada 
por Alencar na narrativa fabulada parecia não ser mais coerente agora; no entanto, mesmo assim, nós experimen-
tamos muitas vezes diversas possibilidades de a música acontecer na cena, até reconhecer e aceitar que a musicali-
dade estava nas palavras que eu narrava. Nos dizeres de Alencar: “a música nesta cena é uma coisa da outra peça”.

Experimentamos todas as possibilidades que surgiu no espaçotempo de cocriação e chegamos à proposta que foi 
apresentada ao CEPECA com todo o desenho dramatúrgico da peça. Nesse dia, já havia feito alguns pequenos 
cortes e pequenas modificações no texto: agora começávamos a célula com a narrativa fabulada, que vinha em 
seguida das respostas do público à pergunta: Onde é que estão guardadas as memórias da sua infância? Onde elas foram parar? 

Antes de começar o ensaio compartilhado no CEPECA, atravessou-me a ideia de trazer a máscara que estava 
usando na célula A Mais Velha que o Tempo para fazer a figura do benzedeiro que ajudava a menininha na fábula. 
Ouvi e deixei passar... No final da apresentação, no momento do Círculo de Falas, em que compartilhamos as 
ressonâncias do encontro, o Prof. Armando Sérgio sugeriu:

POR QUE VOCÊ NÃO TRAZ  
A VELHA PRA CENA DA MENINA? 

Ele queria relacionar-se com a velha de novo, não somente na célula inicial. Assim como ele, outras pessoas tam-
bém queriam. Assim, o velho benzedeiro do texto original, escrito pela Janaína, transformou-se na VELHA 
BENZEdEIRA, e eu comecei a trazer a máscara para essa célula. A máscara acabou, depois, indo também 
para a célula seguinte: Imaginamentos. Começamos, a partir do compartilhar com o CEPECA, a trabalhar com a 
repetição e a reposição de elementos e movimentos corporaisvocais em diferentes células, uma ideia que já estava 
presente, contudo era o momento de encarná-la em detalhes e sutilezas.

Com as escolhas feitas e com uma sensação de que a energia da célula estava encarnada em forma, fizemos, refize-
mos, fizemos e refizemos. Essa célula traz em sua estrutura, de maneira mais explícita, o trânsito memóriaimagi-
naçãoatualidade, e, sempre que nos encontrávamos em uma encruzilhada ou bloqueio de cocriação da dramatur-
gia cênica da peça, eu voltava a relacionar-me com a estrutura da célula Infância, para me alimentar desse trânsito 
entre as instâncias, deixar que ele ressoasse em todas as células e momentos de passagem da dramaturgia cênica.
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Quando mergulhei na escrita deste texto da dissertação, relembrando, rememorando os detalhes, os passos de 
cocriação da célula Infância, acompanhando a trajetória de surgimento das perguntas que moveram nossas ações 
de cocriação, percebi que nessa transição para o segundo ciclo eu modifiquei no texto a pergunta feita ao público. 
A pergunta era:

Onde é que estão guardadas as histórias da sua infância?

E eu estava fazendo (fiz na última apresentação da microtemporada que realizamos):

Onde é que estão guardadas as memórias da sua infância? 

Refletindo sobre a ressonância da célula no público, resolvi mudar a palavra memórias por histórias novamente, 
para que a pergunta que inicia a entrada no universo da infância, no ESTADO infância, esse estadoterrenofér-
til, de devires, de construção de novas possibilidades, outras geografias, próximas histórias, não ficasse estrita-
mente ligada à memória, mas se entrelaçasse também com a IMAGINAÇÃO e a AtualidadE. Seguimos em cocriação, 
enquanto a peça estiver viva, pulsante, tiver sentidos de existir...

CÉLULA 6: IMAGINAMENTOS

Do encontro com a voz de Eduardo Galeano, a partir deste vídeo compartilhado no Youtube, delineamos e fomos 
lapidando a pergunta que vivifica essa célula e é a perguntaguia de toda a dramaturgia cênica da peça:

SE ESTE MUNDO  
EM QUE A GENTE VIVE  
ESTIVESSE GRÁVIDO,  

COMO VOCÊ IMAGINA  
QUE SERIA O OUTRO MUNDO  

QUE VAI NASCER?

60 Parte de depoimento de Eduardo Galeano, realizado na praça Catalunya, em Barcelona, ocorrido em 24 de maio de 2011.  
O vídeo completo está disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=mdY64TdriJk>. (Acesso em: 5 maio 2015).

DVD 02 / Faixa 34

Faixa 34

DVD 02 / Faixa 35

Faixa 3560



161

O desejo de a b r i r  F R E S T A S na peça para 

RESSOAR A VOZ DO OUTRO, 

para a voz do público cocriar com a gente outras possibilidades de existiramarpensarsentiragirrefletir... esteve 
presente desde o início do sistemaprocesso. Era um daqueles desejos que são desejados por todas, no início por 
Janaína e eu, depois pelas outras artistascocriadoras que atravessaram o sistemaprocesso. Ainda não sabíamos 
como realizar isso formalmente, e muito menos como entrelaçar essas vozes, essa pLURALiDaDE, na dramatur-
gia cênica. Fomos caminhando: experimentando diferentes perguntas e maneiras de inseri-las. 

A VOZ DO OuTRO foi, e continua sendo, a cada apresentação da peça, condição essencial para a cocriação 
dessa pesquisaexperiênciaobraartística. Encontramos com vozes, durante todo o sistemaprocesso, através da 
colheita das narrativas pessoais, na busca por referências sonorasmusicais, textos de artistas e/ou pensadores, 
nos encontros de cocriação, nos nossos Círculos de Falas. E, na peça, o desejo era de entrelaçar nossas VOZES para 
cocriar a trama memóriaimaginaçãoatualidade.

A primeira fresta que se abriu para receber a voz das pessoas foi na célula Infância e, desde aquele momento (ou 
até antes dele), já maturávamos a ideia de, no início da peça, propor alguma ação para o público (que poderia ser 
uma pergunta para ser respondida), que já o instigasse a adentrar no universo que transitávamos, e, também, já 
deixasse claro que a sua voz seria essencial para a cocriação da peça.  Quando Janaína comprou um gravador para 
colher depoimentos, cogitamos a possibilidade de gravar a fala das pessoas antes de começar a peça e depois colo-
cá-las para serem ouvidas em algum momento da dramaturgia cênica. A ideia soava maravilhosa! Mas tínhamos 
a questão: O que perguntar?

Com a gestação da Janaína, aproveitando a sua enorme barriga, ela chegou a levantar a possibilidade de perguntar 
algo do tipo: Como seria o mundo que você gostaria pra minha filha, pros seus filhos, os nossos filhos viverem?.

Experimentamos essa possibilidade em encontros com alguns cocriadores, e um caminho começou a se delinear; 
porém, eu acreditava que precisávamos conseguir formular uma pergunta que ampliasse ainda mais a problema-
tização que propúnhamos, CONVOCANDO A VOZ e A IMAGINAÇÃO do público, e sem ficar muito atreladas à 
presença da barriga de grávida da Janaína, pois ela duraria até a estreia, e depois disso não haveria por que manter 
uma barriga cenográfica na peça.
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CADERNO DE RELATOS III
(Relato de Renata Vendramin, 16 de julho de 2013)

Nos trajetos sinuosos do sistemaprocesso a fala de Galeano já havia me inspirado a escrever um texto poético 
chamado O Parto do Bebê-Mundo, que durante um bom tempo esteve entrelaçado à dramaturgia cênica; no en-
tanto, em um determinado momento, antes da abertura de processo no final de 2013, decidimos que seria melhor 
tirá-lo da peça.
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Respirando todas essas propostaspossibilidadesvozescocriações, propus a seguinte pergunta para fazermos  
ao público:

Se este mundo em que vivemos estivesse grávido de outro,  
como você imagina que seria o outro mundo que vai nascer deste?

Com essa pergunta lançada no espaçotempo de cocriação, fomos para mais encontros com cocriadores, e para os 
dois dias de abertura de processo em 2013. Assim, essa célula, e toda a ressonância que ela gerou no espaçotempo 
de cocriação, pareceu-nos muito coerente e em sintonia com toda a experiência que vivíamos.

61 O áudio das Faixas 36 e 37 são vozes colhidas do público durante as apresentações da peça A Próxima História, na abertura de 
processo em dezembro de 2013 e na estreia e microtemporada em novembro de 2014, respectivamente. Aqui são trazidas, como na 
peça, sem que peçamos alguma autorização formal das pessoas, com licença poética, para compor uma pLURALiDaDE de vozes. 
Ainda, tal como na peça, não consideramos necessário citar o nome das pessoas.
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As falas das pessoas ressoavam muitos desejosideiassensaçõespercepções que compartilhamos em nosso siste-
maprocesso, além de expandir e diversificar a nossa experiência. 

Como atriz, em cena, ouvir e respirar juntas as vozes das pessoas que se apresentam a cada dia, conduzem-me a 
lugares e estados que trazem novos e outros sentidossensaçõespercepções a cada experiência teatral. É um mo-
mento de comunhão, em que a diversidade de pensamentos, de crenças, de maneiras de existirimaginarsentir 
manifestam-se, sem nenhum tipo de preconceito ou julgamento. Não fazemos a pergunta esperando por alguma 
qualidade de resposta. A pergunta traz a oportunidade da manifestação de VOZES DIvERSAS, da pLURALiDa-
DE e da ESCUTA das vozes. Como se todas as vozes do mundo pudessem ser ouvidas. Criamos um CAMPO DE 
DEVIRE :

Com a entrada no segundo ciclo, a sequência das células: Infância, Imaginamentos e Música Instrumental pareceu-
-nos coerente para o fechamento da experiência teatral, e a pergunta, SE ESTE MUNDO ESTIVESSE GRÁVIDO DE 
OUTRO, COMO SERIA?, passou a ser guia do trajetopoesia que é essa dramaturgia cênica.
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CADERNO DE RELATOS IV
(Relato de Renata Vendramin, 04 de abril de 2014)

Quando se apresentou a nova ordem da dramaturgia cênica, guiada por essa pergunta, fizemos ainda alguns 
experimentos em relação a essa célula (que se inicia na chegada do público, antes de estarmos todos em círculo 
acomodados, e é retomada depois, quase no final da experiência teatral):
- Dançar as vozes das pessoas e suas ressonâncias. A ideia era trazer movimentos corporaisvocais para a célula: 
eu dançando livremente, enquanto as vozes do público saturavam o espaçotempo de cocriação.
- Dar contornos visuais para os imaginamentos: Alencar movimentando uma lanterna virada para a lona, que 
delimita o espaço da cena, enquanto as vozes ecoavam. 

Contudo, as duas propostas pareceram prejudicar a escuta das vozes. Era preciso 

s i l e n c i a r  OS OLHOS E ABRIR aS ORELHAS, 

nesse momento de ESCUTA, de RECEBER as vozes no espaçotempo de cocriação, esse momento YIN YIN da peça, 
em que cocriamos um ambienteuterino para gestar nossos imaginamentos.

Quando comecei a trabalhar a repetição de elementos de cena, de movimentos corporaisvocais, de palavras e 
frases, durante a peça, depois do compartilhar realizado no CEPECA, em 05 de junho de 2014, naturalmente a 
máscara, que foi para a célula Infância, escorreu para a célula seguinte. A Mais Velha que o Tempo, retomada na 
figura da benzedeira, agora escutaria também os imaginamentos lançados no espaçotempo de cocriação, sentada 
no toco (o vazio inicial de onde tudo floresce), no centro da cena, e recolheria as... 
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VOZESSEMENTES DE OUTROS MUNDOS, 
PRÓXIMAS HISTÓRIAS, 
OUTRAS GEOGRAFIAS, 

DEV  DIVERSOS, 

TECENDO A SUA TEIA COM IMAGINAMENTOS... 

CÉLULA 7:  
MÚSICA INSTRUMENTAL A PRÓXIMA HISTÓRIA

Alencar, se fosse para você compor uma música que ressoasse o sistemaprocesso que estamos vivendo, os senti-
mentosvozespensamentossemsentidosinquietaçõespercepçõessentidosreflexões  que saturam o nosso espa-
çotempo de cocriação, qual seria essa música? 

Fiz essa propostapedidoprovocação para Alencar em um dos nossos ensaios. Isso foi aproximadamente umas 
três semanas antes da abertura de processo em dezembro de 2013, e já vínhamos cocriando outras músicas e so-
noridades para várias células que ficaram, ou não, na dramaturgia cênica final. 

Alencar, então, trouxe sua VOZ para o espaçotempo de cocriação: 

62 Palavras de Alencar Martins redigidas em uma conversa por e-mail, em fevereiro de 2015.
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 [...] eu diria que foi muito natural sua criação, ela veio de um processo 
que vinha se desenvolvendo na minha mente criativa durante a concepção 
de outras sonoridades do espetáculo, como ela surgiu no período final da 
criação musical, sua sonoridade é complementar e sintética a respeito de 

toda sonoridade que veio anteriormente.62 
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Um momento de cocriação em que, através dessa propostapedidoprovocação, integrada à vivência do sistema-
processo, o músico Alencar acessou e usou de seu conhecimento técnico para encarnar uma música. Desde a 
primeira vez que ouvimos, a música mostrou-se completamente coerente e harmônica com o sistemaprocesso em 
sua formaconteúdo – em sua integridade. 

Essa propostapedidoprovocação só nasceu porque eu sabia que Alencar tinha conhecimento e habilidades 
técnicas para isso, e o fato de ele ser um músico era essencial para que essa cocriação pudesse acontecer. Como 
atrizcocriadora eu não teria condições de compor essa música e muito menos ensinar alguém a criá-la. A qualidade 
e a complexidade da música nasceram dessa relação de cocriação entre artistas de diferentes áreas.  

Havia nessa propostapedidoprovocação que fiz para Alencar um desejo muito pulsante de trazer para a drama-
turgia cênica a linguagem da música (assim como a linguagem da dança em outros momentos da peça), de uma 
maneira mais “pura”, e colocá-la em relação com outros elementos (textofalado, gestos, sonoridades, vozcantada, 
elementos de cena), ou com outras células da peça, cocriando e ampliando sentidos.

A música instrumental, que se entrelaça à célula Imaginamentos na teia dramatúrgica, prolonga o T E M P O DE 
ESCUTA da peça. É um momento de assentarmos juntos, cada um consigo, a experiência compartilhada. 

ASSENTARMOS JUNTOS.
R E S P I R A R M O S  JUNTOS. 

Assentar é respirar, deixar acomodar no corpovoz a experiência, para que ela não se esvaia como tantas coisas 
que nos atravessam, para que sentidos e semsentidos cocriem-se e assentem-se. Aqui também se instaura, assim 
como na célula Imaginamentos, o 

ESPAÇOTEMPO DE ESCUTA
ESPAÇOTEMPO DE SILÊNCIO

ESPAÇOTEMPO DE ASSENTAR

ESPAÇOTEMPO DE RECOLHIMENTO

ESPAÇOTEMPO PARA CONEXÕES SIGNIFICATIVAS

ESPAÇOTEMPO YINYIN

[...] a 
experiência é cada vez 

mais rara, por falta de tempo. [...] A 
velocidade com que nos são dados os aconte-

cimentos e a obsessão pela novidade, pelo novo, que 
caracteriza o mundo moderno, impedem a conexão signi-

ficativa entre acontecimentos. Impedem também a memória, já 
que cada acontecimento é imediatamente substituído por outro que 

igualmente nos excita por um momento, mas sem deixar qualquer  ves-
tígio. O sujeito moderno não só está informado e opina, mas também é um 

consumidor voraz e insaciável de notícias, de novidades, um curioso impeni-
tente, eternamente insatisfeito. Quer estar permanentemente excitado e já se 
tornou incapaz de silêncio. Ao sujeito do estímulo, da vivência pontual, tudo 
o atravessa, tudo o excita, tudo o agita, tudo o choca, mas nada lhe acontece. 
Por isso, a velocidade e o que ela provoca, a falta de silêncio e de memória, 

são também inimigas mortais da experiência (BONDÍA, 2002, p. 23).
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Quando adentramos essa célula na peça, estamos ainda em uma experiência compartilhada, de cocriação, olhan-
do uns para os outros sentados em círculo (nesse momento, sento-me na borda do círculo, junto com todos), e 
reservamos um momento, um precioso espaçotempo da peça, para respirarmos juntos, assentarmos a experiência 
individualmente, ao mesmo tempo em que somos sensibilizados pela música tocada por Alencar.

Em relação à evolução dessa célula ao longo de todo o sistemaprocesso, desde a primeira elaboração, sentamo-
-nos todos na borda do círculo e ouvimos a música executada por Alencar. Na abertura de processo em dezembro 
de 2013, após a música, ainda tínhamos mais uma aparição da Figura Mítica. Depois da experiência dos dois dias 
de abertura, decidimos encerrar a peça com a música instrumental. Assim, no fluxo da música, deixando ressoar a 
experiência em nós e no espaçotempo de cocriação, encerramos o ciclo da experiência teatral do dia. 

A ORGANIZAÇÃO DA TEIA DRAMATÚRGICA

DANÇANDO COM o sistemaprocesso, tecemos a TEIA DRAMATÚRGICA que é a peça – experiência mol-
dada em linguagem teatral. O conceito teia dramatúrgica foi encarnado em palavras para que pudéssemos lidar 
com ele de maneira mais concreta, suá-lo em nossos ensaios63. Ele foi criado a partir da experiência e continua 
maturando-se a partir dela. Com o fim do mestrado e a escrita desta dissertação, encerra-se mais um ciclo desta 
pesquisaexperiência. No entanto, ela segue evoluindo e recriando-se em outras vidasexperiênciasobras.

Quando a vida começa a tecer em nós  
um projeto comum, a principal ação é escutar.64

Conforme caminhamos e fomos encarnando a consciência sistêmica (e seguimos sempre encarnando em níveis 
mais profundos e mais expandidos), acredito que começamos a cocriar uma dramaturgia cênica que ressoa essa 
consciênciaatitudepensamentoposturamaneiradeexistir. Assim, a peça começou a ganhar um CORPO SiS-
TÊMICO, um CORPO CONECTIVO, um CORPO , em que os sentidos e semsentidos se cons-
troem nas relações dos elementos que a compõem, em que nenhum dos elementos é mais fundamental que o 
outro, visto que os sentidos e semsentidos criam-se e recriam-se no E S P A Ç O E N T R E eles.

T A T E A M O S  A ORGANIZAÇÃO DA DRAMATURGIA CÊNICA. 

T A T E A R  traz-nos a experiência da PELE. Para chegar à organização final da dramaturgia cênica (passando 
por suas mortes e renascimentos), tivemos que sensibilizar e convocar a presença da pele e da escuta, fechando de 
tempos em tempos os olhos e toda a linearidade e racionalidade que esse sentido (maravilhoso em sua potência) 
nos solicita. A prática era acabar com a tirania do olhar. Deixar que todas as nossas possibilidades perceptivas 
vibrassem em cocriação, ativassem a sua capacidade conectiva de cocriação de sentidos e semsentidos.

63 Entrelaçamento com o texto da página 39.
64 Entrelaçamento com o texto da página 33.
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ABRIMOS aS ORELHAS DA PELE.

A SABEDORIA I N T U I T I V A , que se ma-
nifesta quando um grupo de pessoas se reúne para viver 
uma experiência, foi cultivada entre nós. Quando damos 
tempo e espaço para que essa qualidade de sabedoria se 
manifeste, trabalhamos em cocriação.

A palavraconceito COCRIAÇÃO encarnou em nosso sistemaprocesso simultaneamente à teia dramatúrgica e 
pareceu-nos bastante coerente, pois, ao usar a palavra COCRIAÇÃO, botamos em foco a criação que nasce da rela-
ção. A modelagem dessa palavraconceito e o seu constante ressoar em nosso espaçotempo de cocriação fizeram 
com que experimentássemos outra qualidade de relação entre nós: mais cooperativa, mais receptiva, mais passiva, 
mais pacífica, mais YINYIN. A palavraconceito cocriação, que para esta pesquisaexperiência encarna a consciência 
sistêmica, foi incorporada e ganhou corpo, conforme o sistemaprocesso encarnava durante a trajetória percorrida.

No contexto do nosso sistemaprocesso, a cocriação não ficou restrita às relações entre as artistascocriadoras 
que compunham o grupo. Realizamos vários encontros com outros artistas, amigos, conhecidos e desconhecidos 
para, através da RELAÇÃO CoM O OUTRO, dar passos. Mesmo os encontros para colheita de narrativas (lá nos 
primeiros movimentos com a família) já eram encontros de cocriação. 

O DESEJO DE OUVIR A VOZ DO OUTRO JÁ ERA UM DESEJO DE COCRIAÇÃO.  

Realizamos encontros com cocriadores, para compartilhar aquilo que estávamos modelando em peça teatral, no 
CEPECA; convidamos amigos, artistas ou não (pessoas que trabalham em diferentes áreas) para assistir a alguns 
ensaios; criamos encontros como o da experiência com a argila65; realizamos alguns encontros específicos com ou-
tros artistas para trabalhar com a voz ou com os nossos tambores. Outros encontros ainda foram para conversar 
sobre a temática da peça e colher narrativas, para ouvir a voz do outro – que chamamos de Círculo de Falas. 

  CADERNO DE RELATOS II
(Relato de Janaína Silva, 04 de julho de 2013)

65 Entrelaçamento com o texto da página 70.

[...] a 
consciência ecoló-

gica somente surgirá quando 
aliarmos ao nosso conhecimento 

racional uma intuição da natureza não 
linear de nosso meio ambiente. Tal sabe-

doria intuitiva é característica das culturas 
tradicionais, não letradas, especialmente as 

culturas dos índios americanos, em que a vida 
foi organizada em torno de uma consciência 
altamente refinada do meio ambiente. Na 
corrente principal de nossa cultura, por 
outro lado, foi negligenciado o cultivo 

da sabedoria intuitiva (CAPRA, 
1982, p. 31). 
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CADERNO DE RELATOS III
(Relato de Renata Vendramin, março de 2013)
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O encontro com o outro, principalmente nesses primeiros movimentos do sistemaprocesso, era um espelho para 
nós. Víamo-nos através do outro. Sentíamos necessidade disso; afinal, nós duas (nesse momento só estávamos 
Janaína e eu) estávamos completamente entregues e mergulhadas no sistemaprocesso, e o movimento de distan-
ciamento, que também é imprescindível para dar passos, concretizava-se de maneira mais efetiva no encontro e 
através do outro. 

EU SOU UM OUTRO VOC .
66 

  

O desejo no encontro com o outro era o de VIBRAR E SENTIR RESSONÂNCIAS. Ao final de cada encon-
tro, fazíamos o Círculo de Falas, aberto para as vozes que quisessem compartilhar as ressonâncias que vibravam 
em seu corpovoz. Não é um trabalho simples, visto que a maioria de nós tem tendência a emitir opiniões, falar 
do que gosta ou não gosta, falar das referências artísticas que lembra ao entrar em contato com determinada obra, 
em vez de falar sobre impressões, estados, sentidos, sensações, semsentidos que estão vibrando no corpovoz e no 
espaçotempo no momento presente. A nossa fala, que abria o Círculo de Falas, convidada à ressonância, procura-
va conduzir-nos para essa vibração. Estamos ainda experimentando e descobrindo o que dizer e como dizer para 
irmos todos para o E S P A Ç O DA RE S P A Ç O DA REESSSSOONNÂÂNNCCIIAA, para esse espaço de escuta e cocriação.

Algumas vezes (quando havia tempo!), logo após compartilharmos o material artístico, antes de abrirmos o espa-
çotempo para as vozes, já acomodados em círculo, propúnhamos o exercício da Escrita em Fluxo67 para os presen-
tes, para estimular um compartilhar de ressonâncias que trouxesse o CORPO EM VIBRAÇÃO. Nós fazíamos 
junto o exercício e, ao final, pedíamos para ficar com as folhas de cada um. 

66 Frase tradicional da cultu-
ra maia. In: ARGÜELLES, 
José. O fator maia. São Paulo: 
Cultrix, 1987, p. 211. Entrelaça-
mento com o texto da página 10. 
(Caminhante em Escuta).

67 Entrelaçamento com o texto da 
página 115.



172

Escrita em Fluxo Janaína:

Escrita em Fluxo Renata:
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O 
sujeito da experiência 

é um sujeito “ex-posto”. Do 
ponto de vista da experiência, o 

importante não é nem a posição (nossa 
maneira de pormos), nem a “o-posição” (nossa 

maneira de opormos), nem a “imposição” (nossa 
maneira de impormos), nem a “proposição” (nossa 
maneira de propormos), mas a “exposição”, nossa 
maneira de “ex-pormos”, com tudo o que isso tem 
de vulnerabilidade e de risco. Por isso é incapaz de 

experiência aquele que se põe, ou se opõe, ou se impõe, 
ou se propõe, mas não se “ex-põe”. É incapaz de 

experiência aquele a quem nada lhe passa, a quem 
nada lhe acontece, a quem nada lhe sucede, a 

quem nada o toca, nada lhe chega, nada o 
afeta, a quem nada o ameaça, a quem 

nada ocorre’ (BONDÍA, 2002, 
p. 24-25).

Mantivemos uma prática constante de COMPARTILHAR COM COCRIADORES – de EX-POSIÇÃO 
–, às vezes convidávamos as mesmas pessoas para acompanhar os passos do sistemaprocesso, junto com outras 
pessoas que nada conheciam do que estávamos fazendo. Tivemos, com a prática e constância desses encontros, 
que tomar alguns cuidados.

CADERNO DE RELATOS IV
(Relato de Renata Vendramin, novembro de 2013)
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Janaína, por muitas vezes, disse sentir falta de ter uma pessoa que ocupasse a função de direção e outra de drama-
turgia, ou uma só que realizasse as duas funções. Pessoa(s) que nos ajudasse(m) a organizar o nosso sistemapro-
cesso. Sempre que ela trazia essa fala, quase sempre angustiada, eu ponderava que a organização era uma função 
nossa dentro da prática de cocriação que vivíamos e também do próprio sistemaprocesso em sua capacidade de 
autogestão. Nós tentamos, no início, convidar amigas artistas que pudessem dirigir ou contribuir com a drama-
turgia da peça, o que seria possível também dentro do processo de cocriação, mas a parceria não aconteceu no 
começo e, depois que os movimentos começaram a se encorpar, não parecia orgânico tentar integrar alguém a essa 
função. Ou seja, teríamos que fazer da especificidade de não ter uma pessoa que cumprisse a função de direção 
uma escolha do trabalho, que a meu ver era bastante coerente para encarnar uma experiência de cocriação. Expe-
riência que inclusive já havíamos vivido na criação dos dois trabalhos anteriores do grupo, em que não tínhamos 
uma pessoa atuando na direção. 

FOLHA AVULSA DE RELATO
(Relato de Janaína Silva, 05 de setembro de 2013)
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No entanto, mesmo conversando bastante sobre isso, era preciso estar muito atentas para, no encontro com o 
outro (no compartilhar com cocriadores), não buscar por alguém que nos desse uma direção, por uma fala que nos 
desse o “norte salvador”; afinal, não estávamos perdidas, mendigando respostas para algo que nós escolhemos e 
desejávamos cocriar; a direção era, sim, por escolha (consciente ou dada pelo contexto, pouco importa), compar-
tilhada. Essa era a qualidade de experiência que encarnávamos.

CADERNO DE RELATOS IV
(Relato de Renata Vendramin, novembro de 2013)
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SENTIR A R E S P I R A Ç Ã O  DO OUTRO, SEU OLHAR, SEU TOM DE VOZ.

A intenção do encontro com o outro era de sentir ressonâncias,

COCRIAR UM E S P A Ç O T E M P O DE RESSONÂNCIASRESSONÂNCIAS.

E, a partir dessas ressonâncias, fazer escolhas dos próximos passos, assentando-as, deixando-as vibrar em nossos 
corposvozes. Também o ASSENTAMENTO DO ENCONTRO COM O OUTRO precisava ser feito pelo 
nosso corpo vibrátil, não somente pelo nosso corpo racional, que está acostumado a atuar como o tirano do olhar, 
ávido por linearidades, respostas, lógicas e conclusões. Do contrário, era fácil acabar com propostas ainda em fase 
de germinação (necessitando serem cuidadas para crescer), porque o outro não entendia, não conseguia enxergar 
sentido ou simplesmente porque não era do seu gosto estético.

Quando integramos mais gente no sistemaprocesso (produtora, figurinista, iluminador, cenógrafa), acredito que 
algumas dificuldades se intensificaram. O desejo era que essas pessoas estivessem desde o começo conosco, encar-
nando o sistemaprocesso, lidando com seu caos e todas as suas crises. Não foi possível, como já relatei. E, quando 
elas se integraram ao sistemaprocesso, também não tinham disponibilidade para estar sempre, então vinham às 
vezes acompanhar a evolução do trabalho. Não vinham com tanta frequência a ponto de integrar-seentregar-
-semisturar-se, e vinham com a frequência necessária para começar a intervir como um olhar de fora, que está 
presente constantemente, assumindo quase a função de uma direção. Nesse ponto, por muitas vezes, quem se 
angustiou fui eu. Trazia também a reflexão para o grupo e principalmente para Janaína e para mim mesma.

CADERNO DE RELATOS IV
(Relato de Renata Vendramin, novembro de 2013)
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Quando Alencar, o primeiro artistacocriador, para além de mim e Janaína, integrou-se ao sistemaprocesso, 
demo-nos o espaço e o tempo necessários para ele chegar e assentar-se. Um espaçotempo para afinarmos o  
RITMO DA NOSSA RESPIRAÇÃO. Sem que nenhuma de nós precisasse impor um ritmo, harmonizamos 
nossas presenças e nossa respiração com a respiração do sistemaprocesso. Com as demais foi diferente, não nos 
demos espaço e tempo.68 Apesar disso, cocriamos muita coisa juntas, que deu certo; no entanto, começamos, nesse 
momento, a perder muito das qualidades YINYIN que pacientemente vínhamos encarnando... A peça começou a se 
expandir em ideias de cenários mais complexos, mais grandiosos, os figurinos só aumentavam, as músicas ganha-
ram uma grandiloquência... 

YANG YANG YANG YANGYANG
... afastamo-nos de nossa simplicidade e afetividade genuínas.

PERDEMOS O SENSO DOS NOSSOS LIMITES. 
UM LIMITE EM QUE PODÍAMOS R E S P I R A R , DAR-NOS  TEMPO  E   E S P A Ç O. 

ATROPELAMOS, ESPREMEMOS, ESTRANGULAMOS O TEMPO E O E S P A Ç O. 

PRENDEMOS A RR           E S P I R A Ç Ã O.

Acredito que nos envolvemos em um movimento de expansão maior do que daríamos conta naquele momento, 
preservando o espaçotempo da experiência.  

68 Entrelaçamento com o texto da página 79.
69 Entrelaçamento com o texto da página 80.

A 
experiência, a 

possibilidade de que algo nos 
aconteça ou nos toque, requer um 

gesto de interrupção, um gesto que é quase 
impossível nos tempos que correm: requer 

parar para pensar, parar para olhar, parar para 
escutar, pensar mais devagar, olhar mais devagar, e 
escutar mais devagar; parar para sentir, sentir mais 

devagar, demorar-se nos detalhes, suspender a opinião, 
suspender o juízo, suspender a vontade, suspender 

o automatismo da ação, cultivar a atenção e a 
delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre 
o que nos acontece, aprender a lentidão, escutar 

aos outros, cultivar a arte do encontro, 
calar muito, ter paciência e dar-se 

tempo e espaço (BONDÍA, 
2002, p. 24)69.

177



178

CADERNO DE RELATOS III
(Relato de Renata Vendramin, 07 de março de 2013)

Nesse relato acima, dos inícios da pesquisaexperiência, falo sobre a SABEDORIA I N T U I T I V A  do 
sistemaprocesso, essa capacidade que todos os sistemas têm de autogerir-se, autorregular-se, que é bastante re-
levante para a nossa reflexão. No entanto, utilizo a palavra encaixa na última frase do relato, que considero agora, 
não ser a escolha mais coerente, por trazer a ideia de partes que se juntam. Assim como esse, tantos outros relatos 
trazem palavras como encaixar, engrenagem, peças... que nos conduzem à metáfora do mundo como máquina, e 
não como rede.
 

A METÁFORA GUIA DO NOSSO SiSTeMaPROCESSO É 

O MUNDO COMO UMA TEIA.

CADERNO DE RELATOS II
(Relato de Janaína Silva, 06 de fevereiro de 2013)
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Nos dois relatos acima, vemos a encarnação de uma consciência sistêmica em desenvolvimento (e ainda seguimos 
em desenvolvimento). Esbarramos e lidamos com as metáforas e os padrões que alimentam, criam e recriam nosso 
imaginário, nossa maneira de existir no mundo. A desconstrução de algumas metáforas que nos compõem é um 
trabalho bastante sutil e profundo.  

SE MUDAR A METÁFORA, MUDO O PADRÃO?

CADERNO DE RELATOS IV
(Relato de Renata Vendramin, 04 de dezembro de 2013)
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A devoração de Capra, Fabião, Brook e tantas outras vozespensamentos que ressoaram em nosso espaçotempo 
de cocriação nos ajudaram a caminhar, lidando com as questõesdificuldadesdesafios que se apresentavam.

CADERNO DE RELATOS IV
(Relato de Renata Vendramin, 06 de novembro de 2013)

Era recorrente questões como essas aparecerem. Elas retornavam ciclicamente. Era preciso respirar e prestar 
atenção a nossos padrões inconscientes, que buscavam e geravam linearidade e sentidos lógicos, que favoreciam a 
palavra e a fala em detrimento dos movimentos corporaisvocais, da música, dos sons, ruídos, gestos, da relação 
entre eles, para a cocriação de sentidos e semsentidos.

No dia 27 de setembro de 2013, chegamos, Janaína e eu, pensando e rascunhando, a partir de tudo que já haví-
amos cocriado e estávamos cocriando (e havia MUITA coisa sendo cocriada simultaneamente), a uma primeira 
proposta de organização da dramaturgia cênica, que, com muitas modificações depois, originaria a peça apresen-
tada na abertura de processo de dezembro 2013. 

ERA O ESQUELETO DA DRAMATURGIA.
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RELATO EM FOLHA AVULSA
(Relato de Janaína Silva, 27 de setembro de 2013)

CADERNO DE RELATO III
(Relato de Renata Vendramin, 27 de setembro de 2013) 
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O corpo da peça ganhava uma estrutura de sustentação: a sua estrutura óssea. Ainda precisávamos suar essa proposta 
nos ensaios e, de fato, fizemos várias modificações. Contudo, percebemos um caminho coerente que nasceu dessa 
primeira proposição óssea da dramaturgia cênica. O exercício de desenhar no papel esse esqueletocartografia 
da peça, a partir desse dia, foi feito e refeito inúmeras vezes, individual e coletivamente. Era uma prática que nos 
auxiliava a dar materialidade à peça. Enquanto realizávamos o desenho no papel, tínhamos espaço e tempo para 
conversar, lidar com nossas diferenças e contradições, começar a T A T E A R  um caminho comum, que continuava 
movente e poroso para abrir novas trilhas e atalhos quando preciso, mas que auxiliava na encarnação da peça – 
afinal, interessava-nos, sim, a configuração da experiência em carne, em forma artística. 
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O fato de traçarmos a dramaturgia cênica em uma sequência (em uma ordem), como desenhamos nos relatos 
acima, por vezes trazia novamente ao espaçotempo de cocriação a ideia de uma linearidade e uma busca incons-
ciente (quase insana do olhar tirano!) de causalidade entre uma célula e outra. Eu constantemente nos relembrava 
de que os sentidos e semsentidos estavam sendo cocriados na relação entre as cenas, que justamente passamos a 
chamar de CÉLULAS para trazer ao espaçotempo de cocriação a ideia de organismo, a percepção da peça como um 
CORPO, como um SISTEMA.

AS CÉLULAS DO CORPOPEÇA,
DO SiSTeMaPROCESSO.

 
Para sair desse LHAR QUADRAD , propus desenharmos as células usando círculos e outras figuras geomé-
tricas, em vez de quadrados, e traçar a trajetória de maneira mais sinuosa, ao invés de uma linha reta. Mas ainda 
estávamos desenhando em um papel, lidando com uma superfície plana, bidimensional, era preciso IMAGINAR IMAGINAR 
a tridimensionalidade, a circularidade, a simultaneidade das células e sentidos e semsentidos que vibravam no 
momento em encarnávamos cada célula da peça. Afinal, o corpopeça que estávamos cocriando, assim como os 
nossos, também é um 

CORPO V IBRÁT I L ,CORPO V IBRÁT I L ,

CORPO DE  ENTRELAÇAMENTO,CORPO DE  ENTRELAÇAMENTO,

CORPO EM EXPER IÊNC IACORPO EM EXPER IÊNC IA

A peça, nesse sentido, não é algo que está pronto e resolvido a partir do momento em que defino a concatenação 
de uma célula e outra, em que escolho qual será a primeira e a última. O trajeto da dramaturgia cênica desenhado 
é um caminho coerente a ser percorrido para criar e recriar sentidos e semsentidos, relacionados às perguntas e 
à temática que estamos tateando em nosso sistemaprocesso. E todas as pessoas que cocriam e compartilham a 
experiência teatral, incluindo o público, integram o movimento de cocriação dessa experiência.

O 
corpo vibrátil é o 

corpo do “entrelaçamento”. O 
corpo cênico conhece e se dá a conhecer por 

entrelaçamento. O espectador não é vidente e eu 
visível; somos ambos videntes e visíveis, tateadores 

e táteis, atores e espectadores. Vista do palco, a plateia 
é um espetáculo de estranha beleza. O entrelaçamento é 

a condição que todo participante do evento teatral tem de, 
simultaneamente, ver e ser visto – ver-se vendo, ver-se sendo 

visto, ser visto vendo, ser visto vendo-se.
Daqui, vejo o palco como o mundo percebido e criado por 

Merleau-Ponty, esse espaço do estar em permanente vir-a-ser 
por ser-no-mundo, esse mundo de afinidades com a “carne” 

(FABIÃO, 2010, p. 322-323). 
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Um corpo está em constante movimento, mesmo que parado. Se para de movimentar-se, se para de pulsar, se para 
de respirar, morre. O corpopeça, cocriado nesse contexto sistêmico, tem o mesmo movimentofluxo. Definir qual 
será a trajetória percorrida durante a encarnação da dramaturgia cênica não significa que deixaremos de respirar e 
seguir em movimento de cocriação. Temos que suportar viver a peça respirando, deixando os fios da teia (capazes 
de conexões significativas), desobstruídos, para que a energia vital da peça flua, com ritmo, pulse vida, crie e recrie 
sentidos e semsentidos.   

Quando iniciamos o segundo ciclo do sistemaprocesso, tivemos a oportunidade de fazer diferente, de escolher 
outros caminhos que não nos fizessem cair no olhar tirano, na linearidade, na necessidade de resposta, na expan-
são desmedida que explode limites e prende a respiração – dos nossos corposvozes e do corpopeça.

DEIXAMOS O CORPORESPOSTA E 

RETORNAMOS AO CORPOPERGUNTA.

Quando nos coloquei a pergunta:70

CADERNO DE RELATOS IV
(Relato de Renata Vendramin, 04 de abril de 2014)

70 Entrelaçamento com o texto da página 96.
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Natural e coerentemente, no fluxo da minha escrita, a pergunta, que já estava encarnada no corpopeça na célula 
Imaginamentos, surgiu como possível direção para a dramaturgia cênica retornar ao seu caminho sistêmico, de 
entrelaçamento, de trânsito entre memóriaimaginaçãoeatualidade. Compartilhei com Alencar esse pensamen-
tofluxocriativo e definimos que a peça seria, a partir de agora, possíveis respostas poéticas a essa pergunta. Então, 
habitamos, suportamos habitar o espaçotempo de cocriação, deixando ressoar as novas escolhas feitas, sem ter 
ideia ainda de que caminhos se abririam a partir daí.

FOLHA AVULSA DE RELATO
(Relato de Renata Vendramin, 16 de maio de 2014)

No final desse relato, coloco um questionamento sobre o nome da peça. Assim como esse, tantos outros ressoa-
vam em nosso espaçotempo de cocriação, quando reiniciamos o trabalho com a dramaturgia cênica que já existia 
e achamos coerente deixar na peça nesse segundo ciclo. Integrando as questões, os medos, as dúvidas, as angústias, 
suávamos nos ensaios para cocriar novas relações com esse material, que dissessem respeito ao novo contexto que 
vivíamos, Alencar e eu. 
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Foi então que, no final de maio de 2014, o esqueleto da dramaturgia cênica que deu origem à peça no segundo 
ciclo encarnou em FLUXO e R I T M O CRIATIVOS71, depois de um ensaio habitando o espaçotempo de co-
criação sozinha em relação com o texto de A Mais Velha que o Tempo. Anotei o que passava por mim sem pensar 
a respeito do que significava. Sem julgamentos, opiniões e dúvidas. Em escuta, tateando o que chegava.

RELATO EM FOLHA AVULSA
(Anotação de Renata Vendramin, 23 de maio de 2014) 

71 Entrelaçamento com o texto da página 127.
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A inspiração que encarnou a sequência de células da dramaturgia cênica, o seu SiSTeMa ÓSSEOÓSSEO, é uma res-
sonância da experiência que estava acontecendo desde o primeiro ciclo do sistemaprocesso. Todas as minhas 
possibilidades perceptivas, da mais racional à mais intuitiva, estavam integradas, habitando o espaçotempo de 
cocriação, respirando (inspirando e expirando o espaçotempo de cocriação) e suportando permanecer nele, ainda 
que as formas e os sentidos e semsentidos tivessem contornos muito sutis e frágeis. 

 sphoa!
Suamos essa proposição óssea. Alencar a recebeu de corpo aberto. Transpiramos juntas a proposta, e, assim, o 
esqueleto mostrou-se coerente para sustentar todos os demais sistemas integrados a ele.  

O CORPOPERGUNTAS ISTÊMICOV IBRÁT I L O  CORPOPERGUNTAS ISTÊMICOV IBRÁT I L 
EE
NN
CC
AA
RR
NN
AA
VV
A A 
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P A R T O . . .
E    s  c u  t  a ,  e  s     c  u  t  a ,  e  s  c    u  t  a . . .

Aqui parto.

PARTO porque encerro o ciclo desta pesquisaexperiência de mestrado e desta experiência de leitura...

PARTO porque renasço outraS depois de toda a experiência vivida...

Pari a mim mesma: outra artistacocriadora, uma artistapesquisadora, uma artistaeducadora (as duas últimas 
recém-paridas),

DESDOBRAMENTOS  DE UM ÚNICO SERSER.
VVOOZZEESS QUE TÊM SUAS EsPECIFICIDADEs 

E COMPLEMENTAM-SE EM SUA DIVERSIDADE. 

EM RREDEDEE. 

Aqui parto: inteira, íntegra, sistêmica. 

Quantos nascimentos, mortes e renascimentos! Quantos partos durante a trajetória percorrida! E isso faz conec-
tar-me à experiência da mulher ao dar à luz um ser humano: processo de encarnação, processo natural da vida, 
que acontece em fluxo e ritmo criativos. SphOTa! Também me faz conectar ao ofício da parteira, não à médica 
do hospital precário e lotado ou superfaturado e espelhado, que marca a cesariana, liquidando o tempo e o espaço 
que a mãe e o bebê necessitam para viver suas experiências de PARTO; mas à guardiã do parto, em escuta, que 
não interfere no fluxo natural do acontecimento, que deixa a mulher parideira acessar a sua sabedoria intuitiva 
para viver a experiência, que é sua e da CRIAnça que encarna no planeta. A metáfora do parto faz também com 
que nos aproximemos da experiência do feminino: da força do feminino, da voz do feminino, da encarnação do 
feminino, que nos foram tão preciosas durante toda a caminhada.

Por muitas vezes trouxe a metáfora do parto durante esta narrativa poéticoinvestigativa, por acreditar que ela é 
uma metáfora justa para esta pesquisaexperiência de mestrado. No meu caso, artistacocriadora que percorreu 
esses trajetos sinuosos na cocriação de uma peça teatral e desta dissertação, sinto-me ao mesmo tempo a mulher 
parideira e a parteira. Todas as pessoas que foram o sistemaprocesso têm um pouco de mulher parideira e partei-
ra. Estivemos a todo momento parindo – sentindo as dores e os êxtases da cocriação, e guardando, preservando o 
tempo e o espaço para que os nascimentos e as encarnações ocorressem. Certamente, quanto mais tempo e espaço 
dedicamos ao sistemaprocesso, mais pudemos ter consciência e atuar com mais integridade nessas duas funções.

72 In: NASCIMENTO, Milton. Pietá. Warner, 2002. CD.

DVD 02 / Faixa 41

Faixa 41: A Feminina Voz do Cantor72 
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Como uma jovem aprendiz de artistapesquisadora e artistaeducadora, que se cria e se recria em re-
lação, a cada respiração em cada passo da caminhada, sinto-me um pouco parteira, um pouco 

curandeira, aquela pessoa que guarda um espaçotempo para que seres humanos possam 
manifestar sua força, sua criatividade, sua sensibilidade, sua inteligência, seus dons, 

sua beleza, sua integridade, confiando que todo   c a m i n h a n t e  EM 
ESCUTA sabe qual o caminho a trilhar. Confiando no ser humano. Estou junto, 

perto, em cocriação, compartilhando possibilidades de caminhos, a experiên-
cia de trajetos percorridos, ajudando quando necessário, mas exercitando, 

acima de tudo, a escuta aberta e uma relação que menos fecha, forma-
ta, exige e mais a b r e , r    es  p   ira, r   ece    bea b r e , r    es  p   ira, r   ece    be. Dou tempo e espaço 

para a experiência, para que manifestem a sua VOZ POétICA. Para que 
alcem os seus voos poéticos, sejam cocriadores de seus mundos. Para 
que exercitem sua musculatura éticapoética. Para que fortifiquem 
a sua autoestima e só assim possam voar e cooperar criativamente 
com o contexto em que vivem. Para que possam parir a si mesmos 
quantas vezes forem necessárias em sua trajetória de artistas e de 
vida, pois um fio se conecta ao outro.

Sinto a minha musculatura éticapoética de artistacocriadora 
fortalecida depois de percorrer essa trajetória, e sinto a minha 
musculatura éticapoética de artistaeducadora e artistapesquisa-
dora formando-se, ganhando corpo, em sintonia, em rede, com a 

artistacocriadora. As oportunidades que se criaram durante o mes-
trado de manifestar-me como educadorapesquisadora foram es-

senciais para esse fortalecimento73. Elas criaram-se sincronicamente, 
num fluxo natural, para a   c a m i n h a n t e  EM ESCUTA, 

 desejante de estar em relação, de compartilhar os saberes que pulsavam 
na/da sua experiência. 

Vivendo a experiência da sala de aula, aprendendo a dar corpo à minha ar-
tistaeducadora, muitas são as questões e reflexões que surgem: como preservar 

o espaçotempo da experiência dentro de um semestre, de um ano de trabalho? É 
possível preservar esse espaçotempo na maneira como muitos (a maioria) dos cursos de 

artes cênicas, sejam universitários ou técnicos, estão estruturados – por exemplo, exigindo 
uma montagem de peça teatral a cada semestre? Como criar um espaçotempo para nos conectar-

mos ao pensamento sistêmico, quando normalmente as disciplinas de corpo são separadas das disciplinas 
de voz, como trabalhar o corpovoz? Qual é a qualidade de artistaeducadora que o contexto em que vivemos  
hoje necessita? 

São muitas questões que pulsam. A experiência do mestrado me deu mais maturidade para lidar com elas, equili-
brando dinamicamente as energias YINYIN e YANGYANG. Eu respiro as questõesreflexões; quando surgem inspirações, 
experimento, proponho, escuto; mas também aceito que o caminho é longo, que as mudanças acontecem em rede, 
que as cocriamos juntos... A próxima história está sendo vivescrita, a cada respiração, de cada passo, em fluxo e 
ritmo criativos...

QUE SE FIA E SE RECRIA NA R E S P I R A Ç Ã O  DE CADA PASSO.

 
73 Além da oficina ministrada na Colômbia em 2014, no primeiro semestre de 2015, realizei um trabalho de corpovoz, como es-

tágio, em uma das turmas do curso de Artes Cênicas da Faculdade Paulista de Artes, FPA, conduzida pelo professor Marcelo 
Braga, um amigo que também faz parte do CEPECA.

T R A J E T O S E R P E N T E É T I C O S I N U O S O P O É T I C O  

A 
experiência e o 

saber que dela deriva são 
o que nos permite apropriar-

nos de nossa própria vida. Ter 
uma vida própria, pessoal, como 

dizia Rainer Maria Rilke, em Los 
Cuadernos de Malthe, é algo cada 

vez mais raro, quase tão raro 
quanto uma morte própria 

(BONDÍA, 2002,  
p. 27).
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Nessa narrativa poéticoinvestigativa, texto sistêmico, de entrelaçamento, que tem a intenção de compartilhar 
uma experiência e os saberes que nascem e renascem dela, experienciofortaleçoamadureço uma maneira de 
existir, de gerar e compartilhar saberes, que estejam em harmonia com os pensamentosconhecimentosconcei-
tosexperiências aos quais estou conectada e conectei-me nesses pouco mais de dois anos de mestrado. Desde 
o início, aceitei o risco de viver essa experiência e pratiquei libertar-me da necessidade de cocriar algo que fosse 
correto, aceito, aprovado, que estivesse dentro de algum padrão rigidamente preestabelecido e reproduzido. Re-
lacionei-me diariamente com inúmeras questões: Qual é o equilíbrio dinâmico entre o poético e o investigativo? 
Será que não estou reproduzindo inconscientemente, por medo, por necessidade de ser aprovada, por ignorância, 
algum padrão de formaconteúdo que é incoerente com a pesquisaexperiência sistêmica que vivencio? Será que 
estou contestando demais os padrões estabelecidos, precisa tudo isso? Respirei muitos questionamentos, muitos 
deles ainda pulsam no meu corpovoz... Como, por exemplo: será que não estou sendo explicativa demais neste 
momento? 

Certamente, se fosse começar a escrever hoje outra narrativa poéticoinvestigativa, ela seria diferente. Contudo, 
ela só seria diversa (não sei se melhor ou pior) porque vivi a experiência de escrita desta narrativa que se fia. Re-
conheço, respirando toda essa trajetória, que foi importante ampliar a minha percepção do todo (da teia), colocar 
o foco nas relações, fazer esse zoom out, priorizando as relações em diferentes camadas do sistemaprocesso (para 
alguns, talvez possa parecer que tratei superficialmente de certos tópicos ou assuntos) para, quem sabe, quando 
florescer o desejo de me arriscar em outros caminhos poéticosinvestigativos, sejam acadêmicos ou não, eu possa 
mergulhar em algum detalhe ou assunto com essa consciência do todo (da rede) fortalecida. Intuo, e já sinto en-
carnar, que a minha trajetória como artistapesquisadoraeducadora é o caminho do trabalho com o corpovoz, e 
acredito que, com o final do ciclo deste trabalho, abro inúmeras portas e janelas sistêmicas que posso adentrar e 
aprofundar em pesquisasexperiências e cocriações futuras. 

Desejo ainda que todas as experimentações de linguagem que arrisquei realizar nesta narrativa, (mesmo com um 
espaçotempo justo para dar conta de todos os compromissos do mestrado), com todas as suas falhas e assertivi-
dades, desde o trabalho com e a inserção das faixas de vídeo e áudio, até os recursos de aglutinação de palavras, 
entrelaçamento de rodapés, inspirem outros artistaspesquisadores a criarem os seus padrões e a colaborarem 
na construção de outros padrões coletivos que ressoem os sentidos e semsentidos das nossas pesquisas práticas 
em Artes. A próxima história está sendo vivescrita, a cada respiração, de cada passo, em fluxo e ritmo criativos...

A experiência de escrita desta dissertação também faz parte do movimento de entrar em contato com as  
o r i g e n s  – com os meus processos de origens, com a minha VOZ POétICA de artistacocriadorapesqui-
sadoraeducadora – que é a temática da peça que desaguou com/dessa pesquisaexperiência de mestrado... 

... MOVIMENTOS MÚLTIPLOS, INTERLIGADOS,  ... MOVIMENTOS MÚLTIPLOS, INTERLIGADOS,  

INTERDEPENDENTES QUE SEGUEM SEU FLUXO...INTERDEPENDENTES QUE SEGUEM SEU FLUXO...

 ... VIBRA, BAILARINA COCRIADORADEMUNDOS... ... VIBRA, BAILARINA COCRIADORADEMUNDOS...

   ... COCRIA, MENINAMOÇAMULHERDESEJANTE...   ... COCRIA, MENINAMOÇAMULHERDESEJANTE...

... GUARDA, ARTISTAPARIDEIRA...... GUARDA, ARTISTAPARIDEIRA...

 ... ESCUTA, CAMINHANTE... ... ESCUTA, CAMINHANTE...

... SEGUE A SUA DANÇASINUOSA...... SEGUE A SUA DANÇASINUOSA...

... TECE A NOSSA TEIA...... TECE A NOSSA TEIA...
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Esta narrativa poéticoinvestigativa, a peça A Próxima História e todas as outras ações que desaguaram com/desta 
pesquisaexperiência são respostas práticas à pergunta:

SE ESTE MUNDO  
EM QUE A GENTE VIVE  
ESTIVESSE GRÁVIDO,  

COMO VOCÊ IMAGINA  
QUE SERIA O OUTRO MUNDO  

QUE VAI NASCER?

O espaço em branco abaixo é um convite para que você partilhe o seu imaginamento, a sua resposta a essa per-
gunta, traga a sua voz e cocrie esta pesquisaexperiência, junto, comigo e com o AIVU. Para que possamos seguir 
pulsando essa experiência em fluxo e ritmo criativos... 
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Quem quiser, pode compartilhar seu imaginamento 
para o e-mail: renatavendramin@gmail.com
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